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COLLECÇ3.0 DAS MELHORES POEZIAS 
DOS 

POETAS DO BRASIL, 
TANTO INÉDITAS, COMO JA IMPRESSA*. 

• TüSiõT. 





AO PUBLICO. 

F 
JLU MPREHENDI esta eollecção das melhores 
Poesias dos nossos Poetas, com o fim cTe 
tornar ainda mais coTHíecíTTb no nmndo L i t t e - . 
r a r i o o Gênio daquelles Brasileiros, que, ou I 
podem serv i r de modeílos, ou de estimulo á 1 

nossa briosa mocidade, que j a começa a t r i ­
l h a r a estrada das Bellas Letras» quasi 
abandonada nos últimos vinte annos dos nos­
sos aceontecimentbs Políticos. 

Os que se derSo á huma semelhante t a -
réfa na I n g l a t e r r a , Franca, Portugal , e 
Hespanha, de certo não tiverão tantas dif­
i culdades ú vencer, como as que encontro 
neste r a i z , onde a Imprensa he moderna, 
e por isso os escriptos, por mais de huma 
vez copiados, podem ser, em muitas par­
t e s , difterentes dos que sahirao das pennas 
de seos Authores. 

T o d a v i a , confrontando manuscriptos de 
amigos entendidos , e amantes dos nossos 
Poetas, e sem despresar o conselho de a l -
gun^, que ainda lhes pertencem por sangue 
e aífeição, j u l g o prestar hum serviço louvá­
v e l , aos que desejão possuir, em huma só l~ 
colleção* tantas Poesias estimaveis, que « l i 
tempo vai j a consumindo, com prejuízo d$ U 
nossa g l o r i a L i t t e r a r i a . 

Fora bom ajontar á esta eollecção huma 
noticia Biograpbica de tantos Poetas, que 
lionrão o nome Brasileiro com producçSes dis-
tinetas ; mas esta tarefa offerece maiores d i -
ftíeuldudes, aOu» con. fudo desanimar aquém 
espera uiada offe* j c r txv conhecimento do 



inundo as memórias dos Illustres Brasileiros, 
que fazem honra á L i t ter atura Nacional. Os 
dous Alvarengas. José Busilio, Salles, Cláu­
dio Manoel., João Pereira, Caldas, e outros 
que hoje i eivem em suas obras, tem pa­
rentes e amigos, que de certo se prestarão a 
communicur-ine as matérias necessárias á 
Biographia dos Poetas Brasileiros, que i n ­
tento escrever , para ser publicada em a l ­
gum dos seguintes Tomos desta ColIecção. 
A esperança era que estou de ser coadjuva-
do iTesta tmpreza de gioria Nacional , por 
todas as pessoas, que possuem poesias e no­
ticias los nossos bons Poetas , até hoje 
sepultados em archivos particulares, obriga-
me a pedir^ que as confiem do Editor do 
Puma -: Brasileiro, reraettcndo-as á sua mo­
rada, i dos Pescadores N.° 112. ( porte 
pago), onde se dará recibo, para a entre­
ga do or.V.' a i * depois de copiado. 

O Couegc Januário da Cunha Barbozu* 
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SONHO. 
Pelo Doutor Jgnacio José de Alvarenga, 

o II que sonho! oh que sonho eu tiv e n'esí* 
Feliz .. ditosa , e socegada sesta ? 
E u vi o Pao de Assucar lcvantar-sef 
E no meio das ondas tranforniar.-sef 
N a figura de hnm índio o mais gentil , 
Representando só todo o Brasil. 
Pendente ao t i r a c o l de branco arminho 
Concavo dente de animal marinho 
As preciosas armas lhe guardava r 
Er a thesoiro e juntamente aijava. 
I ) c pontas de dianante erao as settas, 
A s asteas d'oiro , mas as pcnnas p r e t t a s ; 
Que o Índio valeroso activo e forte 
N ã o manda setta - cm que não mande a morte. 
2 o n a de pennas de vistosas cores 
Guamecida de bárbaros lavores, 
D e folhetas e pérolas pendentes. 
Finos chrystais > topazios transparentes, 
E m recamadas pelícs de Sahiras 
Rubins , e diamantes . e Saplnras, 
Em campo de Esmeralda escurecia 
A linda Estrella , que nos traz* o dia. 
N o cocar. oh que assombro! oh que ri q u e z a ! 
V i tudo quanto pode a natureza. 
N o peito em grandes lettras de ,diamauto 
O nome da Au^ustissima ímperafite. 
D e inteiriço coral novo instrumento 
As mãos lhe oecupa, em quanto ao doce accenta 
Das saudosas palhetas , quo aflna.Vâ , 
F i n d a r a Americauo assim cantava, 
Sou vassallo, e sou liai, 

Como tal , i \ 
F i e l coustaute , 

Sirvo ú glor i a ca Imperant© 9 

Sirvo á grandeza KeaJ» 
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Aos Elysios descerei 
Fiel sc.npre á Portugal , 
Ao famoso Yice-Uei, 
A o Ulustre General , 
A's bandeiras , que j u r e i . 
Insultando o fado o a sorte» 
E a Fortuna designai, 
A' quem morrer sabe , a morte 
K c m hc uioi t e , nem he mal. 

ODE. 
Jt Rainha D. Maria I. pelo mesmo Auctor 9 teroinda de 

continuarão ao òonho* 

Invisíveis vapores 
D a baixa t e r r a , contra os Çeos erguidos, 
JÍSo offuscao do Sol os resplcudores. 

Os padrões erigidos 
A' Fé Real nos peitos Lusitanos, 
Sáo do l íimeiro Affonso conhecidos. 

A nós Americanos 
Toca levar pela razão mais justa 
Do Throno a Fé aos derradeiros annoeí. 

Fidelíssima Augusta , 
Desentranhe riquíssimo Thesoiro 
Do cofre Americano a mão robusta; 

Se o T e j o ao Minho e ao Doir© 
Lhe aponta hum Hei era bronze eternizado, 
Mostre-lhe a Filha eternizada em oiro. 

D o Throno os resptendores 
Façao a nossa g l o r i a , e vestiremos 
Barbaras peunas de vistosas cores. 

Pura nós só queremos 
Os pobres dons da simples natureza 9 

E seja vosso tudo quanto temos. 
Sirva á Real grandeza 

A prata . o oiro , a fina pedraria v 

Que esconde destas serras a riqueza. 
A h ! chegue o feliz d i a , 

Em que do novo Mundo a parte inteir» 
Aoluiue « uouie Augusto du Maria. 
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R * a l R e a l P r i m e i r a , 

S ó e s t a voz n a A m e r i c a s e e s c u t e 
V e j a - s e t r e m u l a r h u m a b a n d e i r a . 

R o m p S o o instável s u l c o 
D o p a c i f i c o m a r n a f a c e p l a n a 
O s G a l e õ e s p e z a d o s d e A c a p u l c o . 

D a s s e r r a s d a A r a u e a n a 
D e s ç ã o N a ç õ e s c o n f u s a s d i f l e r e u t e s 
A* v i r b e i j a r a m ã o d a S o b e r a n a . 

C h e g a i , c h e g a i c o n t e n t e s , 
N ã o t e m a e s d o s P i s s a r r o s a f e r e z a , 
N e m d o s seos c o m p a n h e i r o s i n s o l e u t e s . 

A A u g u s t a P o r t u g u e z a 
C o n q u i s t a corações , e m todos a m a 
O S o b e r a n o A u t h o r d a N a t u r e z a . 

P o r seos filhos vos c h a m a , 
V e m pór o termo á nossa d e s v e n t u r a 
l i os s e o s f a v o r e s s o b r e nós d e r r a m a . 

S e o R i o de J a n e i r o 
S ó a g l o r i a d e v e r - v o s m e r e c e s s e , 
J a e r a v o s s o o m u n d o n o v o i n t e i r o . 

E u fico q u e e s t e n d e s s e 
D o C a b o ÍO m a r p a c i f i c o as m e d i d a s , 
E p o r fóra d a H a v a n a a s r e c o l h e s s e . 

Eicavão incluídas 
A s t e r r a s , q u e vos forão c o n s a g r a d a s -
A p e n a s p o r V e s p u c i o c o n h e c i d a s . 

A s c a s c a s e n r o l a d a s 
O s a r o m a s , e os I n d i c o s e f f e i t o s , 
P o d e r ã o ma<s q u e as S e r r a s p r a t e a d a s . 

M a s nós de a m o r s u g e i t o s 
P r o n t o s v o s ofTertamos á c o n q u i s t a 
Bárbaros braço» , e c o n s t a n t e s p e i t o s . 

P ô d e a T a r t a r i a G r e g a 
JUZ gozar d a Russianna A u r o r a ; 

F. 4 nóa « t a f o i t u n a não n o s cHzaf 
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Vinde , Real Senhora , 
Honrar os vossos mares por dons m e i o i 
Vinde ver o Brasil, que vos adora. 

Noronha* e Menezes 
Cunhas, Castros, Almeida., Silvas, MeU0S> 
Tem prendido o Leão por muitas vezes. 

Fi a i os Reaes Sellos 
De mãos seguras, vinde descançada , 
Do que seriem dons grandes Vasconcelos. 

Vindo á ser coroada 
Sobre a America t o d a , que protesta 
J u r a r nas vossas mãos a L e i sagrada. 

V a i , ardente desejo, 
Entra humilhado na Kcal Lisboa 
Sem ser "sentido do invejoso l e j o : 

Aos pés Augustos voa , 
Chora, e fazo que a Mãi compadecida, 
Dos saudosos filhos se coudoa. 

Ficando enternecida , 
Mais do T e j o não temas o r i g o r , 
Tens triumphado, tens aacçao vencida. 

Da America o furor 
Perdoai . Grande Augusta;; he lcalúade, 
São dignos de perdão crimes de amor. 

Perdoe a Magcstade , 
Em quanto o mundo novo saciifica 
A* tutelar propicia Divindade: 

O Príncipe sagrado 
Do pão da pedra, que domina a barrfc 
E - i colossal estatua lerantado, 

Veja a triíormc garra 
Quebrar-lhe aos pés Neptuuo furioso , 
Que o irritado Sudoeste esbarra; 

E veja glorioso 
Vastíssima extenção do imnunsos maré? » 
Que cerca o sco império mageatoso \ 

Honrando nos altares 
A mão, qne o faz ver de tanta altura 
Ambos os mundos seos, ambos"os mur«l 

---- • 
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E a F é m a i s S a n t a e p u r a , 

E s p a l h a d a n o s bárbaros d e s e r t o s , 
C o n s e r v a d a p o r v ó s ürnie e s e g u r a . 

P o m b r a i l l u s t r e c f a m o s a 
D o g r a n d e f u n l a d o r d o L u s o I m p é r i o , 
E t e r n a P a z , e t e r n a m e n t e g o z a . 

N h t n n e n ' o u t r o h e m N p h e r i o 
T u vês o s t e o s A u g u s t o s D e s c e n d e n t e s ,a 
D a r a s L e i s p e l a v o z d o M i n i s t é r i o : 

E o s p o v o s d i f f e r e n t e s , 
Q u e h e impossível q u a s i e n u m e r a l - o s , 
Q u e v e m á t i i h u t a r - l h c s o b e d i e n t e s ; 

A h o n r a d e m a n d a i - o s , 
P e d e m a o n e t o g l o r i o s o t e o ; 
Q u e a d o r ã o H e i , q u e servirão v a s s a l l o s . 

O índio o p é b a t e o , 
Trempn a t e r r a , o u v i t r o v õ e s , v i r a i o s , 
E d e r e p e n t e d e s a p p a r e c e o . 

O D E. 
Pelo mesmo Autor, á Sebastião José de Carvalho e Mello, 

Marquez do Pombal 

Nlo os Iferoes» (pie o gume ensangüentado 
D a c o r t a d o r a e s p a d a 

E m a l t o p e l o m u n d o l e v a n t a d o 
T r a z e m p o r e s t a n d a r t e 
O s f u r o r e s d e M a r t e ; 

N e m o s q u e s e m t e m o r d o i r a d o J ó v o 
A r r a u c a o p e t u l a n t e s 

D a m ã o r o b u s t a , q u e a s e s f e r a s m o v e , 
O s r a i o s crepitàntes , 

E p a s s a n d o á i n s u l t a r os e l e m e n t o s 
F a z e m c a h i r d o s a r e s 
O s c e d r o s c o r p u l nfos 

F o r h i r r a s g a r o f r i o s e i o a o s raaros , 
L e v a n d o a t o d a a t e l r a 

T i n t a d e s a n g u e , e n v o k a e m f u m o a g u e r r a . 
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Ensangüentados r i o s , q u a n t a s %ezes 

V i s t e s os férteis v a l l e s 
Semeados de lanças e d e arnezes ? 

Q u a n t a s , ó Cores l o u r a , 
C r e s c e n d o h u n s m a l e s s o b r e os o u t r o s males 
E m vez d o t r i g o , q u e as espigas d o u r a , 

V i s t e espigas de f e r r o , 
F r u c t o s p l a n t a d o s petas m ã o s d o e r r o , 
E c o i b i d o s e m m o n t e s sobre as e i r a s 
R o t o s pedaços de s e r v i z b.-indehas! 
I n d a l e i o n a f r e n t e HO v e l l i o E gyptÒ 

O b o t r i r , d e s i r n ^ o , o sus t o 
F o r m ã o s d e H e r p e s tirunamènte e s c r i t o ; 
C e z a r , P o i n p e o , A u t o u i o - , C r a s s o , A u g u s t o , 
N o m e s ? q u e a r ama poz d o s Deoses pérto, 

Reduzirão p o r g l o r i a 
Províncias e Cid.ides á d e s e r t o : 
E a penas c o n h e c e m o s p e l a h i s t o r i a 

Q u e o t o m r o u b a d o ás e r a s , 
Q u a l fos.-e a habitação q u e f h o j e h e das f e r a s * 
l i u r b a r a íloma, só p o r nome a u g u s t a , 

D e s a t a o p r a n t o v e n d o 
A c o n q u i s t a d o m u n d o o q u e t e c u s t a ; 
C o r t a o os fios dos a r a d o s toitoã 
T r e z e n t o s E a b i o s n'hum só d i a m o r t o s , 
Z e l o s a negas h u m h o n r o s o a s y l o 

A o i l l u a t r e C a m i l o ; 
A ' M a n l i o , i n g r a t a , d o e s c a r p a d o c u m e 

Arroja» p o r ciúme , 
E vez á sangue f r i o , o h p o v o v a r i o , 
S u b i r M a r c e l l o as proscrições de Mario. 
G r a n d e M a r q u e z , bs S a i y r o s s a l t a n d o 

P o r e n t r e as v e r d e s p a r r a s 
D e f e n d i d a s p e r t i d e e s t r a u h a s g a r r a s ; 

O s t r i g o s o m l e a n d o 
Nas f e c u n d a s s e a r a s ; 

O s i n c e n s o s f u m a n d o s o b r e as aras , 
A n a s c e n t e C i d a d e , 

Mostrão a v e r d a d e i r a h e r o i c i d a d e . 
O s a l t o s c e d r o s , os copados p i n h o s , 

N ã o á c o n d u z i r r a i o s , 
V ã o r o m p e r p e l o m a r n o v o s c a m i n h o s í 
E em v e z de s u s t o s , m o r t e s , e d e s m a i o s , 

D n m u o s d a n a t u r e z a 
V ã o p r o d u z i r e t r a n s p o r t a r r i q u e z a . 
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12. 

Eu ao pondero, que essa força armada 
Debaixo de acertados movimentos , 
Foi sempre huma com outra disputada 
Com fina correspondentes aos intentos, 
Isto que tem co* a força disparada * 
Contra todo o poder dos elementos, 
Que bate a fôrma da terrestre esfera 
Apczar de buma vida a mais austera. 

13. 

Se o justo e o util pode tão somente 
Ser acertado fim das acçôes nossas . 
Quaes se empregão, dizei, mais dignamente 
As forças d'estes, ou as forças vossas í 
Mandão á destruir a humana gente 
Terríveis Leg iões , armadas grossas; 
Procurar o metal , que açode a tudo 
He (Pestes homens o cansado estudo: 

14. 

São dignas de attençaô... hia dizendo 
A' tempo que chegava o velho hourado, 
Que o povo reverente vem benzendo 
Do grande Pedro com o poder sagrado 
E já o nosso Heroe nos biaços tendof 

O breve instante em que ficou calado, 
De amor em ternas lagrimas desfeito 
Estas vozes tirou do amante peito. 

15, 

Fliho, que assim te fallo, filho amado 
Bem que hum Throno Heal teo berço enlaça 
Porque foste por mim regenerado 
Nas puras fontes de primeira Graça ; 
Deves o nascimento ao Pac honrado , 
Mas eu de Christo te alistei na Praça ; 
Estas mãos por favor de hum IJeos Superno 
T e restaurarão do poder do Inferno. 
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16. 

Amado filho meo, torna á meos braços, 
Perrnitta o Ceo , que a governar prosigas, 
Seguindo sempre de teo Pae os passos. 
Honrando algumas Paternaes fadigas 
Não receio que encontres embaraços , 
Por onde quer que o teo destino sigas, 
Que t l le pisou por tolas estas terras 
Matos, Kios, Ser tões , Morros e Serras. 

17. 

Valeroso , incansável, diligente 
Do serviço Real, promoveo tudo 
J á nos Paizes d^ Pori valente, 
J á nos bosques do bruto í ío t icudo, 
Sentirão todos sua mão prudente 
Sempre debaixo de acertado estudo , 
F. quantos vi.ão seo sereno rosto 
Lhe obedecerão por amor, por gosto. 

18. 

Assim confio o teo destino seja 
Servindo a Pátr ia , e alimentando o Estado 
Zelando a honra da Romana Igreja , 
Exemplo illustre de teos Paes herdado; 
Perrnitta o Ceo , que cu felizmente veja 
Quanto espero de t i desempenhado, 
Assim contente acabarei meos dias, 
T u honraras as minhas cinzas frias* 

19. 

Acabou de fallar o honrado velho, 
Com lagrimas as vozes misturando ; 
OHVÍO o nosso Heroe o seo conselho 
Novos projectos sobre os seos. formando. 
Propagar as dortrina» do Evangelho , 
l l i r aos patrícios seos civilizando , 
Augmentar os Tbe-wms da Hoiuante , 
São seu* disvelos desde, aquelle instante. 
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20. 

FeV'7. governo, queira o Ceo sagrado 
Que eu chegue a ver esse ditoso d i a , 
Em que nos torne o século dourado 
Dos tempos de Rodrigo e de Maria ; 
Século, que será sempre lembrado 
Nos nstames de gosto e de alegria > 

Até os tempos, que o destino encerra 
D e governar José a Pátria terr a . 

SONETO. 
Pelo mesmo Auctor, cm li uns Outeiros. 

MOTE 
NOMEIA VICE-DEOS AO GRANDE AUGUSTO. 

AS azas do valor em Accio vinha 
Por Antônio a V i c t o r i a declarada, 
Mas a sombra de TulHo não vingada 
Postos os Deoses contra Antônio tinha. 
Fez que fugisse a barbara Rainha 
De falsas esperanças enganada, 
E o criminoso Heroe voltando a espada 
N o coração zeloso a embainba. 
O fatal eslandarte a Grécia enrole, 
Cesse entre Espozas e entre Mães o susto, 
Descanse hum pouco de Quirino a prole ; 
Que Jovc Eterno piedoso e justo, 
Antes que Roma e Roma se dessole , 
&OUUA VlCE-DEOS AO UUANfiX ÀüGUSTO. 

3 



( 18 ) 

S O N E T O . 

Pelo mesmo Autor, ao Marquez dc Lavradio , na fundação 
do Theatro do Rio de Janeiro, servindo de Prólogo á 
Tragédia — Merope — traduzida do Italiano pelo Autor\ 

E armada a Maredonia ao Indo assoma. 
K Augusto a sorte entrega ao immenso lago, 
Sc o grande Pedro erraudo incerto e vago 
Bárbaros duros civiliza e doma : 

Grécia de Babilônia exemplos toma, 
Aprende Augusto no inimigo estrago, 
Ensina a Pedro quem fundou Caithago 
E as Leis de Athenas traz ao Lacio e Roma. 

Tudo mostra o Theatro , tudo encerra ; 
N' elle a cega razão aviva os lumes 
Nas artes, nas Sciencias, e na guerra. 

E á vós, alto Penhor, que o Rei é os Numes 
Dcrãu por fundador á nossa t e r r a , 
Compete a nova escola dos costumes. 



( 19 ) 
SONETO 

Do mesmo Autor. 

A MÁ O, que aterra de Nemeo a garra, 
A .eu, Achiles , Sofonisba , e Phedra , 
São assurr.ptos da Lyra 9 e nunca medra 
lnvtjosa dos Cysues a cigarra. 
Tu onde o vento e o mar a fúria esbarra, 
Sem chammas de ru b i m , facetas d* edra , 
Ira mortal ficarás por m i m , ó pedra, 
Que ao longe mostras do teo, Kio a barra» 

Abrazado entre a6 xispas na bigorna 
Malha Yrulcano , e do trifauce perro 
Brentes a Kstiyia caldeando entorna. 

O grande Castro em bronze, em oiro, em ferro 
Por mão de hum Deos a lua frente adorna , 
Mais durarás do que o Sefaz do Serro, 

SONETO. 
Pelo mesmo Autor, 

_l_^OR mais que os alvos cornos curve a Lua 
Roubando aí luzes ao Author do d i a ; 
Por mais que Thetís na morada fria 
Ostente a pompa da bclleza sua; 

Por mais que a linda Cytheroa nua 
Nos mostre o prêmio da gentil porfia, 
Entra no campo, T u , bella Mana, 
Entra no campo , que a victoria he tua. 

Verás a Cynthía protestar o engano, 
Verás Thetis sumir-se envergonhada 
Para as humidas grutas do Occeano. 

Venus ceder-te o pomp namorada, 
E sem Tróia sentir o ultimo damno» 
Verás de Juno u cólera vingada,. 

• 
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SONETO. 

Do mesmo , tias Exéquias de EIRci D. José, 

Do cloro Tejo á escura foz do Njlo, 
E do bárbaro Araxe ao Tibre vago, 
A fama, o susto, e o Marcial estrago. 
Rompe a Fama os clarins em repetil-o. 
Mas não podem achar seguro asilo 
Fura das margens do estigio lago 
Os assombros de Roma e de Cartago, 
A n u i o a l , S c i p i a o , Fábio, e Gamillo. 
Os grandes ossos cobre a terra dura 9 

E a morte desenrola o negro manto 
Sobre o F i o José na sepultura. 
Injusta morte, soffre o nosso pranto 9 

Que ainda que ho lei a toda a creatura , 
Parece n.to de vias poder tauto. 

S O N E T O. 
Do mesmo, ao Marquez de Lavradio* 

sombras dos maiores nossos y 

Que estendestes a Lusa M o n a r c h i a , 
Do torrado Equador á Zona fria " , 
Por incultos Sertões, por mares grossos; 
Sahi á ver os Sucessores vossos 
Revestidos de gala e de alegria, 
K nos prazeres do mais fausto dia 
Dai vigor novo aos carcomidos ossos. 
í.a vem o grande Affonso, a testa erguendo 
A ver Carvalho, em cujos fortes braços 
Crescem as N e t t o s , que lhe vão nascendo. 
K o suspirado Almeida rompe os laços 
Da f r u morte, o Netto invito vendo 
Seguir tãj perto de Carva-lho os passos* 
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SONETO. 
Do mesmo, aos annos de D. Joauna. 

EM fizera a discórdia o desatino, 
Que urdío funesta liga a gente humana , 
Nem soberba a Republica Romana 
P o r i a ao mundo i u U i r o hum freio indino. 
<V Asia, O' Grécia, O' Roma, o teu destino 
Fora feliz só com nascer Jòanna ; 
Respeitoso no peito a acção profana 
Suffocaria o bárbaro Tarquino. 
Fila das Deosas trez as graças gosa , 
E os dons sublimes ella só encerra 
De Rainha , de Sabia e de formosa. 
Ah! se Joanna então honrasse a terra! 
O* Esposa Romana;-.; ó Grega Esposa, 
Nao fora a formosura a Mae da guerra. 

S O N E T O . 
Por José Baziho da Cama ú mesma Senhora. 

A Idade, aquella Idade, que primeiro 
V i o em mão delicada o sceptro e o mando, 
h a Egypcia, que as ruínas pôde amando 
Duas vezes causar ;io mundo i n t e i r o : 
Que vio levada cie furor guerreiro , 
Parte da trança negra ao vento dando , 
Correr c'hum peito atado , o u tro onde ando 
A usurpadora M ã e do Assírio herdeiro: 
Que vio co'a mão, que erguia huma Cidade 
Confundir com o dom da mão Troiana 
Hum resto de fraqueza e de saudade; 
Que ultrajada helleza , alma Romana 
Vío nadar o seo sangue , aquella idiide 
T u d o não vio , por que nao vio Joauna. 
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A GRUTA AMERICANA. 
POR ALGINDO PALMIRENÕ ARCA DE tíÚl RAMA* 

R I NO; A' T E R M I N D O S I P I L I O , ARCA DE 
ROMANO. 

Por Manoel Ignacio da Silva e Alvarenga % 

á José Bazilio da Gama. 

'HUM vale estreito o Pátrio Rio desço 
De altíssimos rochedos despenhado 
Com mulo , que ás feras ensurdece. 

Aqui ua vasta gruta socegado 
O Velho Pae das Nimphas tutelaies 
V i sobre urna musgosa recostado ; 

Pedaços d'oiro bruto nos altares 
Nascem por entre as pedras preciosas , 
Que o Ceo quiz derramar n'estes lugares. 

Os braços dão as arvores frondosas 
Em curvo amphiteatro , onde respirão 
No ardor da sesta as Driades formosas. 

Os Faunos petulantes, que delirão 
Chorando o ingrato amor, que os atormenta. 
De tronco em tronco n'estcs bosques guao. 

Mas que soberbo cairo se apresenta: 
Tigres e Anta* fortíssima Amazona 
R̂ -ge do alto lugar, em que se assenta. 

Prostrado aos pés da intrépida Matrona, 
Verde , escamoso Jacaré se humilha, 
Amphibio habitador da ardente zona. 

Quem lies, do claro Ceo inclita filha? 
Vistosas pennas de diversas cores 
Vesterrt'., e adornão tanta maravilha. 

Nova grinalda os Gênios e os :Amorf-s 
Lhe offereceni, e tspalbao sobre a terra 
Rubins , baphiras, pérolas e flores. 
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Juntão-se as Nimphas, qné este v I'e encerra , 

A Deosa áccèiiá c falia : o Bionmío enorme 
Sobre as mãos se levanta, e a u»pcru seira 
Eicuta , o rio p á r a , o vento dorme, 

Brilhante nuvem d'oiro 
Realçada de branco, azul, e verde , 

Nuncia de fausto agoiro, 
Veloz sobe, e da terra a vista perde, 
Levando vencedor dos mortaes damnos 
O Grande Rei José dentre os humanos. 

Quando ao Tartareo açoite 
Gemem a? portas do profundo Averno, 

Igual á espessa noite 
Voa a infausta Discórdia ao ar Supernò , 
E sobre a Lusa America se avança 
Cercada de terror, i r a , e v ingança ; 

Eis a Guerra terrível 
Que abala, atemorisa, c turba os povos, 

Erguendo escudo horrível , 
Mostra Esphinge , e Medusa , e monstros novos ; 
Arma de curvo ferro o iníquo braço : 
Tem o rosto de bronze , o peito d ' aço . 

P á l i d a , surda e forte , 
Com vagaroso paço vem soberba 

A descarnada morte. 
Com a miserrima triste fome acerba ; 
E a negra peste, que o fatal veneno 
Exhala ao longe, e ofiusea o ar sereno. 

Ruge o Leão Ibero 
Desde Europa troando aos nossos mares, 

Ta l o feroz Cerbero 
Latindo assusta o reino dos pesares. 
E us vagas nombras ao tiifauce grito 
Deixão medrosas o voraz Cocyto ; 

Os montes esealvados, 
Do vasto mar eternas atalaias, 

Vacüào assustados 
Ao ver tanto inimigo em nossas praias. 
E o pó sulphureo , que no bronze sôa 
O Ceo, e a Terra, e o Abysmo utrôa. 

Os eccos pavorosos 
Ouviste, ó terra aurifera e fecunda, 

E os peitos generosos, 
Que no seio da paz a gloria inunda, 
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Armados correm de huma e d'outra psrce 
Ao som primeiro do terrível Marte. 

A hirsuta Mantiqueira, 
Que os longos campos abrazar presume , 

Vio pela vez primeira 
Arvoradas as Quinas no alto cume, 
E marchar as Esquadras homicida* 
Ao rouco som das caixas nunca ouvidas* 

Mas oh Rainha Augusta, 
Digna Filha do Ceo justo e piedoso, 

líespiro, e nao me assusta 
O estrenito e tumulto bellicoso , 
Que tu ' lanças por terra n'hum só dia 
A discórdia , que os povos opprimia. 

As horridas phalange» 
Ja nao vivem d' estiago e de ruína , 

üeixão lanças e alfanjes, 
E o elmo triplicado,) e a malha tina; 
Para lavrar a terra o ferro torna 
Ao vivo fogo e á rígida bigórna. 

Ja cabem sobre os montes 
Fecundas golas de Celeste orvalho ; 

Mostrão-se os horizontes, 
Produz a terra os fruetos sem trabalho ; 
E as nuas Graças, e os Cupidos ternos 
Cantão á doc« Paz hymnos eternos. 

I l i Je , sinceros votos , 
Hido , e levai ao Throno Lusitano 

D'estes climas remotos, 
Que habita o forte e adusto Americano , 
A pura Gratidão e a Lealdade, 
O Amor, o sangue, e a própria Liberdade. 
Assim fallou a America ditosa, 
E os mosqueados Tigres n'hum momento 
S\1e roubarão a acena magestosa. 
A i , Termintio, rebelde o instrumento 
Nao corresponde á mão , que j a com gloria 
O fez subir ao estrellado accento. 
Sabes do triste Alcindo a longa historia , 
Não cuides que os meos dias se serenão, 
Tu me guiasle ao Templo da Memória 
Torna-me ás Musas, que de lá mc acenão. 



( 25 ) 

OS CAMPOS ELISIOS. 
AoS Condes da Redmha , por J0íé Bazilio da 

CANTO ÚNICO. 

I. 

Nos arvoredos bemaventurados, 

í p!" o n , , e 0 t*lh*s v a R a W ò g i r a , 
P" as S Ombr i l S 605** habitados 

\ 1-n.r,, .^ojiaJVbana Lvra : 
, .,„„„„ o s d i t 0 s ) s 

Manto Ducal, e purpura ll.mana. ° ' 

2. 

Mus de forea .nwnçiyel ajmjatfo 
da Hydr. o áspero pescoço Í 

Notici is^l ' Ã P"««-o em rtor'cortado, 
K°t.CW lhe pers..„,a ao a»q,,é moço, 

f , Hl,p cobre o Sol doirado: 
ENe os casos refere e m d, c e e s t i | o 

Che«a°-« a> «"""w «""'uras para ouvil-o. 
3, 

Vive o famoso Irmã->, dic«-; ann09 Jar?os 
gíperareis, que desampare a terra: 

Sfc "1 1"""b'os «''At|a„.e,4oÇ olhos d'Ar*CS 

Aquella mao. q„e (?íi grandes descubra ; * 
í. "• , o s im fúnebre., e ama, os, 
*oge de amdor dVMe a 
fc M-....,re ao lado seo »» la abr-içad» 
^ " "«d.da justiça a paz dourada. 

Jfltqiia guerra , 

4 
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4. 

Quando dos olho» meos a luz fugia 
J a v i z i n h o a p a g a r t r i b u t o ao f a d o , 
H u n » ecco m a l d i s t i u c t o ao l o n g e o u v i a 
Q ue o m e © t r o n c o ao seo t r o n c o e r a e n l a t a d o 
C o m os o l h o s b u s q u e i a l u z d o d i a , 
E r a o p u b l i c o v o t o , a j o e l h a d o , 
Q ue r e p e t i a , e r g u e n d o a» m ã o s ao C f o 
íiyroineo, H y m i n e o , v e m H v m i n e o . 

5. 

Na tua toxa inextin^uivel arda 
O f o g o a n i m a d o r d'almaí famosas ; 
Descendências de Hero.es o C e o nos guarda 

q u e m se e s p e i a o obras g l o t i o s a s . 
D i > c a n s a , L u s i u n i a , o C e o não t a r d a ; 
D \ i u t b w i os f i l h o s , ri'amhas as e s p o s a s , 
Q ( • os l i n d o s a m o r e s i n q u i e t o s , 
liuo de c e r c a r o A v ô os doces n e t o s . 

0. 

Se respirasíra inda a aura serena, 
T u , q u e c a n t a s l e A c h i l l e s d ' A s i a espanto» 
Acháras n'outra mais f o r m o s a E l e n a 
N o v a matéria á n u n e a o u v i d o c a n t o ; 
P o r q u e s e n d o a belíissima í.orena 
T ã o b e l l a , q u e não he f o r m o s a t a n t o 
N a o r v a l h a d a m a n h ã a f r e s c a r o s a 
I n d a o m e n o s q u e t e m h e ser f o r m o s a . 

7. 

Rcvívco a esperança, que entretmhas, 
F o r m o u o coração m a i s firmes laços; 
D o c e uirão, q u e invejão as p o u i b i u h a s , 
E q u e i m i i a o d a h e r a os verde» braços. 
E n c h e u o l i e * as esperanças m i n h a s , 
Q u e os nossos lieis-não f o r S o n u n c a escassos 
E as novas h o n r a s n o d i t o s o d i a 
A b e l l a u l i u a d e D u u u m e r e c i a . 

http://Hero.es
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8. 

Pintir-te rio seos dotes o Ihesoiro 
He reduzir o mar á concha estreita; 
Estima as A r t e s , ama o verde loiro 
Ditosa geração aos Ceos acceita: 
Por vós tornou ao mundo a idade d'oiro. 
Diee ; e a sombra pnrpurea satisfeita 
A i n m pas-eou no alegre prado 
Cheia da idéa do sobrinho amado. 

BPITHALAMIO. 

Por Jota Bazilio da Gama. á Senhora D, Maria Amalia. 

1. 

Nirapha d'e$ta asperpra ao Ceo visinha, 
Cingí-rne a fronte de arrojado l o i r o : 
T o me a correr a n ão cansada minha 
Com plectro de marfim as cordas dViro ; 
Ouça dos sete montes a Rainha 
Ouça o Danúbio, o Pátrio Tejo e o Doíro , 
Amor na minha Cylliara se esconda , 
E Amalia, Amalia o ecco me responda. 

Vejo Cisne* de pennas prateadas 
Trazer do Ceo sobre o fecundo leito 
Fitas de roza no pescoço atadas 
EstreUaa d'áiro no encrespado peito. 
Ja dão caminho as nuvens enroladas, 
Ja sente a terra 0 amoroso effeko ; 
Deixa rasTos de luz no ár, (pie trilha 
A bç.lU Deo&a das escuruas ltlha. 
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3. 

* Vem, ó Santo ITymíneo, desce dos ares 
Coroado de Lírios e de rosas, 

v Rodèom teos puríssimos altares 
1 Do Tejo as mansas águas vagarosa*, 
DVstes bosques os Deoses tu te lar es, 
Ornando as trancas negras e formosas, 
Uirão co* as nuas gi ç t s e os amores 
Pelo chão espalhando a« brancas flores. 

4. 

Esposo afortunado, em quem tem posto 
A Pátria as suas doces esperanças. 
No meio dos aplausos e do gosto 
A h ! conhece o que logras o que alcança*. 
A fortuna, que á tantos vira o rosto 
Te põem na mão as fugitivas trances, 
Prêmio do teo amor . a Deosa cega 
Quanto te pode dar tudo te entrega. 

5. 

Estas fixes mimosas e serenas, 
A boca onde se forma o doce encanto, 
Cau ba de ta*nto susto e tantas penas, 
Os olhos qu»- enche o vergouhoüo pranto, 
A garganta de neve e de assucenas 
Tão desejada e suspirada tanto ; 
(ílha o* síguaes da doce magua sua, 

[ A.uu feliz 5 esta Lelleza he tua. 

6. 

F n t r a , Esposa i m m o r t s ] , de amor no Templo 
D á á Patifa que te ama, e se disvéla 
Doces frnetos de amor, eu os contemplo 
Successío numerosa iIlustre e bella; 
Que sisa os passo?, e o paterno exemplo, 
E se deixe guiar da sun estreita, 
Que de fortes Leoens Leoens se gerão, p j 
Num os filhos du» Águias degenerao.. 
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7. 

Se amcrçtntlo a Europa injusto e irado 
• 1 Vai Fredeiico da victoria certo, 

Vós o Heroe do teo sangue em campo armado 
De pó, de fumo, e de suor coberto; 
Botai píuinas do rhapeo bordado, 

- A banda solta, o peito u'aço forte. 
Livrando Áustria do j u g o e. vimperio 
feuster nua ho...0r«;> o cadente Império-

S. 

ITum dos dons Tios do seo Rei ao lado 
Com o semblante pl-cido è juciindõ« 
Governa no longe o luipeiio dilatado 
Que separa de nos o mar profundo; 
Outro gloria da Igreja e do Senado , 
A' quem a 'grande Captai do mundo, 
Ha muito que magnífica prepara 
A purpura, e lhe acce.ua CG' a Theara. 

9. 

Não lhe mostres na Pátria a estranha t e r r a , 
Os antigos iilustres que passarão, 
Mostra-lhe o grande Avó, em quem se encerra 
Quanto os Heroes da auiiguidr.de obrarão; 
E basta*lhe na paz e em dura guerra 
Que se lembrem hum d i a , que beijarão 

o/1 A mão, seguro animo da Coroa 
" A mão que da mina ergueo .Lisboa. 

10. 

Quando dos Alpes ao famoso estreito 
A discórdia cruel com vario ettudo 
Fez armar tanto braço e tanto peito , \ji 
F.sta mão nos servio de amparo e escudo* 
Sentio ao longe o lacrimoso effrito 
Da quarta parte novo o povo mde, 
E a foz do r i o , e o tumide caminho 

^ Cedeu com tanto cedro 3 e tanto pinho. 

http://acce.ua
http://auiiguidr.de
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O morHtro horrendo do maior d e l i c i o r 
Q u e abortou do seo seio a noite e»cura, 
Pur obra d'esta mão no alto conflito 
Manchou de negro santfue a tc r r * Impura» 
Range debalde aos pés do Throno invicto 
A soberba , e debalde erguer procura 
A atterrada cabeça, em que descança 
O duio conto da pesada lauça. 

1%. 

Quiz erguer JL-?." 1*"^ 0 c o m surdas guerras-
* 1 Fantástico edifício ̂ ujerias t r a y a , 

Po< ém geme "Beba' xo íFãltas serras 
E tem sobre o seo peito os montes graves : 
L a vâo passando o mar á eslr.mhas terras 
OH negros bandos das nocturncs nves,^ 
Com a in v e j a , ignorância, e hypocrisia, 
Que nem se atrevem á encarar o dia. 

L 

13. 

J . i t i r n r - n ^ nao pode a sorte e õ fado 
Esses alegras dias, cp»e estão perto, 
Inda ha de ver a Pátria e Reino amado 
O C< o todo de nuvens descoberto^ 

>J E r r a r no monte sem pastor o gado; 
E sem cultura , e sem limite certo , 
Ondear pelo Mampó o trigo l o i r o , 
Imagem da Saudosa idade d'oiro. 

1>. 

Eu não verei passar teos doces .mn^s, 
Alma de amor e de piedade cinda : 
E-perao-me os desertes Africanos, 
A-pora i n c u l t a , e monstruosa arêa ; 
Ah \ t u fazes cessar os .tristes -daronos , 
Que eu já na tempestade escura e f e i a . . . 
M*s diviso, e me serve de «ouforto 
A branca mão, que me conduz ao porto. 
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15. 

Assim as azas vai ao peito abrindo 
E força os mares co' a cançada proa, 
Grave das couzas, que mais preza o Indo 
A Não, que torna do Oriente e Gòa 
Que as nuvens no horizonte descobiiudo 
De flamulas se adorua e se coroa , 
Vencedora do mar, que lhe faz guerra , 
£ saúda de longe a amada terra. 

CANTO ÚNICO. 

Por José Bazilio da Gama; ao Marque* de PombaL 

1. 

De ti a Lira e o loiro a Arehadia fia , 
Não invilecns nunca o dom sagrado, 
Canta do Pai- da Pátria ; assim dizia. 
Com a tremula voz o Velho honrado; 
Quaudo junt o do l i b r e , que o ouvia 
Sobre tropheos antigos rerlmado , 
Cingio na minha frente o verde loiro , 
E po» nas minhas mãos a L i r a d'oiro. 

2. 

Amada Lira, ne o teo doce accente 
Abala troncos, e levanta muros, 
Enfrea as ondas, adormece o l v e n t o , 
E abranda os cora^Ses do3 Tigres duros : 
AcCompanha o ineo novo atrevimento, 
Faze-te ouvir nos aeonlos futuros, 
Se te assusta h:r com migo aos pés do Throno. 
Instrumento i n f e l i z , busca outro dono. . j 

• 
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3. 

Pôde hum Heroe no berço recortado 
Despedaçar eo' as mães Diagões torcidos, 
Romper da eterna noite o horror sagrado 
Mostrar a luz ao cão dos trez latidos ; 
l i hum dos joelhos sobre o chão firmado, 
Os braços pelas nuvens estendido», 
Sustentar elle só cheio de assombros 
Todo o pezo do Ceo sobre os seos hombros. 

4. 

Pode depois de longa resistência 
Ver á seos pés o susto do Erimanto , 
Dar hum asilo á tímida innocencia 
Pia t e r r a , e o crime encher de horror e espanta 
Possuir os thesoiros da eloqüência\, 
Quem cuidou que os mortaes podlão tanto? 

V Pôde Pombal.,. O' Grécia, não duvides; 
E t u cuidavas que eu cantava A l c i d e s ; 

5. 

ATó^a as serpes o Indiano ourado, 
E os fcroces Leões ro' agarra erguida , 
De curto ferro e de destreza armado 
Lança por terra o Caçidor Numida ; 
Porém contra as Esfinges, que rasgado 
Tem no seio da Europa alta f e r i d a , 
Deo o Ceo hum Ileroe aos Portuguezes, 
Dádiva, qu« o Ceo dá beiu raras vezos-

v 

Europa, enro've o rosto em neirro manto , 
To viste o crime nos altares posto , 
E viste o limão, da Irmã;, banhado em pranto 
O peito vriginál rasgar rum gosto ; 
Consagrar o punhal no Tempío Santo 
Para depois ferír voltando . o rosto 
Os velhos Paes, os filho* íunoceuie*; 

i ] Tanto a Superstição pode nas gentes! 
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7. 

infama agora hum poro do guerreiros, 
Vomita essas injurias, -que tens prontas , 
Porque entornava o sangue dos cordeiros , 
Ou porque á branca rez dourava as pontas, 
Os bárbaros do mundo derradeiros 
Não contío mais estragos, que t u contas; 
O sangue humano, e não hum Crocodrilo , 
Tornou infame o habítador do Nilo . 

3. 

Se a Lusitânia diz em seo abono 
Que não teme que a guerra hoje a destrua : 

i ) Se são a Fé , e o amor guardas do Throno, 
Grande Marquez , a gloria he toda tua. 
Ninguém perturba da inuocencia o sono, 
Ensina aos povos a verdade nua 
O Sacerdote em cândidos vestidos, 
As mãos, e os olhos para os Ceos erguidos» 

O Lavrador co* as uvas enlaçadas 
Entoa em teo louvor alegre o hymao, 
Responde o cégador co' as mão* doiradas 
De seo nobre suor tiibuto d i n o , 
E só co' a tua vista amedrontada* 
Aes gelos Boreaes, ao Ponto Euxino, 
Fogem de nós as guerras sançuinosas, 
Detestadas das Mães e Ldas Esposas. 

10, 

No capacete a abelha os favos cria, 
Curva-se em. fouee a espada reluzeute, 
O insecto mdustrioso as roupas fia , 
Outras fia a Serrana diligente ; 
Manda ao Tejo brilhante pedraria 
O ultimo Occaso, o ultimo Oriente 
Ao Tejo manda pérolas redondas , 
Arbitro antigo das cetuleaa ondas. 
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Formoso Tejo, que do Pátrio assento 
Respeitado das Tropas do inimigo 5 

1 Vês ondear á discrição do vento 
' j N o Klmo as plumas , nu Seara o trigo : 

Reconhece do Throno o Snnamento , 
A balança do prêmio e do castigo,,... 
O Pai da Pátria . o Defensor da Igreja ; & 
Vai ao tJran.de M a r q u e i ^ e o s P*s itiê beja» 

12» 

Depois ao mar, que vio o caso triste , 
Que a cinzas reduzio Lisboa inteira , 
Pinta a nova UfiJioa, e que lhe ouviste 
Que não tinha saudades da primeira ; 
Conta-lhe a doce paz, dizc que a viste » 
De Carvalho e pacifica Oliveira 
Kuramadas as torres, e altos muros,. 
I r pôr as mãos sobre os altares puros. 

Correndo peht primeira tez a fonte do Passeio pí(-
ôfiro do Rio de Janeiro estabelecido pelo Vice* 
Rei Luiz de Vasconceltos, e Souza r foi recitada 

a seguinte Poesia pelo seo Autor — O Doutor 
Bartholomco Antônio CordoviL 

PROT.HBO. 
Gemem no Pindo tristes e confusas 
Aos pés de Apollo os dosgreuha.das Musas,. 
Chorão de ver a Cabalina pura, 
Fonte perenne em mísera secura. 
Pavorosas consultão sobre o caso 
Ao Deos, que inspira os Vates no Parnaso;, 
Na Tripode sentado lhe responde, 
Que altos mistério* Jove d'ello ascoude*. 

http://tJran.de
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Mal profere estas vozes", som demora 
Huma dpsrnata , outra suspira e chora , 
Outra pasma, outra gri ta, outra se cala f 

Mas Phebo as afagando assim lhes f a l a : 
Irmãs honestas, filhas da M e m ó r i a , 
Huma praia ali tendes, que da gloria 
O nome tem no Kio do Janeiro r 
Na viva rocha de hum vizinho outeiro 
Huma grutta achareis, aonde habita 
Poucas horas no dia , quem repita 
Da Capai i na a súbita mudança ; 
O Ceruleo Protheo ali descança , 
Depois que deixa de Neptmio o armento, 
E tem corrido o liquido elemento 
Nos bipedes ginetes enredados U j 
De verdes limos, camarões curvados. ' 
Este Propheta , ó Mu/as , ptevidcnte 
O remoto futuro tem presente. 
Mas tudo quanto diz he constrangido, 
A* brandos rogos nunca deo ouvido. 
Eu mesmo, quando o So! hoje abraiado 
Na metade do Ceo vir levantado, 
Quando as aves os troncos procurarem 
E nas sombras das folhas se ampararem , 
Vos mostrarei a grut ta , em que ia abriga, 
Depois que deixa a liquida fadiga. 

Aoude quando vires sepultados 
Em grave sono os olhos desvelados , 
Cuidadosas, deveis sem acordal-o , 
Com ásperas prisões maneatal-o. 
A ' tudo o que fizer mostrai-vos duras , 
Que costuma tomar varias figuras ; 
Ora em bruto horroroso muda a fronte , 
Ora se troca em arvore, ora em fonte; 

s J á se eleva qual ave á esfera ardente , 
J á se arrastra qual tumida serpente. 
Ora de Javali recebe a forma, 
Ora em rabido Tigre se transforma, 
J á em Dragão medonho se of íe iece , 
Já grosso r i o , já Leão padece, < 
E quantas mais mudanças fizer feias, 
Mais lhe apertai ias rígidas cadeias. 

Assim Phebo fallou , dando a bebida. 
-Que a Jove o moço dá roubado em ida ; 



(m y 
Descem do Ceo cm nuvens enroladas 
As castas* Musas do jusmins ornadas; 
A' grutta cbegão quando o Sol ardia 
A prumo sobre a t e r r a , ao meio dia. 
Eis que Protheo do mar se levantando 
A solita caverna vai buscaudo ; 
Em torno d elle salta a escamea gente, 
Gotas erguendo ao ar de salsa enchente , 
Q:iol o Pastor, que na montanha a t t e n t o ? 

Já quando a noite v e m , guia o anuento-, 
E antes que o recolha muitas vezos 
Conta á ver se ali estão todas as rezes , 
Assim também Protheo entre o seo gado 
Antes que durma, o deixa numerado. 

Tanto que as Musas na caverna o virão 
T. prezo de Morfco o presentirão, 
Rompendo a nuvem, n'efle se lançarão, 
As mãos ligando . por Protheo gritarão. 
B a sua arte sagaz então lembrado 
M i l prodígios obrou, Leão irado 
R i o , T i g r e , Serpente, Fonte e bruto , 
Nada faltou ao seo juizo astuto, 
E vendo em fim que nada lhe v a l i a , 
Vencido torna á forma, que d e v i a , 
E diz ás Musas com semblante amigo : 
Sagradas Deosas, que quercis com migo ? 
Elias lhe tornão; teo juízo e x p e r t o , 
D o que nós pertendemos vive certo. 
Então Protheo sahindo da floresta, 
Rangendo os dentes , enrugando a testa,. 
Torcendo os o l h o s p a r a os Ccos olhando 
Com som de voz lhes falia humilde e brando. 

Escrito estava em chapa diamantina 
Que havia de socar-se a Cabalina 3 

E t e r o novo mundo dias bellos i . 
Quando n'e-Ue regesse hum Vasconcellos; 
Que em lugar d*esta fonte outra haveria, 
Que aos Vates melhor estro i n f l u i r i a , 
Para cantar acções do varão j u s t o , 
Que rege as terras- do Brasil adusto. 
Amphibios Jacarés de agudo dente 
Darão, que o P i n d o , mais feliz enchsnte^. 
Suas águas darão em poucos annos 
líomçros novos, novos Mantuaifos, 



{ 
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Que deixando de Achilles os furores -

D o Grego Ulyascs os fataes h o r r o r e s , 
Do Frigiò Capitão a vã piedade 
M e l h o r hão de cantar em toda a idade 
A Justiça, a Clemência, os bons disvellos, 
Com que o grande L u i z de Vasconcellos 
Seguindo outro caminho em tudo novo 
Formosea a Cidade, pule o p o v o , 
Enrinuece o Comercio, as Lettras ama, 
Adorna as Praças e mil bens derrama; 
E porque tudo com prazer vos conte 
Quer Jove que habiteis só n'esta f o n t e , 
Onde i n f l u i r deveis estro mais forte 
Qual nunca á nenhum Vate deo a sorte 5 

A » Quer que no mundo só se louve e cante 
O famoso L u i z , cujo semblante 
Estima sem rebuço a sã virtude', 
Quer esteja no nobre , ou quer no r u d e ; 
Piza do vicio a sórdida g a r g a n t a , 
Para longe daqui o vicio espanta ; 
E por gloria da gente Americana 
Pode ser que elIa veja ainda ufana , 
Que esta pródiga fonte de si deite 
Com copia liberal nectar e leite. i 

D i c e , e lançou-se sobre o mar profundo* 
Oude deixou em vórtice rotundo 
Lambentes ondas de alvejante espuma. 
Depois que isto lhe ouvirão, de humà em huma 
A fonte do Passeio procurarão, 
E de n'elia habitar todas jurarão. 
Novas coroas, uão de mirtho ou l o u r o , 

•*> Mas de flores que dão pomos de o u r o , 
As Musas Laraujiculas colherão, jj' " 
Aos Brasileiros Vates prometterào 
Influencia benigna, "e desprezada 

i) Do sacro Pindo a Delphica morada, 
Afarão a L u i z sobre o seo collo 
A* quem recebem por seo graude A p o l l o . 

v 

» 
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EPÍSTOLA. 
Do mesmo Autor, aos Arcades do Rio de Janeiro. 

Sócios queridos, que voaes ligeiros 
Pelas vastas campinas de Minerva, 
Até parar no3 Delphicos Outeiros; 

A voz de Evandro, que não tem reserva 
Guardai constantes dentro em vossos peitos, 
Pois que amizade á todos vos conserva. 

Elle deseja que sejaes perfeitos. 
E nos tempos futures apontados 
Por liomeus sábios, livres de defeitos. 

Não jaz dormindo em leitos torneados 
A iucançavel sciene.ia, que se alcansa 
Com trabalhos contínuos e cansado». 

Aquèlle, que constante mais se cansa , 
E a noite toda passa os livros l e n d o , 
Esse tem de saber mais esperança. 

Mas lie preciso, que só vá colhendo 
Aqu i l l o que bom f o r , o máo deixando, 
E bom critério na lição fazendo. 

> 

Andar obras immcnsas folheando 
Nem gósto, nem aprovo, e só me agràati 
Estar hum Sábio Autor sempre trilhando. 

Eu sei que o nosso espirito se enfada 
De calcar sem mudança huma matéria 
Três vezes pelos olhos já passada , 

Mas he couza disforme e pouco seria 
Confundir as idcas, e volante 
N'hutu instante passar do Nilo 4 JJesperia. 
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Se hum Poema quereis compor brilhante 

L e d e e reiede aquelle Autor mais puro, 
Que se j a ao vosso intento «ó bastante. 

Deixai os mais, quo lá para o futuro 
Servir-vos poderão, porém agnra 
Que os leaes nem permitto - nem aturo. 

Queixas quereis fazer de huma Pastora ? 
4-J A Thcocrito l e d e , e tendes Maro, 

E m quem do campo a simples graça mora-
Se descreveis as fúrias de hum avaro, 

Que brilhantes idéas aprezonta 
O nosso Veuusino, amigo c h a r o ? 

Quem graça busca, quem clareza intenta , 
E r a Sutiãs, Epístolas, ou O d e , 
E l l e de dal-as a ninguém se izenta. 

Herees famosos decantar bem pode 
, Quem ler os feitos do piedoso E n e a s , 

E quem abraça Homero, Homero açode, 
Quem traz metido em sangue amor nas veias, 

Quem -quer chorar seos fúnebres pezares 
Ovidio^ lhe dará bellas idéas. /p-

Apollo a taes Varões ergueo altares 
Com elies esgotou o seo thesouro, 
E seos nomes ergueo até aos ares. 

Com prospera alegria e fausto agouro 
A s Musas sobre as testas lhes puzerao 
Coroas enlatadas de her a , e louros. 

Aquellefl que estes prêmios pretenderão, 
E ver do l indo o cume dezejaraO| 
Por imitar taes Vate6 só fizerão. 

Se o bom Camões cora outro? alcançarão 
Eternizar seos nomes entre a g e j i t e , 
Sobre es seos passos muito iraballiarltí» 
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Pureza , locução .. frase corrente 

v i N'elles beberão ; quem os não imita 
Viver depois de morto nunca intente, 

Não passe dia algum sem que repita 
Cinco vezes ou seis estes Autbores 
Quem cjuizer do Poeta ter a dita. 

Nern vale ornar o assumpto só de flores : 
l i e preciso substancia, sueco, e f m e t o , 
Com que se nutrão sempre os bons leitores 

Se o vosso espectador com olho enxuto 
Nunca ver pretendeis na triste scena, 
Quando de Ignez pintaes trágico o luto : 

Se de Andromacba triste a dura pena 
Pela morte de Heitor quereis ao povo 
No Theatro mostrar, he couza amena. 

Alas este assumpto velho fareis novo, 
Lendo a historia primeiro , e bem sabida, 
Que a fábula cnventtis então aprovo. 

E depois d'ella estar bem concebida, 
Em vós o inverosimil nao domine , 

f*-̂  Que a mentira aborrece quando ouvida. 

JDe noite e dia folheai Racine , 
Repassai a Voltaíre , tão boa escola ^ 
O Trágico artefacto vos ensine. 

Huma obra má, á todos desconsola, 
E sem compor Poemas, hoje quero 
Ser pedra de afiar, que o ferro amola* 

A MoÜcrc no cômico venero, 
Ninguém pinta o ridículo mais p róp r io , 

v E nesta parte , que o sigaes espero. 

Oi vidos soube ver com rnicroscopjo , 
E mostra com fiel galantaria 
Como quer o vadio dar hum opto. 
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Agora, amigos meos, he que ca devia 

Dar do Soneto as l-< is impeihnenles , 
Pois quem os faz perfeitos gloíTa cria, 

Elle aflige, e deshonra a muitas gentes 
(~jvias sendo bom iguala ao bom Poema,) 
Inda que teuha versos exeellentes. 

( 

Quem chegou dos Sonetos ver a extrema 
Alfeuq to i , e quem seguir seo.s passos 
ü agudo dente do niordaz nao tema, 

Carção, 0 .bom Garção , que sobre cs braços 
ViVeo seinpie das Musas recostado 
K que de lotuo lhe poseião l a ç o s , 

Apenas dous ou tres nos ha deixado , 
Que dignos seião de inmiortal mrmoría 5 

Sem que por isso fique dtbhonrado. 

As Décimas não dã* ao Vaie gloria; 
Labirinthos , AcrostTFõ~ AÍIagramma , 
Foi seiupie du Parnaso vil escoria , 

Em fim, arai aros meos, a honrosa fama , 
Com a tuba na mão pizando os ares , 
1 ara o Templo do Gosto t só vos chama« 

NÒ seo Porico enteai , nos seos altares 
Bebei para lirão linguagem pura 
Para com graça bem vos explieares. 

O Congresso dos Sábios não atura 
Çarunchosa dicção , frnzes corruptas , 
Paldvr&S1 eAj.ifSsLvas so procura, 

Nao se am'yaem rr»vo'as disputa* 5 

Em matérias serviz nunca fatiemos, 
Se^ão altos casumptos nossas lutas. 

De «ermo* prove«tosns fó tratemos , 
Sejamos aos bons livros aplicados, 
Se como e honra acaso preieudeiitos. 

6 
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Estes s*jão em fim vossos cuidado*, 

E se* a sempre toda a vossa çíoría, 
De hcardes por bons caTioài/atlos 
N o Santo Templo da feliz memória. 

do Senhor Ln fa de Vusconcellos, tle&> 
do Rio de Janeiro. 

O D E. 
llluslre Souza, que de Reis descendes,* 
T u , que me honras,, tu que me defendes, 
Bem conheces no mundo qaãnto as gentes 
A' projectos se ioelinap diffefentes. 
Huns gostão cie cavar nas áureas M i n a s ; 
Com mil escravos montes c campinas, 
Sertões ignotos ávidos re t a l não , 
Km busca do metal, por que trabal'ao. 
Outros forcando em prud'nc'çõf*s o eugeuho 
Com caduca riqueza cm frágil lenho 9 

Vão ver as Cr* as apesar de Jnno 
Banharem-se nas águas de Neptuno. 
Gosta o Soldado com a fronte impia 
Ouvir roncar a rouca arthiIbéria, 
E oppÕe raivoso com horror sanhudo 
Ferro a f e r r o , cimo á o l m o , escudo á escudo r 

Até romper as inimigas linhas. 
O dextrô ágricúítor fabrica as vinhas, 
E gozando do campo o doce abrigo 
Recolhe em seo c* Ih i o o loiro t r i g o . 
Deixa o natua sem medo a pobre aldeia y 
Dos vento.í plúviáes não se receia, 
E depois de sofrer larga ton^enta 
Novas viagens com prazer intenta» 
Antes quer suportar a tempestade 
Do que a triste infeliz necessidade. 
Da mora Esposa o caçador se esquece 9 

Empinadas montanhas sobe e di-sce *. 
Aonde com trabalhos excessivos 
PáSsa em caçar os servos fugitivos» 
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E u po^cirí só m e i n l g o v e n t u r o s o 
Q u a n d o f o r m o d e l o u r o m i s t e r i o s o 
F n r a i n a d a s capéllas p a r a a f r e n t e . 
l i e m i n h a inclinarão, S e n h o r , s o m e n t e 
E n t o a r o t e o n o m e i l l u s t r e e a m a d o ; 
A frescura d o P i n d o v e n e r a d o , 
A s l e v e s danças das g e n t i s Napéas, 
D o s Se f o i - c a p r o s Kauuos as coréas 
D o p o v o me arparão. . \ c n i d u v i d a 
A o s meos versos C a l i o p e da>r v i d a , 
Se do T e m p l o o n d e estás d a h o n r o s a f a m a 
T u me c ha m a r e s , e d e v e r d e r a m a 
U i i i i r i r e s Com p i e d a d e a p o b r e testa 
D e q u e m só t e c a n t a r j u r a e p r o t e s t a * 

SONH O. 
Pelo mesmo Aulhor. 

Sobre os braços do somno recostado 
Q u e o b j e c t o s me não m o s i r a a p h a n t a s i a ? 
P e l o s v a s t o s espaços d o U n i v e r s o 
U i l a t o a v i s t a á h u m l a d o , e a o u t r o l a d o , 
Q u a n d o d a p a r t e A u s t r a l v e j o h u m g i g a n t e 
Q u e h u m pé t i n h a n a t e r r a , o u t r o nos mares 
H i a - i c a b e i a a se e s c o n d e r nos ares. 

Verdes cabellos de robustas troncos 
A f r e n t e circularão b r o n z e a d a ; 
D o c o i t o l h e p e n d i ao p o r o r n a t o 
A m p h i h i o s Jacarés e A e o r a p e p e s ; 
C a d a p u l s o p r e n d i a huma manílha , 
O n d e o T o p a z i o e os d i a m a n t e s b r i l h a ; 

Era ríspida a barba , Hirstttà, 0 negra, 
P o v o a d a éà' esquálidas s e r p e n t e s , . 
Q u e e m t o r n o d o pescóco se e n r o s c a v a o ; 
P o r c a j a d o na mao t i n h a h u m c o q u e i r o , 
C u j a p o n t a m,s n u v e n s se o c c u l t a v a , 
K a base uo a b i s m o se i n t e r r a v a . 



( 4i ) 
Longa atjava nos hombros lhe carrega 
De settas einplumadsa g i r a r n e c i d j , 
Sustenta a esquerda uiao por arco lium tronco 
De pezado madeiro extenso c branco5 
O peiio lhe apertava huma Esmeralda 
Com certas Letras de Rubtm gravadas, 
Q<.e nao pude entender o que dizíão, 
Por mais que os meos sentidos aplicasse ; 
Eu lhe pergunto, e elle a voz erguendo 
D e s t e modo fo l i o u com som horrendo. 
Eu sou o Maranhão soberbo Rio 
?, Que nas minhas entranhas tenho e crio 
,̂ Inimensa copia de*-metal luzente ; 

í ? A l t i v o pizo com terror da sente 
„ Brilhante pedraria, e mais liqoezas 
«, Até hoje aos indígenas deftsas;. 
3, A* pezar do f u r o r , á que me i n c l i n o * 
£ Devo ceder á forca do D e f i n o . 

Chega o tempo por elle d e c r e t a d o , 
9, Km que manda que eu seja navegado; 
„ Tristão , o bom TriMão , que hoje go erna , 

Com fama e gloria 9 que ha de ser eíerna, 
w E cujo nome he este, que nao Lias 
„ Traz ao» meos Nacionaes ditosos dias. 
„ Elle o primeiro f o i , que providente 

Fez explorai* do meo poder a enchente J 
„ Elle tenta primeiro os rneos desertos , 
„ E poz os moos sertões de todo abertos. 

Ao novo navegante e viageiro 
„ Não ha de assombrar mais o canoeiro ; 
5, F i l e desiste da cruenta çuerra, 
„ (Iam que assusta nas águas e na terra; 
„ K deixando as Pirogas., e as covas , 

Tristão sobre n eerviz lhe põe leis novas £ 
„ Ku quero obedecer aos seos aceenos. 
„ Vós geraes moradores d r s terrenos , 
„ Que com moos braços sem t e r r o r retalho , 
j. Vinde abraçar o provido trabalho , 

Que Tristão vos otfeita, e em breves anncs 
„ Subjugados te reis os vossos dam nos. 

Do meo descobrimento expõem a h i s t o r i a ^ 
„ A'quem de descobrir quizera a f l o r i a 
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„ Seos desígnios d( clara, e patcutea 
s> L*J ̂  Francisco, a importância d'e.*la idéa* 

Trislão conhece a foiça e vê a essencia 
5, De huma n. va e g§raj correspondência ;• 
5 J Mas antes que o Comercia estabeleça, 
j , Como pratico e sábio quer que cresça 
?, Huma rir me e legal civilidade , 
„ Sem a qual nao persiste a Sociedade. 
J 9 Só quando este principio se couin-ce» 
) } Se f.:z indispensável o interesse. 
5, Communicão-se o* Povos mutuamente 
5, Pela troca , que fazem diffe rente ; 
5,' As máximas, e as Leis introduzidas 
5 1 Váo pouco a pcuco nas Navões vencidas 
3, A operação firmando sem excedo , 

Que f a i i l torna todo o seo piogresso. 
j , Se povos, que não pensão, nem discorrera 
5, Com lirme actiy idade , inda não correm 
y 9 .V buscar as riquezas, que lhe ofierto 
j , No thesouro, que tem Tris'ão aberto, 
J J Tempo vira que bus-1 mm infelizes 
5, As ncas producçõ s dos meos paizes, 

F. que tiquern depois involuntários 
„ Da opressão e miséria tributários. 
j , Svstema regular e reflecüdo 
?, Da boca de Tristão eu tenho ouwdo 
9, lí p*ra vosso constante benefício 
J ( Sobre solida base ergue o ediiuio 

De huma futura e doce Seriedade 
A industria , a paciência , a sobriedade 

5, A mutua confiança perdua\el , 
3, '•'ao de huma precisão indispensável 

A* nascente Colônia , que se fôrma : 
Trisião regra vos dá, preceito, e norma, 

9 1 K sem que mais palavras eu re p i t a , 
„ Nos suaves costumes , que exercita, 

Melhor firmeza e ordem acbareís 
„ Do que na força e no vigor das L t i s . „ 

Assim o monstro fala mr-ncando 
A vi rente cabeça, e suspirando 
O beiço então mordeo, u cura volta, 
E de novo esta voz aos ares solta: 

» " i . .. - i . — • - — 
^ i ] D. Francisco do Souza Coutmho. 
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E a l i m e n t o s saudáveis p r o d u z i d o s , 
F m %tz das. h e f v a s mas e venenosas : 
'-liliil ífiti s serpentes p e r i go sãs' 
V ã o a fúria cev r f f n ?oütrós l u g a r e s 
D i s t a n l s d e meo l e i t o , e d o s meos ares. 

F i n a l m e n t e Tristão quebrou o Imp^-ín 
Que t i n h a o meo p o d e r n'estc Emisíérlo. 
IJe u r d e n t e s febres h u m a audaz e b l i o r l e . 
Q u e atacando, e ra c e r t a e p r o m t a a m o r t e , . 
í ara o A v t r n o intrépido d e s t e r r a : 

„ G o m f o ^ o s novos p u r i f i c a a t e r r a , 
Alnnpa-se a àthmosphera*, e as ma Finas* 
P a r a l o n g e se vão d"e*tôs c a m p i n a s . 
B e n i g n o s a r e s são shbslitüidós 

51 
5) 
5! 
5» 
51 

E terão os meos novos n a v e g a n t e s 
„ O u t r a saúde q u e n a o t i n h a O d a n t e s . 

S i n t o o q u e posso Basta , l h e r e p i t o , 
jNTão q u e r o escutar m a i s as tuas v o z e s : 
A n t e pões a c r u e z a á h u m a n i d a d e ? 
P e r d o a , me r e s p o n d e , c r u e l d a d e 
N a u chames ao q u e he p u r a n a t u r e z a , 

5 ) T u lo u v a s d e Trístao ti'alma a g r a n d e z a , 
E u sigo a inclinação, q u e o Ceo iwe i n s p i r a , 
S e m q u e o l o u v o r d e n i g r a c o m a i r a , 
D o t e o líèrpe conheço a íllustre a l m a , 
D i g n o pelo q u e faz de l o u r o e p a l m a ; 
F i l e , só e l l e rompe-me a3 e n t r a n h a s , 
Q u e r - m e a b a t e r as l a t e r a e s m o n t a n h a s , 
I n t e n t a - m e a r r a n c a r t u d o o t h e s o u r o ; 
C o m o posso o r c i i l t a r a p e d r a e o o i r o . 
S é c e d e o meo p o d e r á sua força? 
Q u e m ha que o seo m a n d a t o e v i t e o u torça? 
Q u e r q u e os moos h o m b r o s c o m v a l o r s u p o r t e m 
O p e z o , q u e me i m p õ e m , e q u e o t r a n s p o r t e m 
A o s d e z e j a d o s fi n s d o seo d e s t i n o : 
Q u e r que me sul que o naíttã perégririò 
E q u e t o m e p o r f i m ate ao mar 
A v o l t a e direcçao q u e me q u e r dar. 

E m q u a n t o assím corhrnigò c o n v e r s a v a , 
V o l t e i a face , e v i q u e b r a n q u e j a v a 
H u m s o b e r b o edificiÔ, a q u e m adornão 
Marmóreos b a l a u s t r t s e n e r u s t a d o s 
D e l a m i n e s b r i l h a n t e s d ' o i r o e p r a t a ; 
P e l a e l e v a d a p o r t a i u u u e n s o p o v o 
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Alcrre ora sabia , ora tornava, 

K m u t u a m e n t e os parabéns í-e dava. 

Ao Ci^ante pergunto, o que. contemplo, 
?, Q u a n d o e l l e íne r e s p o n d e '. he e^te o 1 e m p l o 
}, D a in> m o r t a l gratidão j erise c o n g r e s s o , 
5, Q u e vês s a h i r , e e n t m i ' c o m t a n t o e xcesso, 

K q u e s-r p o v o immenSQ t u s u p p u n h u s , 
Sao os H e r o e s , q u e as a z u l a d a s cunhas 
A o t e o l i l u s t r e F r o t t c l o r deixarão, 
K q u e t a n t o c o m e l l e m e l h o r a i ã ò ; 

9, M u t u a m e n t e se estão c< n^ri t u l a n d o , 
B hunS aos o u t r o s os parãtens *p d a n d o , 

,, P o r v e r q u e euv b e n e f i c i o d o s h mu nos 
„ E n c h e Tristão o g i r o dos seos am.os 
„ E q u e a m ã o pod e r o s a da a l e g r i a 

I n d a t r o u x e a O õ y a z tao b e l l o d i a , 
O u v i á este t e m p o b o m e;r<tude v i v a , 

Q u e nos cone. a vos ares r e t u m b a v a : 
A c o r d o , d e i x o o T e m p l o , e i r i s u m i n s t a n t e 
V e j o e m agoa t o r n a d o o m eo G i g a n t e ; 
P o r é m p a r a l o u v a r a Tristão f u r t e 
T o m a r a sonhar sempre d'eí)ta s o r t e . 

ODE ANACREOXTICA. 

Composta cm Hespanhol pnr Jtfèlenfíés^ c traduzida por 
José i£fai Oiüiir, ' 

( V i n q u i e t a p o m b i n h a , 
T u moves as b r a n c a s p o n n a s , 
V o a m l o d o hó.mbro d e Felíx 
A o refaço d e assuccnas. 

Se a i m m e n s a d i t a , q u e gôsas, 
E u t á m h e m fé Rs çosara , 
PCem fluía t a o i n q u i e t o 
N e m d e l u g a r e u m u d a r a . 
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Porém do refaço ao seio 
Hum vôo sómènte eu dera; 
A'i descaiiço encontrara : 
Alt meo niuuo fizera* 

- w i i l l ^ U i i ' 

OYTHIRAMBO. 
Composto por B irlholomco Antônio ÇordoviK 

Nimphas Goyanas, 
Nimphas formosas , 
De cor de rosas 
A face ornai. 
Vossos cabellos 
Com muitas flores 
De varias Cote* 
Hoje e ri as trai. 

Sim, ?s*irnu!ias, aplaudi tao grande dia; 
E t u , (loce Lyêo, Pai da alegria 

Vem - me influir , 
Que os unnos de Tristão quero aplaudir. 

O' lá, tnze do Pheno 
O suave licor grato e sereno: 
Traze os doirados copos cristalinos, 

Venhao Falemos 
Vcrthão Sabinos 

Dei t a , deita, enclie o copo; gró, gró, gró; 
RÍÍQ entornes, espera, que tste só 

JVáo be que havemos 
# Hoje beber; 

Mais vinhos temos 
Sem confeição 
Para brindar 
Ao bom Tristão. -
Hoje á sua saúde 

Pretendo de beber mais de hum nlmude P 

Evné 
O' Padre Lenêo 

Sahóé 
Evau Jja.»sar£o. 
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N e c f a r siiave, ó quanto me consolas? 

De mim se ausentem 
[ l i x a s , temores, 
Majruas, tristezas, 
Penas, e dores. 

Venha outço eópo de Baeho espumante 
Que ferva no peito 
E a mente levante 

N o s Lusos Fastos nao se leia agora 
Dos seos Maiores a brilhante historia ; 
Cora alheias aeçoes nao condecora 

A sua alta memória 
O bom Tristão delicias do.-) humanos. 

O çurSO dos seos annos 
Cheios nao sao dVMe fuior g u i y r e i r o , 
Que nos campos de Ai ar te desbarata, 
Rende, saqueia, o b r i g a , assola., e mata: 

Mas esperem , que escuto ! 
V e j o os troncos b o l i r ! A h s i m . bem vejo 
Os Satyros brincoes, Faunos a u r i t o s , 

Que cheios de de/ejo 
Soltando aos ares vem ruidosos gritos 
Os Capripedes Deoses que diriao? 
Se não me engano, em sua companhia 
Vem Btstanidas Thacias u i u l a n d o , 
Agitadas da rubida ambrosia, 
Em chore as sineinnas volteando 
Estas doces cantigas modulando: 

Goyanos 1 ovemos 
Tristão i m m o r t n l , 
Pebamos, dansemos, 
Ausente-se o mal. 
E os doces licores 
Do bom Nicttlêo 
Em taças se entornem 
De claro cristal. 

Evoé 
O 1 Padre Lôoéo 

Saboé 
Evan Bassarêo. 
Pois já que Trwtffo 
De p i z nos euéheo» 
OoS,tô*OS bebamos 
O sumo de Orèo. 

7 



( 50 ) 
(,) Traze. trozè depressa o Peramanca: 
i.nipine-Bu a botelha toda inteira. 

Mas que cbatmna ligeira 
Ao modo de huma tropa 

Telas lumidas veias me galopa ? 
Hes tu 3 Bromio gostoso. Ku bem te entendo* 
iítbaiiios mais aqui He , que dus Ilhas 

Me mandarão dc mimo 
Do Profundo Occenuo as verdes filhas* 
No Licor forte o coração me nada, 

fJaeho , Bacho , evoé ; 
O que terei nos pés ? Eu cambaleio ? 

Cahindo estou de somno : 
Depois qno esvasiei quatro botelhas 
Kubidas tenho e quentes as orelhas» 
O nariz f r i o , os braços estendidos, 
Parece-me que gyra a casa toda. 
J á não posso suster-me; nos ouvidos 

Sinto hum leve susurro: 
O corpo tremilhiea, o chão me f a l t a , 
E julgo que esta casa está mais alta. 

Como o teo elixir 
Tão depressa, õ* Lendo, me faz dormii £ 

Açora que eu queria 
Cantar do Bom ' i i istão 
O seo cândido g ê n i o , 
O terno coração , 
A presaga prudência , 
A profunda modéstia , 
A serena clemência , 
A justa temperança , 

Agora he que me fazes tal mudança-? 

Evoé 
O' Padre Leuêo 

§ab pé 
Evau Bassarêo 

Venha hum copo, dous copos, três copos. 
Retro em nos ares 
M i l blindes contentes, 
E os povos ardentes' 
De summa alegria-, 
Nas aras do gosto 
Com fervido uióato 
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Kutoem «fosfosos 
Sem mais dilaçáo 
Os annos ditnsos 9 

Do teruo Tristão. 

Evoé 
O' Padre Lenéo 

Saboé 
Evau Bassarêo. 

Sim , do grande Tristão tantas virtudes 
O povo todo louve, 

O Neiva lhe dará muitos uimudes 
Deste espirito r u b r o , 
Que colhe no moinho , 
Que os pezares desvia ? 

Que o somno concilia, 
Que alegra a mocidnde 

Que faz vermelha a envelhecida idade. 

Evoé 
O' Padre Lenéo 

Sa boé 
Evau Bassarèo. 

ODE. -
A> Afianço de Albuquerque, por Domingos Pidat 

de Daiboza. 

Onde, Musa, me levas inílammado, 
Onde me guia teo furor Divino! 
Em transportes de gosto arrebatado 

A curva Lyra ajfino. 
D' África vejo os ásperos lugares 
Vejo rasgados nunca vistos mares 

4 
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Ondeando as Iteaes altas Bandeiras 
Vê o assustado Ganhes; tremera terra 
Ao rouco som das tubas pre^oeiras 

Da turbulenta guerra. 
Eis que -medroso ouvindo o Oriente , 
I r e u i o d« susto o Samorira potente. 

Km denso fumo envolto, ardendo em ira 
Vomita o bronze a sibUante bala, 
O triste horror por toda a parte g y r a ; 

Altos muros escala 
O invicto Affonso, e os Nairas belicosos 
Do largo ferro fogem temerosos. 

Partida a longa barba retorcida 
Sobre o espaçoso peito cabeludo 
Lhe ojidêa com a vista enfurecida. 

Erguendo o lartro escudo, 
No punho aperta a rutilante espada 
Ásia já mostra a face ensangüentada. 

Fntre os rppe^os bárbaros alfanjes 
Vejo arrancar os Ioi'0s vtncrdores; 
Fogem cortadas, tímidas f . i U M i ^ e S 

Dentre n t o r f a e s clamores, 
Do guerreiro AUmquerque o nome e a gloria 
Vejo subir ao Templo i l a Memória. 

Volta a grande Orfaçao o rosto i r a l o , 
A cuerreira Cidade vejo afiictá . 
Cahir sobre o seo sangue derramado, 

Domada a fúria invicta, 
Aos pes do veucedor obediente 
O colo ofierece á áspera- correu te. 
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Mostra a te íra nas costas fuinc^aníes 
Boiando em ' sangue cornos azulados , 
Peruas e braços inda palpitantes 

E os mares descorados. 
G u e r r a , guerra já oiço em toda a parte 
Brandindo irado o Lusitano Marte. 

A tragadora chamma crepitante 
Sobre as azas do fumo suspendida 
Sob* á lamber os ores vacillanie; 

Mascate enfraquecida 
Sentindo de Vulcano o duro efVeito, 
Volve no imuiundo pó o arlicto peito. 

Já triste sobre as cinzas as-en'ada 
No m^io dos temores e agonia*, 
Co* a fria mão na face ensangentada; 

Chora os passados d ias , 
Ouvindo entre o rim Cor o medo e o susto 
Do guerreiro Albuquerque o nome augusto. 

O Rio Gauges forte e celcbiado, 
D e t é m hum. pouco a tu mi d a corrente . 
E u o vejo entre susto descorado 

Chegar obêoi nte 
Com v icil lãntes passos duvidoso 
A vencedora mão beijar medroso; 

A decantada Orrnnz sempre guerreira 
Gôa , Pangim , Mala ca belltcoaa , 
Turbadas cedem pela vez primeira 

A ' espada furiosa ; 
E sobre seos estragos e ruínas 
T r c m u U r vejo as vencedoras Quinas, 
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O* g n e r r o i r o A l b u q u e r q u e , a vossa h i s t o r i a 
P o r m a i s q u e c o n a a t r a g a d o r a i d a d e , 
1»' A f i i c a h o r r o r , d e Lusitânia g l o r i a , 

V i v e n a e t t r n i d a d e , 
E o vosso n o m e ' n o s a g r a d o T e m p l o 
A u s f u t u r o s H e r o e s si.va d e e x e m p l o . 

P e o " i n a l a t r o m b e t a C a s t e l h a n a 
H o r r e n d o , f e i o , i n g e n t e , , e t e m e r o s o ; 
O u v i o - o o m o n t e Arlábro e o G u a d i a n n a 
A t i a x t o r n o u as o n d a s d e m e d r o s o : 
O n v i o o D o i r o e a t e r r a T r a s t a g a u a , 
C u r r e o a o m a r o T e j o d u v i d o s o , 
E as iVJáes, q u e o s o m terrível e s e u t a r a o 
A o s p e i t o s os uÜiinhos apertarão. 

Cam. Luu C. 4. 

GLOZ A. 
Por José Eloi Oioni) aplicada aos fehces susccessos da Ptf-

ninsula no anuo de I80d, 

1. 

D o s c c c p t r o s , q u e a r r a n c o u , r i v a e s d e R o m a 
A i n f a m e , a p r o s t i t u t a , er-;ueo-se a l t a r e s , 
O Dragão d o O r i e n t e a o r i t o assoma, 
De v e n e n o e d e h o r r o r s a l p i c a os a r e s . 
O c o l o s s o se ergueo,, m o r t a l s i m p t o t n a 
U n i o v i r t u d e ao c o n t i n e n t e , e aos m a r e s , 
E ao r e b o m b o d a g l o r i a L u s i t a n a 
D e o s i n a l a t r o m b e t a C a s t e l h a n a . 
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2. 

Sc guerreira, ou cruel, a Hespnnha num dia 
Deo leis ao mundo inteiro, a Hespanha agora 
Pune o roubo, a t r a i ção , a aleivozia, 
Kcbate ao monstro a fúria usurpai]ora: 
Das cavernas e túmulos se erguia , 
Clarão nocturno, que brilhava outrliora ! 
No Panthcon se ouvio écco ruidoso, 
i lorrendo, f é r o , ingente, e temeroso. 

3. 

De Província em Província o raio acceso 
Vinga o damno, a perfídia, o dolo , o estrago, 
Da Hespanha o odio , que transcende illeso 
Te avisa, Infamo, a sorte dc Gar t l iaço; 
Nao manxa a gloria de hum solar defeso 
Perjúrio antigo ua aparência afago; 
Hetumba o Ebro, e a voz da Ibeíía ufana 
Ouvio o monte Artabro e Guadiana. 

4. 

O Algarve sacudindo o arnez e a malha 
Que a mão da morte enxovalhados t inha, 
Enruga a testa, os esquadrões retalha, 
Entoa o nome da immortal Rainha. 
Uebomba ao Norte a guerra! hum Gênio atalha 
O ^u ípe , que o furor desembainha , 
Neptuno vendo cm fúria o Tejo i ro to , 
Atraz tornou as ondas dc medroso. 

5. 

ÍJsia a fronte gentil ergueo vaidosa, 
O Pae, es filhos de prazer chorando 
Virão como em fugida vergonhosa 
As Águias sobre o Tejo esvonçaudo ; 
Sem honra escapa a gente hei li cosa, 
Os meninos e os velhos esmagando ; 
A curnagem feroz e deshumaua 
Ouvio o Douro e a terra Trastajraua. 
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6. 

Ne ardor dc illustre e fervido combate 
jvl anilha o T e j o , o Mançanares brame , 
Remonta o v ô o , que sem p<-jo abate, 
D ' ingênuas águias o biioso enxame : 
Libit i i ia cruel , raivosa Hecate 
Çs loiros muro ha o da vi c torta infame, : 
A instável urna contemplando aucioso, 
Correo aw mar o Tejo duvidoso. 

7. 

Anjo terrível desfechando a espada, 
J)e novo ensopa em amargura o Douro ; 
Descobre 'a mão depois de ensangüentada , 
Do riso inerme o plácido thesoüro. 
l ieçuma de prazer do Itio a entrada, 
A fronte cíngém de Oliveira e Louro 
Os Paes, que em pranto os filhos ab raça rão , 
L as M ã e s , que o som terrivel escutarão. 

O raio d'Albíon nas grutas sòa , 
Uelumha o ferro nas Lipareas I lhas, 
O çujò Uronte arregaçado atrfia , 
Batendo notas da cadência filhas. 
Predica o fado a gmria.,.de Lisboa ; 
K os Meroes de tao altas maravilhas, 
Depois (jue em nobre ardor as Mães be i j a rão , 
Aos peitos oa filhinhss apertarão, 
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M o v e i n c e s s a n t e a s a z a s incansáveis 
O t e m p o f u g i t i v o , 

A l r a z n ã o v o l t a , e aqúelle q u e a o s a m á v e i s 
P r a z e r e s s e n ã o d á , s e m I c n i t i v o s 

D e p o i s a m a r g a m e n t e 
C h o r a o b e m , q u e p e r d e o , e o m a l q u e s e n t e . 
V o a d e t i o r c m flor n a P r i m a v e r a 

A a b e l h a c u i d a d o s a ; 
F a b r i c a o d o c e m e l , a b r a n d a c e r a , 
D a s u a v e estação os m i m o s g o s a , 

A n t e s q u e o s e c o E s t i o 
A b r a z e o v e r d e c a m p o , e s o r v a o r i o . 
D o s f e i x a d o s g a r n e i s d a s l o i r a s e i r a s 

A s p r o v i d a s f o r m i g a s 
V r a o l e v a n d o em s o l c i t a s fileiras 
O l o i r o t r i g o , e f o r m a o c o m f a d i g a s 

S u b t e r r â n e o c e l e i r o , 
A n t e s q u e a s p r i v e o frigído J a n e i r o . 
E m t u d o n o s d e s c o b r e a N a t u r e z a , 

O' M a n h a f o r m o s a , 
Q u s h e p r e c i s o d o t e m p o a l i g e i r c z a 
F a z e l - a a o n o s s o g o s t o p r o v e i t o s a , 

P a r a o p r a z e r n a s c e m o s , 
E m p r a z e r e s o t e m p o a p r o v e i t e m o s . 
A ' f e r a , i n d a a m a i s f e ; a , e n t r e o s r o c h e d o s 

D a f r a g o s a m o n t a n h a , 
E ás a v e s n o s c o p a d o s a r v o r e d o s 
A p a h ã o n ã o Kie h e d e a m o r e s t r a n h a : 

E m d e c e c o m p a n h i a 
P n s s ã o o t e m p o s e m p e r d e r h u m d i a . 
A s t e r n a s pombas,, e m q u e a m o r p i n t a n d o 

Está pérfèWàriièriie , 
O r a b e i j a n d o - s c estão, o r a c a t a n d o - S e . 
O r a e n t r e g u e s a o s e o ' d e z e j o a r d e n t e 

F a z e m . .. m a s q u e m i g n o r a ? 
O q u e A m o r f a z e r m a n d a q u e m s e a d o r a . 

a 



( 58 ) 
V è que nos ternos brincos d'estas aves 

Te deo , Marilja bcllu , 
De amoroso prazer lições suaves 
A branda Jlumanidade; Amor he aquella 

Paixão , que ella mais preza. 
Quem nao ama desmente a Natureza. 
Tu sabes, ó M a r i l i a , que eu te amo, 

Que vives no meo peito, 
Que he teo nome o nome por quem chamo , 
T u só por quem á Amor vivo sujeito; 

Vem unir-te com migo, 
Faremos ao Amor hum doce abrigo. 
V em, que elle aqui te espera, aqui o temos 

Aqui entre os meos braços: 
Olha que o tempo foge , e não podemos 
O seo curso de t e r ; vem, move os passos, 

K aqui em prazer grato 
Das pombinhas saremos o retrato» 

SONETO. 

j?^ AS loiras tranças da gentil Tircéa 
Os amores por gosto se prenderão 
E em seos formosos olhos se esconderão-
As trez Graças e a mesma Citheréa. 

O terno pejo as faces lhe rodêa, 
E as cores, com que as pinta, se escolherão 
No seio da ternura, já cederão 
Vulcauo e Marte á chama ^ue ella atOa. 

Dos rubros lábios pende a formosura 
E esKndendo o seo bjíçò delicado , 
O collo lhe formou dé neve pura, 

Este lindo semblante, o Deos vendado 
lieja mil vezes, e com elle j u r a 
T e r dos Ceos e da terra triumphado. 
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O CARNAVAL. 

Por João Pereira da Silva. 

*9 A s o b r e as azas d o volúvel T e m p o 
O g o i d o C a r n a v a l se apressa,, e c o n e : 
A ioliça c e r v i z , o e n o r m e v e n t r e , 
Maeissas c a r n e s , t o r n e a d a s r o s c a s 
F a z e m q u e o v e l h o e n c a n e c i d o g e m a : 
A s e o l a d o a F o l i a d e s d e n h a d a , 
C'hum tênue véo c o b r i n d o as p a r t e s , o n d e 
A m o r as c h a m n i a s d o D c z c j o a c c e n d e , 
Co' os P r a z e r e s se abraça t e r n a m e n l e ; 
A n d ã o e m t o r n o os R i s o s v o l t e j a n d o , 
O r a a b o c a , o ra as f a c e s l h e b e i j a n d o . 

A l i já se p r e p a r a o f r e s c o Éritrudo*: 
D e r r e t e os f a v o s d o sagaz i n s e e t o , 
E b r e v e s g l o b o s c h e i o s d'agoa f o r m a , 
P a r a o r v a l h a r a p e n s a d o s A m o r e s . 
• N o u t i o l u g a r os S a t y r o s a p p l i c a 
A t r i i u r a r o t a l c o r e l u z e n t e , 
E a l o u r a espiga d a f o r m o s a C e r e s . 
P e q u e n a s bombas manuaes fabricão 
D a f e r r e a f o l h a , que e n r i q u e e e a Fla u d r e s , , 
E ás ocas canas c a l c u l a n d o ajnstiío 
D e úmida a r g i l l a as pegasojns b a i l a s ; 
O s Enganos Se próvvm d e s t r a m e n t e 
D o obscenas p u l h a s , do i r r i t a n t e s peças, 
M a n c h a n d o as roupas d a f i e l v e r d a d e \ 
C o m q u e vão r e v e s t i d o s , m a s c a r a d o s 
E n c h e r de e n o j o os S i m p l e s d e s c u i d a d o s * 

A d e v o r a n t e G u l a se arregaça, 
E e m b r a n d o siíex a m o l a n d o a"fauce, 
A d onze Ha n o v i l h a , o gordo p a t o , 
O C o r d e i r o d e mama , o p o r c o i m m u n d o , 
Sobre' os lares d e g o l a , c o n s a g r a n d o 
A b r u t a o f l r e u d a á intempcnmça b r u t a ; 



( 00 ) 
O m^ço Deos, d* duas mães nascido, 
D a t e r r e s t r e a m b r o s i a as pipa s a b r e : 
C o n c a v o s t a r r o s os p a s t o r e s e n c h e m , 
K os r e f u l g e n t e s c o p o s l e v a n t a n d o , 
Se vão e m gratas l i barões s a u d a n d o . 

Eu penso v e r os Baccanaes a n t i g o s 
N o s séculos Christáos r c s u s e i t u d o s : 
F u r i o s a s Bàccántés t r a n s p o r t a d a s 
St- eroávSò de pampános viçosos , 
S o l t a s as trançásv, os vestido:» s o l t o s , 
A l t a s as m ã o s , os t l i y r a o s m c n e a n d o , 
— Evoé , evoé — Os ares d i z e m , 
T r a z e n d o os éccós de u l u l a n t e s g i i t o s ; . 
O u t r a s a b r a n c a espad.ua gunrr.ccaudo 
Com. toscas peíiès de mancbad_os T i g r e s r 

E n t r e souoios C y m b a l o s s l i a n d o , 
C o m t o r p e s m o m o s , c o m l a s c i v o s g e s t o s 9 

I m i t a n d o as Selváticas Napéas 
G' os pés o r d e n a o desiguaes e.oreas. 
K u g o s f t m ã o d e t r e m u l a Canídia, 
O melífluo b o i l o r e p a r t i n d o , 
C o m m i l d e s c o n c e r t a d o s m o v i m e n t o s 
O s b o c a d o s o l f r e c e a cada i n s t a n t e 
A o néscio, e s t u p e l & c t o c i r c u n s t a n t * * , 

l i e m d e p r e s s a a l u x u r i a c o n s a g r a d a 
Dejícnerou e m sórdida lascívia. 
Este m o s t r o , q u e b r a n d o o d o c e f r e i o , , 
C o m q«S o d o m a a p u d i c a N a t u r e z a , 
Os t o r p e s m e m b r o s sem p u d o r ò^<cobre 
A o incêndio v o r a z , v o l u p t u o s o , 
Q u e o i i l m o l i c o r n o s corações a t e i a , 
S e m q u e aos o l h o s d o C e o , e g e n t e os c u b 
O u t r o m a n t o , q u e o véo d a c l a r a n o i t e . 

A s s i m o p a i dos três irmãos contrários 
C h e i o d o mesmo s u m o , q u e e s p r e m e r a 
A c a s o h u m d i a d o s m a d u r o s c a c h o s , 
J a z i a á l u a do m u n d o descompoájp; 
E evin q u a n t o a i m p u d i c i c i a o ri s o s o l t a ; 
A modéstia co* a m ã o os o l h e s t a p a , 
E t i n t a em r u b r a c o r l h e lança a capa. 
A s s i m d o mesmo s u m o e m b r i a g a d o , 
T e v e o u t r o pai as filhas p o r e s p o z a s ; 
C u j o s f i l h o s , d:> mãi irmãos, s o b r i n h o s 
Foi fío, s e n d o d o p a i filhos, e n e t o s . 
Q u e m pôde c r e r tão bárbaros p r o j e c t o s ! 
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Mas ?m vão, (1) ó Posthumio, e tu Philippo, 
Pezamlo na balança da Justiça 
Estes* costumes vis, os ameaças 
C o a dura espada de terríveis penas. 
As vossas Leis , e o vosso mesmo império 
Cabio. Qual rocha sobre o mar pendente, 
Que, pela mão do Tempo compellida, 
As ondas fere , erguendo as espadanas ; 
Mas sempre ficao sobre o mar boiantrs 
Os verdes troncos , que plantados nella * 
Desracinados são no precipício : 
Assim vossas virtudes, vossas forças 
Perderão seos direitos, seos officiòs, 
E só nos restão VOSSGS mesmos vicíos. 

Eu vejo ainda nas fuucçÕes sagradas 
Ter a Dissolução ampla licença 
Para nutrir no seo nelando seio 
Os torpes filhos, que pario do luxo: 
Vejo dos próprios templos amparar-se , 
Para exercer seos sórdidos costumes, 
E ante (2) os meamos altares, ante os pios, 
Puros retratos do Autor da v ida . 
Formar concertos de immodestas danças. 
^o som de impuras cytharas chulantes. 
Que mais podem fazer ébrias nacetrrrfêT? 

Vejo na Gabai li na das Sciencias , 
Cujas sonoras agons transbordando 
Do mundo os quatro membros íertilísao -
Voltar Minerva envergonhada o rosto , 
Veudo a muitos dos seos espúrios filhos 
NüSj c'o as bellas Mondegides despidas, 
Só cMmm breve semíal salvando o pejo, 
E em ordenada Procissão d tvota , (3) 
Que vai guiando a horrenda Bypoerisia, 
E o cercilhado Fanatismo estulto, 
A luxuiia levar ao Santuár io ; 
Por nui ior crime deüe expulsas foi ao 
De hum Divinal ílagello a golpes ri jos, 

(1) Dous Cônsules Romanos, que probibirão OÒ Bac­
canaes com grandes penas. 

(2) Os bailes de S. Gonçalo em S. Domingos em 
Lisboa. 

t,3_> A Procissão dos Nus em Coimbra, 
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N ' o u t r o t e m p o a cubiça, e a v a r e z a , 
A l i t e n d o ern s y i n e t r i c a s fileiras 
P o s t a d o as t e n d a s de u s u r a r i a s tjpiras. 

V e j o , c m f i m , que no t e m p o d e s t i n a d o ( 4 ) 
P a r a a l i m p a r a e s t r a d a á P e n i t e n c i a , 
A mascara d e t o d o os vícios lirão, 
E aein d i s f a r c e p e l a s ruas andão 
A c o m e t e n d o á mísera P o b r c s a , 
Q u e . d e b a i x o d e h u m m a n t o e s f a r r a p a d o , 
T a l v e z m e n d i g a o pão , q u e a G u l l a e n t o r n a 
P e l i s bo.-dadas, g u a r n e c i d a s mezas 
D. fina lo:iça , q u e o Japão f a b r i c a . 

M a e qüfi a p r o v e i t a e s t a r v o c i f e r a n d o 
D e a n t i g o s e r r o s aos o u v i d o s s u r d o s ? 
N ó s v e m o s b o j o o q u e já o u t r o s virão ; 
E não poderão da razão a r m a d o s 
D o l o u r o t r i g o s e p a r a r a e r v i n h a • 
E os r u d e s cardos das m i m o s a s flores. 

Q u a l v i l s e u d e i r o , q u e n a e s t r a d a e m b i e a , 
N e m d a ag;uda r o z e t a e m s a n g u e t i n t a , 
N e m a l a u h a n d o - o c^o a z u r r a g u e f o r t e 
C a l o s a m ã o d e bárbaro L a c a i o , 
A d i a n t a h u m só passo do c a m i n h o : 
O u q u a l t o r t u o s o r i o encabeçado 
N ã o p e r d e o l e i t o , e m q u e se a c a m a h u m t e m p o . 
P o r mars q u e o l a v r a d o r p o r novas v a l l a s 
D i v c r t i l - o p e r t e n d a , e e n c a m i u h a l - o , 
P o r onde nã'o d e s t r u a as s e m e n t e i r a s : 
T a e s são dos homens os t e i m o s o s u s o s , 
Q u e o Sábio o b s e r v a c o m o vãos a b u s o s , 
E d e l l e s a r r a n c a r d e b a l d e i n t e n t a . 

D e i x e m o s p o i s a sépa : q u e já t o r t a 
B r o t o u d o fértil chão d a N a t u r e z a : 
Q u e r e r t o r c e i - a p a r a i n d i r e i t a l - a , 
Será t>é de a q u e b r a r t a l v e z o m e i o : 
C o n s i s t e o seo d i r e i t o na t o r t u r a . 
T a l h e d o m u n d o a néscia f o r m o z u r a ! 

( 4 ) O J u b i l e o das 40 horas. 
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SONETO. 
Ao CASAMENTO DO TENENTE CORONEL FRANCISCO 

DE PAULA FREIRE DE ANDRADA , 
EM MINAS GERAES. 

K1T0S , que amor da Pátria predomina. 
Vede o Consórcio, que a virtude traça; 
Não he de Chipre na festosa praça, 

Que o nobre Andrada á Isabel se inclina. 

Abençoa do alto a mao Divina 
O nó sagrado, que apertou a Graça; 
E a mesma innocencia, que os enlaça , 
Feliz prosteridade lhes destina. 

Kisonhos amorinhos de Cythera , 
Fugi deste logar aos Ceos acceito, 
Que aqui nem Veuus, nem Cupido impera. 

Gênios Celestiaes, cercai-lhe o leito: 
Do puro fogo da sublime Esphera, 

Desçao as chainmas á intlammar-lhe o peito. 
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SONETO 
Ao /AC,/, QÜE VO PJERCT, AR V tXDO ALGUMAS TRÍ* 

BUS , DECLAROU GUERRA AOS tÍESPASHOES , 
Í; POR. ALGUM TEMPO OS DÉBELLOU. 

JLrOS curvos' arcos açoitando os ares 
V ó a a seita veloz do Índio edusto; 
O ho r r o r , a confusão, o espanto, o susto, 
Passão da terra', e vão ijelar os mares. 

Ferindo a vista os trêmulos cocares , 
Auimoso esquadrão de Chefe Augusto , 
Rompe as cadèas do Hcspauhol injusto 
E torna á vindicar os pátrios lares. 

[nca valente, generoso Indiano! 
A o Real sangue , quo t e alenta as véas, 
Une a memória do pateruo dauino. 

Honra as cinzas de dor, de injurias cheias, 
Qu' inda fumando a m o r t e , o roubo, o engano 

Por J. D. da Gama. 



1 

OU 

COLLECÇÃO DAS MELHORES POEZIAS 

DOS 

POETAS DO RRA33X, 
TANTO INÉDITAS, COMO JA IMPRESSAS, 

i 

CADERNO 2.* 

RíO DE JANEIRO. 
NA TYPOGRAPHIA IMPERIAL E NACIONAL, 
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A DEC JL AM A CÃO TRÁGICA 
* 

POEMA 
• 

DEDICADO 

A^S BELL AS ARTES. 
Í.-**** Theatris 

ruuílameuta local, sccnis decora filia fe.turis» 
Virg. /JCiuiJ. 

Composto por José BciziVo da Gama* 
ANNO DE 1772. 

• »-»Hft>a 

^JCtl, cm' os -costumes nossos melhor que ninguém pintas9 

Ensina-me o segredo, com qne dás alma ás tintas. 
Em^resta-me as imagens, a quem dão vida as cores, 
Quadros, que a tua mão quiz semear de flores. 
T u nos deixaste as leis dos números diversos, 
iJespreaux, eu conto a Arte de recitar os versos. 

A Dama, qu* em teos muros, magnífica Lisboa, 
Espera ornar a frente co' n trágica coroa, 

• Se quer qu 1 era seos louvores o povo se disvéle 

$£studc o que he Theatro , antes de dar-se á elle. 
Aprenda a magoar os insensíveis peitos, 
1* saiba da sua arte as regras e os preceitos. 
Deve pensar, s e n t i r , ou a balança justa 

Do povo ha dYnsiuar-lhn hum dia á sua custa. 
A Corte lhe promette conquistas de mil almas, 
E para a nobre testa pronta lhe ofFre.ce as palmas. 
Do publico o bom gostp segura-lhe a v i c t o r i a , 
E abre-lhe hum caminho mais fácil para a gloriai 
LÊ nos turbados olhos do s»-o triumpho efieiios 
"Tem uo Theatro huiu Tbrouo, reina nos nossos peitos. 
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Vós. que fmstties a gloria, nao procureis atalhas? 
O plácido desçanco he tilho de trabalhos;' 
P.nài o ocio v i l , que ilores tem por leito , 
Exercitai a voa , e cultivai o peito. 
Lede no cerne ao * sondai a natureza, 
Sabei as doces fruses da Língua Portugneza. 
Luzir não pôde a Dama, que a sua Língua ignora, 
A' pczar dos thesoiros, que espalha quem a adora. 
O povo assim que a vê começa a assobiar; 
Pura fallar em verso , convém saber fallar. 

Julgai á sangue f i i o , e examinai por gosto 
Que paixões, que caracter exprime o vosso rosto; 
W elle hão de respirar as iras, o fur o r , 
E por seo turno u raira , o odio,.a ambição, o amor* 

Talvez á enternecer-noa vosso dez**jo aspira ? 
ÍBzeí' com esses olhos, qu* eu na feliz Zaira 
Ycja a Cruel batalha de hum peito generoso, 
Que perde as esperanças de vir a ser ditoso: 
Quando banhando as mãos do Pae , á quem adora 
Prefere ao seo amante hum Deos, qne aiod' ignora» 

Nos papeis furiosos querejs levar a palma ? 
Pinte o terror dos olhos toda a desordem d'alma s 
Seja funesta a voz , horrendo e incerto o passo: 
De vosso rosto o povo leia no breve espaço 
P roje c tos horrorosos, que forma h u v alma ímpia; 
E apenas vós sahis, em vós veja A/alia 
Que sobre si já sente a mão , que chóvc os raio* 
Cercada de remorsos entre cruéis desmaios. 
U n i , se he que quereis arrebatar-nos l o g o , 
A' hum medonho aspecto, hum coração de fogo. 
O publico, embebido co' a trágica grandeza, 
Olha p'ra o vosso estado, não olha p'ra helleza*-

Estatuas , sobre t u d o , Mclpomeite aborrece r 

Em cujos fíjòfi rostos paixão não appurece* 
Cheias d'afíectai,ão seos insensíveis peitos 
Com arte dão suspiros, chorando fazem geitOSV 
A Dama presumida, estuda o dia inteiro 
Hum brando mover d* olhos ao vídio lizongeiro. 
Vai hum por hum dispondo, por s i m e t r i a , os passos r 

K aplaude ap movimento dos vagarosos braços. 
Do v i d r o , que t r engana, nao sigas o conselho, 
lítirca, que dentro d* alma, tens o melhor espelhoi 
Defronte dos cristaes, qne adntão a vaidade, 
-Nao, a razão nao julga ; quem julga he a voutaáê; 



cm 
Porque feições aTheas, por obra do arlefirio. 
V o s formão d a b e l l e z a o mágico edifício; 
Co' a r o u p a f . n c t u a n t e a z u l , e c o r d e r o s a , 
C u i d a c s q u e tingi» V e n u s , o u I a l i a s mágestosai 
N ã o v e d e s q u e a s o b e r b a vos a l l u c i n a e cégai 
Voss* a l m a p o r v e n t u r a t o d a j a m a i s se e n t r e g a ? 
O s vossos o l l i o s m o r t o s n u n c a d i c e r S o n a d a ? 
IVJoveis-me ao p r a n t o a i n d a de l a g r i m a s b a n h a d a ? 
M a s vós c o n t i n u a e s c o m h u m d o c e s o r r i z o ! 
A s s i m a s s i m n a f o n t e se c o n t e m p l o u Narciz*, 

D e n t r o d o vosso p e i t o he q u e po d e i s a c h a r 
A a r t e d' E n t e r n e c e r , e o m o d o d e a g r a d a r . 

D e p o i s de h u m l o n g o e s t u d o d e h u m d i a e d e o u t r o d i a 
S a h i , o vosso gênio vos servirá d e guia. 
J á o c a s q u i l h o l o u c o , q u e h e d e si m e s m o a m a n t e , 
C h e g a , d e s a p a r e c e , t o r n a n o mesmo i n s t a n t e ; 
I n f i c i o n a n d o o a r co* a l m i s c a r , q u ' e m s i d e i t a , 
O s e r i o M a g i s t r a d o s' i n t e z a e s* i n d i r e i t a . 
O grosso n e g o c i a n t e , que o l e r t e m p o r d e s d o i r o , 
T o d o s os desejos c o m p r a n d o á p e z o d ? o i r o . 
P e n d e de vossa b o c a n o c u r v o a m p h i t e a t r o : 
P i c a a p l a t c a a t t e n t a co' os o l h o s n o t h e a t r o , 
P o r xós he q u e s'espera : está t u d o em s e g r e d o ; 
O l h a i p'ra a multidão sem e n f i a r d e m e d o . 

M a s n u n c a os vossos olh o s d o c e s e e n c a n t a d o r e s 
Pareção q u e mendígão d o p u b l i c o os l o u v o r e s . 
D e s d e n h a esse arteíicio o p u b l i c o a r r o g a n t e , 
Z o m b a d a na m o r a d a , h o n r a a r e p r e s e n t a n t e . 

E n t r a n d o , o vosso a n d a r s i m p l e s e m a g e s t o s o , 
OflYeça aos nossos olhos h u m ar i m p e r i o s o . 
C o n f o r m o ã agitação s e j a t a m b é m d i v e r s o ; 
Rápido o u v a g a r o s o , c o m o o p e d i r o verso. 

Q u e sem affectaçao na e n c a n t a d o r a sala , 
I m i t e m as acções t u d o o q u e a l i n g n a f a l i a . 
C u i d a i e m r e p r i m i r - l h e o excesso tão s o m e n t e , 
Q u e sirvão as paixões d e i n t e r p r e t e eloqüente. 
N ã o posso v e r as m ã o s , q u e d o seo s i t i o s a h e m , 
E r g u e m - s e p o r engonços , e p o r engonços c a b e m , 
P o r isso as Sc«nas m u d a s q u e r e m e s t u d o á p a r t e 

Então he que o talento chêga á maior altura, 
A g l o r i a das acçòes he t o d a d a figura. 

As^ vossas narrações m o s t r e m o i n t e r n o f c g o ? 

O p u b l i c o i m p a c i e n t e q u e r t u d o s a b e r l o ^ o . 
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Perca-se embora o verso , mas vagaroso e tento 
D a tímida P l a t e a n ã o c a u s o o s o f F r i m e n t a . 

Q u e m q u e r q a e h u m d o c e e n g a n o c a u s e o m a i o r d e l e i t e , 
A o s e v e r o — ' C o s t u m e — c o n v é m q u e s e s u j e i t e . 
R i o - m e d a l i s u r a , q u ' i n d i g n a d o s e o p o s t o , 
S a c o d e o j u g o . e t r a j a , c o m o l h e p e d e o g o s t o , 
E q u e h e t a o a t r e v i d a , q u e p o r e m p t f i z a t o m a 
V a r r e r c o m h u m — d o n a i r e — o pó d* a n t i g a R o m a . 

F o r a d o s e o l u g a r n ã o a f f e c t e i s r i q u e z a ; 
O l h a i p a r a o p a p e l , s e g u i a n a t u r e z a . 
Itepreíeatacs Elèetrà n o s c r i m i n o s o s L a r e 3 ? 
L e m b r a i - v o s q u e h e c a t i v a , q u e v i v e e n t r e p e z a r e s , 
K a o b r i l h e a s u a t e s t a , n a o resplandeça o m a n t o , 
TS*ãi soífre a l e g r e s c o r e s r o s t o , q u e oífusca o p r a n t o . 
O p o v o q u e v o s j u l g a , e q u e e x a m i n a os e r r o s , 
N a o q u e r d e vós r u b t n s , q u e r t a o s o m e n t e f e r r o s . 

A b r i a a n t i g a h i s t o r i a , a l l i v e r e i s d i s p e r s a s 
P e l o s d i v e r s o s C l i m a s t r i n t a N a ç õ e s d i v e r s a s . 
E x a m i n s i - l h e o s g o s t o s , a inclinação, os N u m e s , 
Q u a e s erío s e o s v e s t i d o s , a s a r l a s , e o s c o s t u m e s , 
A Fábula e n g e n h o s a , q u e úteis e n g a n o s t e c e , 
T o d o s os s e o s t h e s o i r o s l i b e r a l m e n t e o f l r e c e . 
A l i h e q u e a V e r d a d e , q u e o r n a t o s vãos r e p r o v a 
S e n d o n o f u n d o a m e s m a , s e m p r e p a r e c e n o v a . 

A q u i e n c o n t r a e s D ido, q u e á p e n a n ã o r e s i s t e ; 
S e o rOSto d e s c o r a d o s o b r e h u m a n u v e m t i i s t e . 
p o r c e j a o rôto p e i t o l u c í a n d o c o m a m o r t e : 
L e v a n t a - s e t r e z v e z e s , e c a b e d a m e s m a sórte. 
S e o s o i h o s , q u e e x p i r a n d o g u a r d ã o d e A m o r a c h a m m a « 
P a r e c e q u M n d a p e d e m a o s C e ü S o íieroe q u e l T a m a 
C h o r a d e d o r e d ' i r a : só c o m s u s p i r o s f a l i a , 
P r o c u r a a l u z d o d i a : g e m e d e p o i s d e a c h a l - a ; 

Nrobe m a i s a l e m , m u l h e r s o b e r b a e o u s a d a , 
A M ã i m a i s a t r e v i d a , e a M ã i m a i s d e s g r a ç a d a , 
O s f i l h o s h u n s s o h r ' o u t r o s , os f i l h o s s e o s a m a d o s , 
Q u e v i s t a d o l o r o s a ! d e s e t t a s t r a s p a s s a d o s , 
A ' f o r c a d e s e n t i r , p a r e c e q u e n ã o s e n t e , 
O r o s t o d e s c a b i d o , o l h a n d o f i x a m e n t e , 
M u d a b c o u ; a s m a g o a s n ' e l l a p o d e r ã o t a n t o , 
Q u e s e s e c o u n o s o l h o s a f o n t e d o s e o pranto» 
A ' q u e l l e s e o s i l e n c i o n e n h u m a v o z i g u a l a , 
A v o z d a n a t u r e z a n o s e o s i l e n c i o f a l i a . 

Q u e r e i s q u e h u m a R a i n h a , q u e t e m c o m s i g o g u e r r a 
Q u e t r a z n o r o s t o os c r i m e s , q u e vó r a s g a r - s e a t e r r a , 
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Que a roupa e todo chão vê do seo saneue a?per«o, 
Ne u l t i m o s u s p i r o dè a p a n c a d a ÜO v e r s o ? 

Q u e r e i s q u e h u m a D u n z e l l a , q u e c r e o e m fé p e r j o n i 
A f h c t a a b a n d o n a d a no h o r r o r d a n o i t e e s c u r a , 
G r i t a n d o se r e s o l v a a o temerário e f t e i t o , 
Q u e se l e m b r e d a A r t e , q u a n d o traspassa o p e i t o ? 

R a i n h a , q u e o T h e a t i o p o r b r e v e t e m p o a d o r a , 
E s s e o r g u l h o s o fasto n ão co n s e r v e i s cá f o r a . 
D e i x a i n a Sc e n a o S c e p t r o , a raça i l l u s t r e e n o b r e , 
E a p o m p a , q u e a meos o l h o s vos r o u b a e vos e n c o b r e . 

T i r o u , d e n t r e ruínas, Ferreira á A p o l l o a c c e i t o 
A p a l b d a Tragédia, c o m h u m p u n h a l n o p e i t o . 
O s v e l h o s seos a l t a r e s , j u n t o d o T e j o e r g u i d o s , 
C o b i i o a r c a e herv a . A i n d a m a l c i n g i d o s 
(Séculos i n f e l i c e s , e t a n t o em fim podestes ? ) 
M u r c h a i ao s o b r e a f r e u t e os fúnebres c i p r e s t e s . 

A p p a r e c e o C'***, a v o z , q u e m o v e e encanta'» 
O c o r p o s o b r e o braço M e l p o m e n e l e v a n t a , 
A ignorância, a i n v e j a , c h o r e m d e d o r e d ' i r a ; 
Jíe e l l a , e u o u ç o , e u v e j o a t i m i d a Palmirü, 
Q u e aos pés d o v e l h o P a e , i n d a c o n s t a n t e e f o r t e , 
D e h u m crime involuntário p e d e em c a s t i g o a m o r t e . 
A b ! Q u a n d o a o v e r o Irmão nos últimos d e s m a i o s . 
L a nça d o p e i t o f o g o , lança dos olhos r a i o s , 
O' a l m a g r a n d e e r a r a , e u m e s m o , eu me s m o o v i , 
O G ê n i o d e Voltaire e r r a ao r e d o r d c t i . 

M a s eu dou-vos lições i m i t e i s , e infiéis, 
E a m i n h a M u s a i r a d a a r r o j a os seos pincéis; 
Se e l l e s vos-nâo i n f u n d e m s o b e r b a , que se e s t i m a , 
S o b e r b a c r e a d o r a , f o g o q u e n o s - a n i m a . 
N ã o , nao t e m a i s a a f r o n t a d e p u b l i c o i n s o l e n t e , 
A b r i o , a b i i o os o l h o s a L u s i t a n a g e n t e . 
Se já v o s - c h a m o u v i s , chóra de t e L o f e i t o ; 
N a o , não des p r e z a as a r t e s , q u e a d o r a n o seo p e i t o , 

E u sei q u e h u m Sábio i l l u s t r e , a q u é m v e n e r a a F a m a * 
H u m q u e a b o r r e c e o m u n d o , « o m u n d o t o d o a m a , 
D o seo r e t i r o a o n d e m o r a a v e r d a d e n u a , 
Trovt j a s o b r e vós com a eloqüência sua : 
E n o sen o c i o t r i s t e , c e r c a d o d e desgostos 
Q n i z c o r r o m p e r c o m f e l to d o s os nossos g o s t o s . 
P u t r e m o , e a m i n h a M u s a p o r m a i s q u e se disvelí 
R e s p e i t a este D e m o s t h e n e s , i n d a q u e i x o s a d ' e l l e . 
M a s c o n t r a as suas i r a s vos-devo c o n s o l a r ; 
H u m Sábio c m fim he h o m e m , p e d i a se e n g a n a r . 



( 3 ) 
Se elle de todo o mundo forma huma imaçam feísp 

N ó s p o r q u e não fa r e m o s h u m a form o s a i d e a ? 
D o s crédulos h u m a n o s , Censores r i g o r o s o s 

P a r a que he t e r i n v e j a d o que nos faz d i t o s o s ? 
I ) e i x ; u - f i 0 3 esta ao menos fantástica b c l l e z a : 
H u m e n g e n h o s o e n g a n o adorna a n a t u r e z a . 
K o u b a r . n o s dos t a l e n t o s os. d o n s e n c a n t a d o r e s , 
U e d e s p o j a r a t e r r a d c f r u e t o s e d e l l o r e s . 
S a b e i p o i s rechassar seos f r i v u l o s i n t e n t o * ; 
L á Vao os seos q u e i x u m e s l e v a d o s p e l o s v e n t o s . 
E l l e assim mesmo a u s t e r o , bem p o d e ser v e n c i d o , 
F a z e i * v o s e s t i m a r , e te n d e s r e s p o n d i d o . 

L á n'huma região á nós d e s c o n h e c i d a , 
S o b r e h u m a n u v e m a l t a de p u r p u r a v e s t i d a 
L e v a n t a aos Ceos h u m T e m p l o a s o b e r b a f a x a d a . 
C o m t e m e r o s a m ã o p r o h i b e o gênio a e n t r a d a 
A ' críticos p e d a n t e s , estúpidos A u t o r e s , 
Q u e e m vão forçar p r e t e n d e m d o s c e u l o os louvores» 
M o s t r a - s e a l i sem veo a cândida v e r d a d e , 
N ' e s t e Palácio h a b i t a a i n u n o r t a l i d a d c . 
A preocupação, a q u e m o v u l g o i n c e n s a , 
S e m m a s c a r a , b r a m i n d o l h e foge d a presença. 
A s palmas , q u e das a r t e s sao prêmios v e r d a d e i r o s , 
BVnlaçao o r g u l h o s a s có as p a l m a s dos g u e r r e i r o s . 
N e s t e l u g a r Virgílio passêa i g u a l á Augusto , 
Homero ao pó d e Ãchilles, não sente h o r r o r n e m s u s t o * 
M i s t u r a a t e r n a Sapho o r n a d a d e m i l flores , 
A s m o r t a s amorosas aos l o i r o s v e n c e d o r e s . 
O oídio a l l i p a r e c e q u e Julíu a a m a r e n s i n e , 
Chapenêté i n d a c h o r a nos braços d e Raàiité. 
A i r a d a de Çjuvreur d e s g r e n h a a trança bellá, 
P á r a Corneille a t t e n t o , e fixa os o l h o s u ' e l l u . 

V ó s o u t r a s 9 a q u e m c i n g e M e l p o m e n e d e flores, 
T e n d e s assento a o pé d o s l i n m o r t a e s A u t o r e s ; 
D a h o r r i v ^ l Dutnesnil o t e m p o não conso m e 
J u n t o a o d e Grebilton c o m s a n g u e e s c r i t o o nomco 
Clairon , a q u e m n e n h u m a se pôde c o m p a r a r , 
P o z j u n t o de Voltaire a Glorio o seo l u g a r , 
Preparão lá t r i u m p h o s p a r a Ç * * * b e l i a 
A s s i m não se r e s o l v a á recebíl-os e l l a . 
Q n e magoas CiU a i a o caso seo f a t a l ! 
Perüiáo m u i t o os h o m e n s se a v i s s e m i m m p v t a l -



I^TKOEUCCAO. 

Nação Brasileira , qr.e nestes derra­
deiro» tempos se tom feito conhecer, e devi­
damente apreciar no meio rio ÀJunrio e i v i l i -
sadó por seoa irohtés sentimentos patrióticos-
cotn os quaes soube virídicár a sua Indepen-
< cueiá e Liberdade, depois rie rnais_«Te_trezcn-
tos annos de oppressiva tut«jla ; carecia ain­
da de fazer patente ao Mundo i!lustrado o 
quanto el!a tem sido bafejada, e favorecida 
das Musas, particularmente daqnellas que, 
empregando a linguagem das paixões e da 
imaginação animada, offerecem á admiração 

* tias eras exactos modelos do mais delicado 
engenho, e apurado gosto. Verdade he que 
sobejos monumentos de Divina Poesia i m i t o 
li a adornarão os seos Fastos L i t t f rarios , 
com os quaes podia correr a par das Nações 
mais bem aquinhoadas neste gênero de glo­
r i a ; porém que montava nadasse ella em 
tantas e tão puras riquezas de amena I l i t e ­
r a t u r a , se as muito bem acabadas produ­
ções dos seos melhores Engenhos jazia o nas 
trevas do esquecimento , já por existirem 
inéditas em mãos a varas ou inouriosas • }'i 
por ha vem sido dadas st estampa confusa, e 
destacadameníe em coHecçfies, si que r i e m 
sem pré presidio o born gosto ? Os mesmos 
nomes dos mnis abalisados Authores de s t as 
Coirqrosieoes Po^tieas , dianas de cedro e 
yhxvu&è, andav^o ate trucados; e muitas dei-



Ias havia, e não das menos díâtinctas, que 
corriao anônimas . por se ignorar completa­
mente <piem fossem os seos verdadeiros Ks-
eriptores: em huma palavra, o l i r a s i l goman­
do a d tft de ter visto nascer no seo Solo 
Poetas I I l u s t r e s , que os mais beijos tempos 
da Grécia e do Lãcio se não dedignarião de 
contar por seos Poetas , ;ios quaes exacta-
mcnte compete o mens diri/tior , tuhyw os 
tnrtgnu .wiiftíurmn do grande Lvrico Romano; 
t a l VC7/ porque nu meio das s»:as rir-aven-
turas uunea teve ueio sobejo para lhes l e ­
vantar padrões, que os tirasse do pó <lo 
esquecimento, não podia ostentar-se entre as 
Nações cultas tão fWuudo e rico em thesou-
ros'de Nohre Poesia, quanto em realidade 
deües se achava abastado. 

Agora porém que o Brasil . felizmente 
desassombrado da oppressão a n t i g a , e tão. 
duraôTura ; «yora, ffue occnpiuílTir \n\m lugar 
disiincU) nu cathegorifi dos povos l i v r e s , 
lhe lie já permitido , á sombra de hum ( i n ­
verno v-r Uidciramente paterna!, o dar-se em 
desafogo á altura de todo o gênero de úteis 
appiicaeoes ; fora svm duvida hum descuido 
imperdoável CL nSo;:faaftr. r e s u r ^ i r i q. sua :çs-
morecida L i t t e r a i u r a , apí>rcsentando na fren­
te 'di-TTa as exesljentes CouiposlrCes Poéticas 
<los seos mais I l l u s t r e * Engenhos E quem 
não vê , que p eomuvcimento do patrimônio 
lipuh ato , deixado como herança ;j mo; idade 
fatura por seos tão gloriosos antepassados, 
deverá necessariamente dp§pei:tai: d# novo 
as semenies do bom e apurado gosto na ge­
ração pi\:s"ní.e, e na que está nara v i r ? SjlHi» 
e 'eu o tenho por sem duvida, os .lover>s 
meus patrícios , lendo e ç&tudíMlíla. P$ psrí*i-



tos exemplares et*» animaria Poesia dos rç/>s 
claros Maiores , que nesta Coüecç.lo lhes h i -
rei apresentando , eerto se hirão também mais 
e mais adestrando neste gênero de amenas 
composições , e chegarão por ventura a dar 
ú Pátria copias fieis de tão bem acabados 
modelos. 

Peia minha parte , no desempenho da 
árdua t a r e f a , que tomei á p e i t o , fazendo 
3 i l u b i t a velai ente hum serviço relevante á glo­
r i a L i t t e r a r i a do meo ninho paterno, conten­
t a r - oe-hei delle em recompensa com haver 
c n íorri Io para acordar o louvor tios 1$ene-
111 passados, e para estimular á sua 
imitação, assim a presente, como as gera­
ções futuras. 

Eu desta gloria só fico contente , 
Que a minha Pátria amei, e a minha ;r°nte. 

(Ferreira.) 

O Conego Januário da Cunha Barboza. 
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A" T E R M I X D O S I P F I J O , A K C \ D E R O M A N O , POU 
A L C Í N D O P A L M I R E N O ; A R C A D A 

U L T R A M A R I N O . 

(Por Manoel Ignacio da Silva Alvarenga.) 

EPÍSTOLA. 

G 
K.VTO fecundo e r a r o , que com polidos verso» 

A natuieza pintas em quadros mil diversos : 
Que sabes agradar, e ensiriás por seo turno 
A linaua , que convém ao trágico cothurno ; 
Teo Pegaso não Vóa furioso, e desbocado 
A' lançar se das nuvens no mar precipitado, 
Nem piza humilde o pó ; mas por hum nobre meio 
Sente a doimda espora, conhece a mão, e o fre i o : 
T u sabes evitar he hum tronco, ou jaspe animas 
Do sombrio Iíespanhol os gothicos enigmas, 
Que inda entre nós abórtão alentos dissolutos, 
Verdes. iudignavÕes , escândalos coirupto*;. 
T u revolves, e excitas, conforme as occasioes, 
Do humano coração a origem das paixões. 

Qiu,'in \d pirar a fterpe da I r ma no casto se'0, 
Pasma , e de i r a , e temor ao mesmo tempo cheio 
Resolve, espera, teme, vacilla , gela, e córa, 
Consulta o seo amor, e o seo dever ignora. 
Vóa a farpada setta da mão, que nao se engana; 
Mas a i , que já não vives, ó túisera Indiana! 
Usará S Catullo na mo. te de quem amas 
DTalamttÍcádas trazes, e .tçudns epij^ntmmy? ? 
Ou dirás como he cr i v e i , que em magoa tão 
Os eixos pe» maneção da fabrica Uni ia ? 

Da simples intureza guardemos sempre as 
Para mov- r-m«* ao pranto convém que vós choreis. 
Quem estuda o que di/., na p«jna nSo se iguala 
Ao que de magoa, e dor geme , suspira, c cala. 

sentida 

leis 

) 
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Tu sabes os emprego1*, que huma alma nobre basca 
E aquelles, qne são dignos do mandrião Patusca , 
Que alegre em boa paz, curtido e bem disposto, 
lusensivrl á tudo não muda a cor do rosto: 
Nem se esquece entre sustos, gemidos, e desmaios 
Do vinho, do prezuuto , dos saborosos paios. 
T u espalhando as flores a lempo , e em seo lo g a r , 
Deixas ver toda a lu/. sem a querer mostrar. 

Indiscreta vangloria aquella 9 que me obriga 
Por teima de rimar a que em meo verso diga 
Quanto v i , quanto sei, e ainda he necessário 
M i l vezes folhear hum grosso diecionario. 
S«: a míilha Musa estéril não vem semlo chamada , 
Debalde he trabalhar, pois não virá forçada. 
Se eu vou fallar de jogo s , só por dizer Moraes. 
3Vfaratonios, Circenses, Pythicos, Jovenaes, 
O critico inflexível ao ver esta arrogância 
Conhece-me a pobreza , e ri-se da abundância. 
Quem cego d*amor próprio colérico s'accende, 
E mostruoíos partos porque são seos defende, 
Sua, braceja, g r i t a , e já despoís de rouco 
Abre huma grande boca para mostrar que he louco 
Fôrma imagens de fumo, phantaslicas pinturas, 
E sonhando c'as Musas feia raras aventuras 
V a i ao Findo ífhum salto de L i r a , e de coroa: 
]Vascem-lhe as curtas pennas, e novo Cysne vóa; 
Igual ao Cavall.iro , que a grossa lança epresta , 
C o elmo de Mambrino sobre a enrugada te*ta, 
V a i á região do fo^o nMium banco escarranchado , 
D'onde traz os bigode.*, e o pello chamuscado* 

Se cheio de si mesmo por hum capricho vão 
Tem por desdouro o hir por onde os outros vão , 
ITe c 1 o dfdo apontado famoso delirante, 
Que por buscar o bello , cahio no extravagante: 
Bem como o passageiro, que néscio, e presumido 
Quíz trilhar por seo «esto o atalho não sabido, 
Pérdeó-sa, deo mil giros ̂  andou o dia i n t e i r o , 
E foi cahir de noite em sórdido at o k i r o . 
Eu aborreço a plebe drfs magros rimadores , 
De insipidos Poemas estúpidos autores, 
Qne frenéticos suão sem gosto, nem proveito , 
Amontoando frazes á t o r t o , e a direito: 
Vem o louro Mondego por entro as Nimphas bellas 
Que de flores enlacao "rinaidas, e capellas: 
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Surgem do verda seio da escuma crespa , e alva , 
Do velho Douro as caus, do sacro Tejo a calva. 
Escondei-vos daí ondas no leito cristalino, 
E saiu menos vezes do IleklQ Neptuuiuo: 
O que se fez vuJirar perdeu a estimação : 
E algum rapaz travesso vos pôde alçando a mao 
Cobrir d'arêa e lama, por que sirvaes de rizo 
A' turbo, petulante da g"tUe ainda sem sizo. 
Se fatia hum Deos Marinho, e vem a borbotões 
Amejoas , e perseves , ostras, e ber-bigÕea : 
Se os languidos Soneto* manquejão encostados 
A's flautas, aos Surroes, Pellicos e Cajados: 
Minha Musa em furor o peito me enche d'ira 
E o negro f e l derrama nos versos, que me inspira. 

A u t or, que por acaso fizeste hum tefno I d i l i o , 
Nao te julgues por isso Theocrito , ou Virgílio ; 
Não creas no louvor de hum verso, que recitas, 
Teme a funesta sorte dos Mdiseos e Quitas; 
Que muitos aplaudirão quinhentos mil defeitos 
Nos papeis, que hoje embrulhão adubos, e confeitos, 
Se o casquilho ignorante, com voz enternecida, 
Repete os teos Sonetos á Duna presumida , 
Por mais que ella te aclame bravíssimo Poeta, 
Da esp nhosa carreira nao teos tocado a meta: 
Pois tarde, c muito tarde por hum favor Divino 
Nasce por entre nós quem de coroa he diuo. 
Quem sobe mal seguro, tem gosto de cahir, 
E a nossa idade he fértil de assuntos para rir. 
Equívocos malvados , frivolos trocadilhos . 
Yos do péssimo gosto os mais prosados filhos, 
Deixai ao Gênio Luso desem pedida a estrada , 
Ou Bodeau contra vós torne a empunhar a es pai a. 
Mas onde , meu Ter ml nd d , onde me leva o zelo 
Do bom gosto nascente? O novo, o grande , o bailo 
Respire em tuas obras,, em quanto eu fito a vjs.ta 
No rimador grosseiro, no misero c o p i s t t , 
Tantalo desgraçado, faminto de louvor, 
Que em vão mendiga aplausos do vulgo adorador. 

Do Throno IVegio , Augusto, Benigno hum Astro brilha 
Eníre esperanç i , amor, respeito, e maravilha ; 
E á clara l u z , que nasce do Sceptro , e da Coroa, 
Grande se, aiostru ao mim lo , nova, iminortul Lisboa; 
Se ella o terror levou nas voadoras faías 
Por incógnitos mares a nunca vistas praias , 
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Se entre nuvens de settas ao meio dos alfanges 
F o i arrancar as palmas , que ainda chora o Ganhes, 
Da paz no amável seio, á sombra dos .«eus louros 
Hoje aplana os caminhos aos século* vindouros: 
A gloiia da Nação se eleva, e se assegura 
Nàs lettras, no Comerem, nas Armas, na Cultura. 
Nascem as Artes bellas, e o raio da verdade 
Derrama sobre nós a sua claridade. 
Vai tudo á flòrecer, e por que o povo estude 
Renasce nos Theatios a er.cola da virtude. 
Consulta, Amigo, o gênio, que mais em t i domine 
1 ii pódes ser Aíobere , tu podes ser Racine. 
j\íarqofzcs tem Lisboa , se Cardeaes Pari/. : 
José pode fazer mais do que fez Luiz. 

HEROIDA. 
THESEO A' AR1ADXA. 
( Pelo Doutor Manoel Jgnac/o da Silva Alvarenga*} 

INCONSTANTE Ariadna ambiciosa , 
Que , por Cobrir a feia 61 eivo si a', 
Depois de ser perjura hes a queixosa; 

Essas ásperas queixas , qne mVnvia 
Teu f-dso rotação, formosa ingrata', 
Já não são corno as qneixas d^Igum dia. 

Tudo a fid memória me retrata. 
"Fui a tua esperança , o teo conforto : 
Agora sou o Koubador, Pirata. 

Quizera o Ceo que me chorassem morto , 
(Por rão sentir as penas, que hoje sinto) 
Antes dc ver da infausta Creta o porto. 
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Achei de sangue humano farto, e tinto 
Homem , e Touro o Monstro , que espalhava 
Morte e terror no cego Labyriulho, 

Vi lançar-se da torre, que habitava 
O Artífice engenhoso ; e como aos ares 
Sobre as azas de cèra se entregava. 

Filho infeliz, que deste o nome aos mares. 
Quanto inveja Theseo a tua sorte", 
Depois de ter chegado aos Pátrios Lares 

Te m este (eu não o nego) a minha morte, 
Mudavel Ariadna ! O laço estreito 
De hum novo, e puro amor julguei mais foi te. 

Da tua bella mão o fio ucceito , 
Que me serve de guia : encontro, e luto 
C o formidável Monstro peito a peito. 

Livrei a Pátria do fatal tributo;, 
Mas o prcmro maior «festa viçtoria * 
Era gozar do nosso amor o fru t o . 

Que breve, oh Dnoses , foi a minha gloria! 
Já sobre a i\áo Cecropida nos vemos, 
E eu me jul g o feliz : doce memotiu ! 

Peina a calma no mar: e nós perdemos 
De vista a Creta : geme felizmente, 
E esc uma o Sal batido por cem remos. 

QUatrO vezes da Noite descontente 
Rasgou a branca Aurora o véo sombrio, 
Abrindo as áureas potlas do Oriente. 

• 
Quando vimos o bosque e a foz do rio 

AVaxe . e socegrado ; os Marinheiros 
Conhecerão de longe a verde Chio. 

• 

Pizamos logo oi montas, e os outeiros, 
OtTerecen lo aos Deoses tutela res 
11 unia branca novilha e dous cordeiros* 
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N o bosque inda fumava o os altares: 

T u dormias : as nuvens se amonioãu s 

E prmctpião a engrossar-se os mares. 
Cono a firmar as âncoras ; já soam 
Pas ondas os rochedos açoitados, 
E os ventos, e os noções o Mundo atroao, 
Faltou a amarra : a meo peznr os Fados 
(Que tristíssimos Fados!) me levarão 
Co* as negras tempestades conjurados. 
Sabe o Ceo qu-* fadigas me custarão 
Então as luas lagrimas, e penas, 
•Que as miuhas cá de longe acompanharão» 

l i ' 
I r : 

SPIII leme já , sem mastro, e sem antenas, 
Vão ludibrio dos mares, e dos vent o s , 
As tristes praias avistei de Athenas. 
Aríadna oecupou meos pensamentos: 
Meo coração a teve sempre á vista 
l*ara mais avivar os meos tormentos. 

i " 

Que fruto logras de huma t a l conquista, 
Theseo amante, iilho sem ventura? 
Quem haverá que á tanta dor resista l 
O velho Kueo, que os Immortaes conjura 
PíJr ver alegre o lim dos meos perigos, 
Teve uo mar funesta sepultura. 
Entre aplausos da Pátria, e dos Amigos. 
O triste coração, suspira, e sente 
O puro amor , e seos farpoes antigos. 
Por dar-re hum novo Reino impaciente, 
E m ero que, depondo fu r o r t a n t o , 
Nepluno aplaue as águas c' o tr i d e n t e . 
Duas Nãos tenho prontas; mas em tanto 
Espallia a fama por diversas partes, 
Que o moço líuclio te enxugará o pranto, 
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Q u e a m b i c i o s a a o v e r os e s t a n d a r t e s 

D o a l e g r e i n d i a n o , e s e o s c a b e l l o s l o u r o s . 
Fácil c o m < U e o m e o a m o r r e p a r t e s . 

Se Reino , ou Fama , ou Gloria entre os Yindouros 
B u s c a a t u a a m b i ç ã o n'hnm s e r d i v i n o , 
E u s o u T b e s e o , A l b e n a s t e m t h e s o u r o s . 

Fgeo sábio do Reino Neptuniuo: 
N a f a t i d l c a N á o a v e n t u r e i r o 
E u v i o t o s t o i r a d o a o P o n t o E u x i n o . 

Não foi Jason , nem Hercules primeiro 
C o m b a t e r c ' o s D r a g õ e s . . . t u s u s p i i a s t c , 
V e u d o e n e b e r o m e o n o m e o m u n d o i n t e i r o . 

Inda me lembra o dia, que apertaste 
C o a m i n h a a t u a m a o : d o s n o s s o s laços 
P o r t e s t e m u n h a o m e s m o C e o c h a m a s t e . 

T u n a o v i s t e c o r r e r l o n g o s espaços , 
Q n e d e s c u l p ã o o f r i o e s q u e c i m e n t o ; 
E e b e g o á v e r - t e alhèa n ' o u t r o s b r a ç o s ? 

H e e s t a a fé d e v i d a a o j u r a m e n t o ? 
R e s p o n d e i n g r a t a , d e s l e a l , m a i s d u r a 
D o q u e a r o c h a , e m a i s v a r i a d o q u e 0 v e n t o í 

Pa«ãn do seio da lagoa escura, 
Q u e o n r e s m o J o v e d e o l l V n d e r recêa , 
N e g r a * f u i i u s , q u e o m e o t e m o r c o n j u r a . 

Empunhe a ingrata o tyrso, e sobre a arêa 
D ' h u m a p r a i a d e s e r t a os T i g r e s d ô m e , 
C o r n q u e o s e o n o v o a u i i m t e s e recrèa. 

C o m t a n t o q u e o a m o r , q u e m e c o n s o m e , 
F m o d i o se c o n v e r t a . . . a h q u e e u d e l i r o , 
E n ã o p o s s o e s q u e c e r - m o d o s e o n o m e ! 

V e n t o s , q « e m e o b r i ^ a s t e s a o r e d r o , 
L e v a i m i n h a t - r u i s s i m a s a u d a d e ; 
C o n h e ç a e m b o r a a i u g i a u q u e e u s u s p i r o * 
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Possao servir de exemplo em toda a idade 

Os nossos nomes, despertando a. historia 
Do meo Amor, da tua variedade. 

Sirva este meu rormento á tua gloria; 
Pague eu embora a culpa do meo fado; 
E roube-me das mãos outro a victori*. 

Porque não fui do Monstro devorado! 
A minha desventura me guardava, 
Porque fosse depois mais desgraçado. 

Frondosos arvoredos, onde estâVa 
Ariadiia cruel , quando dormiu , 
E a meo pesar a onda me levava: m 

Vós, amarellas flores tu sombria, 
Musgosa i ^ r u t a , na le a infiel descanç*, 
Mostrai-lhe a minha imagem noite e d i a : 

Eu era o seo amor, sua esperança, 
O u l t i m o . . . o primeiro... ó Ceos ! perjura ! 
Quanto me custa esta cruel lembrança! 

Não lia mais que esperar da sorte dura. 
V o a i , Remorsos, á vingar-me: ao menos 
Ro leai a no seio da ventura; 
E turbai os seos dias mais serenos» 
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FÁBULA DE ORPHEO, E EÜUIDICE. 

IDiLíO. 
Te vcnieníe díe> te ttcrerfente canetafà 

V i r g . t i u o r ^ . 4. 

ELA amena campina , 
Q u e b a n h a o f a t a l E b r o , 

D o T h r a c i o ürpheo a fisposa p e r e g r i n a , 
Q u e e m c a n t o r o u c o , c m t r i s t e v o a c e l e b r o , 

A o t e m p o q u e t r a z i a 
O b r i l h a n t e f a r o l o c l a r o d i a , 
A E s p o s a <le Orpheo d i g o , e a s m a i s d o n z e l l a s 
T e c e n d o v ã o g r i n a l d a s , e c a p e l l a s . 

A l e g r e , e ^ d e s c u i d a d a 
Euridice c o l h i a 

A s Üores d e q u e l i n h a a f r e n t e o r n a d a , 
D e q u e o s l o i r o s e a b e l l o s g u a r u e c i a ; 

C a n t a v a s u a v e m e n t e 
E m d o c e s c o r o s a l t e r n a d a m e u t e 
C o m a s l i n d a s I r m S s a s o l f a r a r a , 
Q u e o canóro m a r i d o l h e e n s i n a r a . 

P o r a c a s o a d e s c o b r e 
D e h u m m o n t e l e v a n t a d o 

•O p a s t o r ErisUo f a m o s o , e n o b r e , 
M a s d e Euridice h a m u i t o d e s p r e s a d o : 

E l o g o m a l softVido 
D e i x a o g a d o , o s cort :ço*, e a t r e v i d o 
P o r e n t r e as v e r d e s r a m a s s e a c a u t e l U 
B a s e a n d o s u r p v c u d e r a N i u f a u c l l u . 
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Mas ella • que nos clamores. 
Das Diiadas o v i a , 

T arcando pronta as já colhidas flores 
Fe ia terra espalhadas , lhe fo^ia : 

Qual a timida cerva 
Que o Macilio Leão visinho oT>serva, 
Ou qual de Açor ligeiro a pomba esquiva. 
Assustada, medrosa, e fugitiva j 

Interrompidas vozes 
Ao vento despedia , 

Wcada vez com passos mais velozes, 
Olhando para traz os pés movia. 

Nao e r a , n ã o , bastante 
Se quer a demoral-a hum breve instante 
A falia de Eristeo, que na carreira 
Sem duvida, lhe diz desta maneira; 

5» 

„ Evtidice, níío tanto 
Por ver.me de amor preso 9... 

fntenlas augmentar o meo quobranto; 
N ã o te m e r e ç o , nao, tanto despreso s 

Desejas que assim pene 
O fi'bo da belíssima Cirene9 
Que soflVa, que padeça os teos rigores 
O út i l . mestre dos rustices pastoresl 

„ O domador não zellas 
Desse Protheo famoso ? 

O observador primeiro das Estreitas ? . ; 

O artífice do favo saboroso? 
„ Atormentar procuras 

A quem foi o primeiro, que as maduras 
Azeitonas pisando , o caro azeite 
Pura os homens descobre, e inventa o le i te? 
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A Ninfa quo não cura 
De ouvir o rogo brando , 

O os delicados pés a Urra dura 
Fugindo cuidadosa vai pisando: 

Solto o cabello ao vento, 
A' forca do apressado movimento 
Fl.ietuaudo , os finíssimos vestidos 
Deixava pelos troncos suspendidos. 

A' sítio em fim chegava, 
Onde já não temia 

Do atrevido pastor, que a procurava 
O indigno intento, a barbara ousadia: 

' Quando..., O* t r i s t e , e horrorosa 
Tragédia contra EurMíce formosa! 
Oftei.d do talvez da tenra planta 
i i u m Àspld venenoso se levanta; 

TC qual setta ligeira 
Com força despedida , 

Ou raio , que da nuvem derradeira 
Fere a terra ao relâmpago' aecendida; 

A serpe a colla erguendo, 
E o corpo em muitos-ornes revolvendo, 
jVío pé mimoso, e branco, snbtiltmmte 
Derramando o veneno imprime o dente. 

Sentío a d^sditosa 
Da pisada serpente 

A raivosa ferida, a dor furiosa, 
O veneno íno t a l , que prontamente 

As lufas adclgaç* 
Da já corrupta sángüiho a mnça ; 
K o purpureo l i c o r , que o peito müamma, 
Já negro pur cem bocas se deu ama. 
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Já c o b r e s u o r f r i o 
A d e s m a i a d a f r e n t e 

D a c o n v u l s i v a N y n f a : hura véo s o m b r i o . 
E s c o n d e a v i s t a v a r i a , i n t e r c a d e n t e . 

Q u a l pálida b o n i n a 
A d e s m a i a d a Ei.r/drcâ D i v i n a , 
p r o f e r i n d o d o Esposo o n o m e t e r n o , 
ICUSSOAI d a c u r t a v i d a á h u m somno e t e r n o . 

T a n t o esta d e s v e n t u r a 
A s D v i a d e s r h o r a r a o , 

Q u e d a T h r a c i a c d a G e i i c a espessura 
O fúnebre s i l e n c i o perturbarão : 

Q u a n j a s vezes e m vào 
C h a m a i ã o pela I r m ã ; Q u a l fosse então 
A d o r , q u e teve Orpheo mísero, e t r i s t e ' , 
D i z e - o t u , f a t a l Ebro, t u q u e a v i s t e . 

A f l i c f o , e d e s c o n t e n t e 
_ D e n<:ite , e mais d e d i a 

O solitário O r n h e o s e m p r e d a s e n t e -
Se a p a r t a v a , e s o z i n h o aos -ermos h i c 

Buscava os a r v o r e d o s , 
O s m a i s . d u r o s i n h o s n i t o s r o c h e d o s , . 
Q u e r e n d o nos d e s e r t o s e s c o n d i d a 
E a r a s e m p r e d e i x a r , a i n f e l i z vida» 

Q u a l r o x i n o l , q u e a próJc 
D o n i n h o vé r o u b a d a , 

W «Wíe o s l H ' r a W« 0 console*., 
A Ü C e o e n v i a a q u e i \ a m a g o a d a : 

O u q u a l f i e l p o m b i u h o 
Q u e n a o bebe agoa p u r a se m e s q u i n h o 
A doc u c o m p a n h e i r a i n f e l i z p e r d e , 
N e m c o m o d a n t e s pousa e m t r o n c o v e r j e . 
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T a l o mísero T h r a c e 
A n d a d c m o n t e e m m o n t e 

Sem v e r a E s p o s a , bem q u e p e r g u n t a s s e 
P o r Euridice HO m o n t e , ao v a l l e " , á f o n t e : : 

E já d e s e s p e r a d o 
D e a c h a r n o m u n d o a l i v i o a o seo c u i d a d o 
A m a n t e não d u v i d a o u s a d a m e n t e 
D ' e u t r e as s o m b r a s e r r a r sombYa v i v e n t e . 

A C i t h a r a sonóra, 
Q u e á A p o l l o p e r t e n c e r a , 

T o m a v a o t r i s t e filho, e á voz canóra. 
Q u e sua m ã e Qtdlhpe l h e d e r a , 

D e s t r a m e n t e a a f i n a v a : 
K a t r e v i d o d e p o i s se e n c a m i n h a v a 
P o r e a v e r n o s a p r u t a . a o l i m d o M u n d o , 
l i a v a a g r e s t e , i n f e r n a l , d o cáos p r o f u n d o . 

C h e g a £ e s c u r a l a g o a , 
O n d e o v e l h o Chnronte 

Passa os m o r t o s , e ousa d o á d u r a próa 
D o E s c a f i d i o se lança; léda a f r o n t e 

D a h o r r e n d a E s t i - e passa 
A s e n c h a r c a d a s agoas , e d e v a s s a 
D a s t e r r a s , e m q u e a so m b r a o p a c a e x i s t e , 

toylif' nàbrtaçaQ-, a estância t r i s t e ; 

D o r o u c o Pfifegfifmife 
A m a r g e m paludõsa 

A t r a v e s s a , e d o fétido Adiercníc 
A s a l o b r a c o r r e n t e v a g a r o s a : 

Intrépido se m e l t e 
> To a d o r m e c i d o , e s o m n o l e u t e Lete; 
D o m e d o n h o e p e s t i f e r o Çoouto 
P i s a n d o vai o a s p e r r i m o d i s t r i c t o . 



Tem depois a ousadia 
Ue referir cantando 

A* sempre inexorável companhia 
O seo duro posar em verso brando: 

O esquálido Barqueiro 
J á menos carraucudo, e sobranceiro, 
Tomando o grosso remo avante o passa, 
Nem o cão de trez bucus o embaraça. 

Enteou as Torres fortes 
Do pórtico Teuareo 

Em meio das estúpidas colíortèS, 
Que o forão conduzindo ao Rei 'lartarso: 

Caligiuoso, e escuro 
Era o caminho, que do feuco muro 

-Aos palácios c r u é i s q u e Dite havia, 
As miseráveis almas couduzia. 

No gesto pensa tivo 
O/pheo cuiu passos graves 

Cheg-OU-se ao fero Rei , que oecupa altivo 
Sulfureo '1 hrono , e as ferrugentas chaves 

Nas duas mãos sustenta : 
Ao seo lado triforme Ecále assenta 
O implacável tyranno: e de vapores 
ISegia nuvem lhe forma os rejpleudores. 

Do Bárntro malígnd 
As almas decorosas 

A' roda estão do vivo peregrino, 
Que vem do Mundo . e iodas robicosas 

De saber o que busca 
Nar^uella atroz regiaQ nublada e fusca ; 
IÇste musico estranho, que se assenta, 
Com u soberba cenoue se apresentai 
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A* cordas temperando 
Da Eyra sonorosa 

Foi logo nhura tom bai*o começando 
A historia mis< ravel e piedosa : 

E pouco á pouco erguendo 
A voz, qiip mais se aclara, ao Hei tremfndo, 
Que o sceptro tem. na mão pesado, e f o n e , 
Cantando Ôqjheo lhe falia desta sorte : 

,, Mbnarcá formidável, 
„ Jove t e Senhor eterno 

5, Do abismo tenebroso, e impenetrável, 
Do pálido Orco, e dó profundo Averno, 

„ A' cujo império enorme 
?, Obedece a caterva mais disforme 
„ De monstros, c serpentes estupendas r 

Que sujeitas possante ás Leis horrendas: 

^, Neste cárcere escuro, 
„ Habitação do espanto', 

Niío me conduz desejo humano impuro,. 
Mas sim razão de amor honesto e santo:' 

,, Não trago o pensamento 
De tanger este harmônico instrumento, 
De sorte que apoz vão da suavidade 
Desertando o paiz da esemidade : 

„ Da minha suspirada , 
líellissima consorte 

A vida mais que a minha despjada 
,, Roubou tiranna intempestiva morte : 

De fervida serpente 
„ A prêsa aguda e venenoso dente 

Seos dias encurtou; que he bem consfanfe 
„ Que á teo reino dtsceo a sombra errante. 
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T):i tímida -«Cidade 
Vós , o gente perdida, 

• 9 ) Ao vosso Rei pedi, qne por piedade 
Me seja a cara esposa concedida ; 

, , Não quero que ella exceda 
A antiga humana lei ; que lhe conceda 

» Algum tempo de vida a Pluíão rógo 
., Km que andemos uo mundo, e torne logo* 

„ TC t u , Penhor, que hum dia 
Também de amor ardeste, 

„ Lastima-to da mísera agonia, 
; . De que meo triste peito se reveste ; 

„ Porém se, como digo , 
Não deixas hir Eurídite com migo , 

„ J á peço pouco, ao menos me consente, 
-SJ Que eu viva aouj com ella eternamente. 

F.m quanto assim canlava 
O doce Orpheò 9 mais brando 

O terno das JEumenidti estava 
Ss enrascadas strpes aquietando. 

As hyilras, e chimeras, 
Dns Esphinges , e Gorgones as feras 
Vozes fizeraó pausa: e o cão trilorme 
Fechando as trez gargautas, ouve, e dorme. 

Livres alguns momentos 
A» almas condemnadas 

Estão dos cruelissimos tormeutos, 
Com que são de ordinário atormentadas: 

Hum pouco se não move 
Das Jielides iimãas quarenta e nove 
A desgraçada .-tropa, e a vàa fadiga, 
Que dos mortos maridos u castiga. 
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D a Ixion femen»'do 
A nunca instável r o d a , 

QHP anda sempre n'hutu - i r o i n t e r r o m p i d o , 
Então por breve espaço se nccomoda. 

Sisypho t-<a sentado 
ne o . qne ás costas tem pesado; 

E • "> y t r i u d e do canto numeroso 
JLogr*, ae nunca o t e v e , a l ^ u m repouso. 

O passado f a m i n t o , 
Que a Tício o ventre róe, 

O b i c o levantou de sangue t i n t o , 
E á doce v i/ se abranda e se coudóe : 

Já Tanlato sedento 
N ã o põem n'ugoa vedada o pensamento ; 
Já por hum pouco 11 to nao lembra a fome 
Doa fugitivos pomos, que nao come. 

Ph(r'rtm/iitfo sevéro, 
K os outros dous Jíiizes, 

Que tem na prisão triste o, cargo fero 
D e prescrever a pena aos írrfelizçí , 

Esquecidos do antigo 
R i ^ o r , que os obstinava no ca s t i g o , 
Suspendem a continua diligencia 
D e dar aos condumitados audiência. 

À quebrar.ttr a dura 
Sentença e do Fado * 

Que foi sempre immutavel , se avent i r a 
Qualquer das cruas j'arcas; jí mudado 

Da mesma Proierphia 
O duro férreo peito , já se i n c l i n a 
A' de(H)r o seo «remo rigoroso , 
E á suppllça atteuder do amante Esposo. 
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Plutao desapiedado, 
A' qucrn humana queixa 

Jamais enterneceu, desacordado 
Em terra as duras chaves cahir deixa: 

As lagrimas forçadas 
Sem exemplo esta vez, como arrancadas, 
Se lhe virão correr : e diz que passe 
Ao Mundo a Esposa do cauóro Thracc ; 

Com tanto que lhe seja 
O vel-a defendido, 

Emquanto inteiramente nao esteja 
De fóra do seo Reino : e que perdido 

Seria ao mesmo instante 
O prêmio eoncedido , se o semblante 
De Euridice formosa incauto visse , 
Primeiro que do Mundo ao ar sahisse. 

Acceita Orpheo contente 
A Esposa desejada, 

Que pela mão guiava diligente 
Além da melancólica morada; 

Passa as terras desertas, 
De l u t o , e de ciprestes só cobertas ? 

Os campos deixa bemaveuturados 
De espíritos ditosos habitados. 

Já quasi a aura vivente 
Feliz respira, quando 

Mais demora a saudade não consente, 
E para a Esposa o rosio atraz voltando f 

Euridice nao via , 
Que perdeo para sempre a luz do d'a: 
Culpa digna de escusa, e de piedade, 
A h;ivel-a na região da iniqüidade. (*) 

O Iftuuscoaua quUciw, scircut si Ln ^cere Manes. 
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D o mais p r o f u n d o centro 
D o R e i n o tenebroso 

T r e z Vezes se o u v i o t o r a , e trez lá dentro 
H u m trovão formidável, e espantoso, 

D e i x a n d o ao som ho r r e n d o 
A s Tartáreas ubobedas t r e m e n d o ; 
E f o i da voz do F a d o i n a l t e r a d a 
Secunda vez Euridice chamada. 

Os braços d i l i g e n t e 
Orpheo em vão movia 

Já d** h u m a , e de o u t r a p a r t e , e i n u t i l m e n t e 
Os lança apOz da s o m b r a , que f u g i a , 

Q uando debalde abraça 
O vento l e v e , que de entorno passa: 
j M i l vezes t e n t a o mesmo d e s v a r i o , 
E nuuca prende mais que o ar vazio. 

E m f i m não se apartava 
D a g r u t a , nem podia : 

C r e n d o senho e illusaó quanto passava t 

E que dc novo a Esposa t o r n a r i a : 
Porém desenganado 

Que Euridice não v i n h a , l o u c o , e irado 
A L y r a q u i z romper, e p o r desdouro 
D a testa ao chão arrójá o verde l o u r o . 

Sete mezes i n t e i r o s 
O triste miserável 

F o i visto pelos ásperos ouíeiros 
D o horrível Emo, e Rhodope intratável 

Os rústicos penedos 
Co r r i a do Wfeo, e Oo arvoredos 
D e que se anêa o curso d i l a t a d o 
D o Tanuzs f r i o , e Strimõn gelado. 
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F.u ridice ch a m a va 
Km *ã«» continuamente; 

E<'co somente liundue tornava 
Ao triste doloroso, e descontente: 

A lástimo&a historia, 
A tragédia infeliz 3 que na memória 
Trazia de seos míseros amores 
Docemente cantava aos seus pastores. 

D ;zem que então os montes 
Apuz do suave canto 

Mudaveis cam:nhavã-*i; e que as fontes 
As agoas suspendia o : tanto, tanto 

Podia a branda L y r a , 
Que ainda a fera , qne só terror suspira , 
Pacifica se tórna ; c das montanhas, 
Arrauc*udo-as, fundou Nações estranhas. 

Triste nao só fugia 
De todas as mulheres, 

Que o busca vão , mas ainda as offendia 
Despresando os seos dona, o ósseos prazeres" 

De mais lhes arruncava 
Os queridos Esposos, e os levava 
Suspensos e em total esquecimento : 
Tanto podia o Didphice iuotrumento 1 

Passava neste estudo 
A vida lacrimosa 

Até que foi de SnbUo assaltado 
Da família de Hncco rigorosa : 

Conyulsas, delirantes 
As dementes, e indomitas Ihiccanfts 9 

Sem que a Lyra as movesse, o accometterãOi 
E çrua morte 3 e minera lhe detfto, 
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N o c o r p o destroçado 
A s a c r i l e g a \rap \, 

B e b e n d o o s a n g u e já de&anímftMn, 
A s Ímpias e h o m i c i d a s ti-aos < [ <> -

A c i i h a r a , q u e (Varííès 
À s a r v o r e ^ t r a z i a mais d i s t a n t e s , 
F i z e r a o c m pedaços, e á c o r r e n t e 
L a n ç ã o ú o Ebro, e o cadáver j u n a i . nte» 

S e p a r a d a a cahèljà 
D o busto m i s ^ i .indo 

P e l o r i o , q u e attoníto s e apreça 
A o m a r , c o m v a r i o c u r s o v a i r o d a n d o } 

D a a l m a f u g i t i v a , , 
S a b i n d o p e l a T o c a s e m i v i v a , 
A d e r r a d e i r a v o z , q u e se l h e o u v i a , 
I n d a Euridice, Eirnicc úizw. 

F o r Safes j n a t u r a l d e P e r n a m b u c o . 

E L K G [A. 

Traduzida de CvhUo* 

P o r q u e m u d a d o e s t o u ? ^e me perguibs, 
l i e p o r q u e p0cn8 de v e f i d a os teos Cavoie : 

iSH > posso a c b ir-te h< 1 a 
D e p o i s q u e e m t i d e amor vejo b u m a Adclla» 

S e m r e s e r v a te a m e i , em quanto a« Traças 
Realçou de teo (itfrpo huh atuía \ u r a ; 

H o j e (P. lma ; yíh%% 
T e m - t e de*tigui«do a-, gèuúltza» 
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Nú , e menino Amor , detesta; odeia 
Vis artifícios, sórdida avareza: 

Nudez nao cobre enganos, 
Nao curão de interesse tenros annos. 

Para que perfender forçar o filho 
De Venus , á que esteja á preço exposto ? 

Só por não aceital-o, 
Elle seio nao tem para guardal-o. 

Para as guerras cruéis , nem Venus bclla, 
Kcm de {Venus o filho furão feitos: 

Que vençao soldo he feio 
Imbelles Deoses do prazer no seio. 

Está por preço a meretriz taxado 
A ' qualquer vi l galante oflerecida : 

E serve contrafeito, 
E invito o corpo ao mísero proveito. 

Do sórdido Rnfista todavia 
O domínio pragueja a desgraçada ; 

E o que fazeis por gosto 
Faz ella constrangida, e com desgosto. 

A condueta imitai das brutas feras, 
Que mesmo irracionaes vos são de exemplo 

Me bem torpe defeito 
Que tenhão fcras mais humano peito. 



( 31 ) 

•Seja qualquer que for a sua e spéc ie , 
Todas se dao de graça aos seos amantes : 

Se com elles comprazem , 
NSô por c o b i ç a , por ternura o fazem. 

A mulher he somente que blasona 
De que á seo amador decpojos t i ra : 

Só ella as noites vende. 
Só ella dar-se era aluguel emprende. 

O prazer, que ambos tem, que ambos procuiao 
Vendendo com baixeza ao homem , taxa 

Quanto pôde excitar-lhe 
Deleites, que ella goza, e deve dar-lhe. 

As gratas commoçõcs, que amante e dama 
Em reciproco abraço iguaes recebem , 

Porque esta ha de vendel-as , 
Porque ha de aquelle por dinheiro havei-as ? 

Por que devo eu perder, ganhar tu deves 5 

No doce passatempo, que ambos temos, 
Se em tão suave jogo 

Te afogas no prazer, em que me afogo? 

Se he torpe que compradas testemunhas 
Vendão seo juramento á preço d'oiro : 

Se he cousa rep;ovada ~-
Que á peita o julgador dè franca entrada; 
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he torne que o patrono paga exija 
Por defender os mt-ems culpados: 

Se he torpe que VeUal 
Grosso dinheiro ajunte o T r i b u n a l : 

Nada m r tnos he torpe qne huma dama 
Os pátrios cabedaes nõ leit o augmente, 

E que sua belleza 
Prostitua dos lucros á viJcza. 

De justiça , por dons de grnça FéUbs, 
Se deve exatidão: mas por hum leito* 

Torpemente alugado , 
Nimguetn á gratidão lica obrigado. 

Nada se deve á dama, que se aluga; 
De tudo quite o alugaddr ufano 

Nenhum favor lhe deve, 
Paga a porção, que ella á pedir se atreve. 

D e i x a i , 6 beítesí âe pedir dinheiro 
Em cambio do que dar deveis de graça : 

Os fruetos da cobiça 
De tristes cousequencias fifio premissa. 

Nao será todavia indecòrn«o 
Recompensa exigir de rico' amante ; 

Aqui se justifica 
Ser mais do quô vos dá, o que lhe fica. 
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Permettido he colher maduras uvas", 
Quu espessas pendem de pejadas vides: 

Ao padar cobiçoso 
Que farte , he justo o campo fructuoso. 

O pobre dê por paga os seos serviços , 
Seo atrasado Ariior?, e fé sincera: 

Pois he cousa ajustada, 
D ê qualquer quanto tem á sua amada. 

Meos versos são também a recompensa 
Das que á minha'ternura .correspondem ; 

A que amo tenho a arte 
De a fazer conhecia* em toda a parte» 

Oíro, vestidos, precmsns pedras, 
Tudo o tempo invencível aniquila; 

Mas o gentil renome, 
Que dos versos procede, não consome. 

E u nao fujo de dar, pe.rém não posso 
Ver sem tedic e rancor, que se me pede, 

Por que o pedes, não dei, 
Se esperas que eu o queira, to darei. 

Pou J . B. SOARES DE MEIKKI/L-ES. 
Saturai da Minas Ctras, 
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RETRATO 
POR 

IGNACJO JOZE DE ALVARENGA. 

A Minha Anarda 

VÜU retratar, 
Sé á tanto a Arte 
Poder chegar. 

1 razei-me , Amorei.. 
Quanto vos peço, 
Tudo careço 
Para a pintar. 

Nos Jongos fios 
Dos seos cabellos, 
Ternos disvellos 
Vão se enredar. 

Trazei-nie, Amores, 
Das Minas d'oiro 
Rico thesoiro 
Para os pintar* 

No rosto a idade 
Da Primavera , 
Na sua esphera. 
S* vê brilhar. 

Trazei-me . Amores 
As mais viçosas 
Piores vistosas 
1'ara o piutar. 
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Quem lia que a testa 
Não ame e t*ma, 
De hum diadema 
Digno logar ? 

Trazei-me* Amores 
Da silva Idalia 
Jasiuins de Itália 
Para a pintar. 

A frente adórnão 
Arcos perfeitos, 
Qne de mil peitos 
babem triumphar. 

Trazei-me, Amores 
Justos níveis, 
Subtiâ pincéis , 

I ara a pintar. 

A' hum doce acceno 
Settas á molhos 
Dos brandos olhos, 
Se vêm vo:ir 

Trazei-rne, Amores 
Do Sol os raios, 
Fieis ensaios 
Para os pintar. 

Nas lisas faces 
Se vê a Aurora, 
Quaudo colora 
A terra e o mar. 

Trazei-me , Amores 
As mais mimosas-
Pudicas rozas 
Paia as pintar. 
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Os meigos risos 
Com graças novas 
Nas lindas covas 
"Vão se ajuntar 

T i azei-me , Amores 
Os pincéis, leves, 
As sombras bn ves 
Para os pintar. 

Vagos desejos 
Da boca as brazas 
As frágeis azas 
D:i.\uo uueinar. 

Trazei-me , Amores 
Coraes subidos, 
Hobins polidos 
Para a pintar. 

Entr ' alvos dentes 
Postos em í í la , 
Suave falia 
Perfuma o ar. 

Trazei-me 5 Amores 
Nas conebas claras 
Pérolas raras 
Para os pintar. 

O collo , Atlante 
De taes assombros, 
Airosos hombios 
Corre a formar. 

, Tra/ei-me , Amores 
Jaspe a mãos cheias-
D e fiuas veias 
Para o pintar. 
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D o p e i t o as o n d a s 
São t e m p e s t a d e s , 
O n d e as v o n t a d e s 
V ã o n a u f r a g a r . 

T r a z e i - m e ,, A m o r e s 
: G l o b o s g e l a d o s , 

L i m õ e s n e v a d o s 
P a r a o p i n t a r . 

M ã o s c h r i s t a l i n a s , 
Roliços braços, 
Q u e d o c e s laços, 
P r o m e t t e m dar» 

T r a z e i - m e , A m o r e s ^ 
A s a s s u c e n a s , 
D a s mais p e q u e n a s 
P a r a as p i n t a r . 

A d e l i c a d a 
G e n t i l c i n t u r a , 
T o d a se a p u r a 
E m se e s t r e i t a r . ] 

T r a z e i - m e , A m o r r s , 
A u c i a s , q u e f e r v e m , 
So e l l a s s e r v e m 
P a r a a p i n t a r . 

P é s d e l i c a d o s 
F e r i n d o a t e r r a , 
A 's a l m a s g u e r r a 
V « m d e c l a r a r . 

T i - a z e i - m e , A m o r e s , 
A s s e U a a p r o n t a s 
D e d u r a s pontas 
P a r a os pintar. 
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Pórte de Dcoza, 
Spirito nobre , 
E o mais, qu' encobre 
Fino avental» 

Só vós, Amores, . 
Q-ie as Graças nuasÇ 
Vedes; as suas 
podeis pintar. 

CANÇONETA. 

Composta em ítalianno pelo Abbade Mctastasio, e traduzida 
por Alexandre de Gusmão , natural da Filia 

de Santos f na Província de Sao Paulo, 

]3EM bajao os teos enganos 9 

Já respiro socegado, 
Já o Ceo á hum desgraçado 
Compassivo se mostrou. 

As cadeias, que a prendião, 
Sacodio mmha alma f u r a , 
Eu nao sonho, Níze , açora, 
Não sonho que livre estou. 

Acabou-$e o ardor antigo, 
Tenho o peito socegado; 
Nem para ítn^ir-me irado 
Acha amor ew mim paixão. 
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Se o teo nome escuto, o ro?to 
N ã o se córa nesse instante : 
Quando vejo o teo semblante « 
Não me bate o coração. 

Sonho . sim , mas nao te* vejo 
Em sonhos huma só vez; 
Eu desperto, e já i:ão hes 
Quem logo desejo ver. 

Quando estou de t i ausente 
Já por ver-te não suspiro ; 
Se te encontro , nao deíiro 
De desgosto ou de prazer. 

D a tua belleza f a l l o , 
Não me sinto enternecido; 
Considero-me cffendido, 
E já me não sei ir a r . 

Bem que estejas de mim junto 
Nimguein me vê pertubardo; 
Co* o meo rivul ao teo lado 
Bem posso de t i fallar. 

Mostra-me severo o rosto, 
Falla-me com doce agrado; 
He o teo rigor baldado, 
He o teo favor em vão. 
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Tuas vozes já não tem 
Sobre mim a força usada; 
T**o.s olboa. en ao u estrada, 
Que me vai ao coração. 

Se me vejo alegre ou t r i s t e , 
Sc inquieto ou socegado , 
Já nao he por ti causado,. 
Nao o devo uo teo favor. 

Sem li me agrada a campina , 
Verde selva, ou fonte pura , 
A caverna, a brenha escura 
Com ligo me cau-sa horror. 

Olha como sou sincero, 
Ainda te julgo betla : 
Mas já nao te acho aquella ? 

Que não tem comparação. 

Não te offonda esta verdade ; 
Nesse teo rosio perfeito 
Descubro boje algum defeito, 
Que julguei belloza então . 

Quando quebrei as: cadòas , 
(Confesso a fraqueza minha, 
3ii|:gúei que* nunca mais tinha 
I lu iu instante quu ..viver. 
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Mas para fugir das penas 
Para oprimido nao ver-se , 
Para á) si próprio vencer-se 
Tudo se deve soffrer. 

Em o visco , em que se enlaça 
O passarinho innocente , 
Deixa as pennas, e contente 
V a i liberto da prisão. 

Mas depois que em breve espaço 
Se renóvão as peuniiibas. 
Cauta em roda das varinhas, 
Brinca em outra occasiao. 

Eu sei que extíncto nao julgas 
O voraz incêndio antigo; 
Porque a todo o instante o digo, 
Porque o nao sei callar. 

Natural instincto , ó Nize , 
A ' que falle me convida, 
Porque da passada lida 
Costuma qualquer fallar. 

Seos perigos o soldado 
Depois da batalha conta, 
E para os sinaes aponta 
Das feridas, que apauhou. 

S 
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O cativo, que nos ferros 
Entre trabalhos gemia, 
Mostra cheio de alegria 
As cudtas, que arrastrou. 

Fal lo , e só por desabafo 
Do meo gosto wc entretenho: 
Fallo , porém nao me empenho 
Em saber se fé me dás. 

Fal lo , porém nao procuro 
Se a minha expressão te agrada ? 

Ou se ficas soccgada 
Quando cm mim fallando estás* 

Eu despreso huma inconstante ? 

T u hum peito verdadeiro; 
Eu não sei de nós primeiro 
Quem se ha de consolar. 

Sei que, Nize.- achar não pedi» 
Outro tão f ie l amante; 
Como tu , outra ineonstante 
He mui fácil de encontrar* 
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PAL1N0DIA. 
A1 Nis$) traduzida dc Mctastacio, por Elmano Rahicnse. 

•JA', ó Nise , os meos enganos 
Eu conheço soccgado; 
A h ! Perdoa á hum desgraçado 
O despreso , que mostrou. 

Dos ferros, que me prendião 
Me gabei de estar já f o r a : 
Enganei-mo , pois agora 
Inda mais cativo estou. 

Já extincto o fog;o activo 
Se incuícava socegado : 
O mesmo semblante irado 
Trahia minha paixão. 

Mude, ou não a cor do rosto, 
De ouvir teo nome no instante , 
Que todos lêm no semblante , 
O que está no coração. 

Sempre acordado te v e j o , 
Ou se sonho alguma vez , 
E onde mesmo t u não hes, 
Mmb.a alma te pensa ver. 
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Das tuas graças ausente 
Em ternas ancias suspiro ; 
Se estás presente, deliro 
De alvoroço 3 e de prazer» 

Só de teos encantos falo 
Mavioso , enternecido . 
Outra lembrança olfendido 
Mc faz de repente irar. 

Se alguém vejo de mim j u n t o , 
Te nomeio perturbado ; 
Do próprio rival ao lado 
De t i eostumo falar. 

Ou mostres altivo o rosto, 
Ou concedas terno agrado % 
O teo despreso he baldado. 
A minha defeza em vão. 

Só o teo império tem 
Para mim doçura usada; 
Da ventura a só estrada 
Existe em teo coração. 

O praser encaro triste, 
E o tormento socegado, 
Se este por t i he causado, 
Se o outro vem sem teo favor* 
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Rí-ae com tigo a campina, 
íSalta alegre a fonte pura, 
A morada mais escura 
Com tigo não causa horror. , 

Ora vou falar sincero*; 
N ã o só me pareces bella, 
Não só te conheço aquella 
Sem par, sem comparação; 

MaB inda arra6tro as cadêas 
Que em vão (por vintura minha) 
Pensei j á quebradas-tinha, 
Renunciando á viver. 

Qulz minha alma evitar pena» 
Para mais aflicta ver-se ; 
N ã o mais quererá vencer-se. 
Não pode tanto soífrer. 

Passarinho , que se enlaçae 
Em trahidor visco , iunocute 3 

Em vão procura contente 
Libertar-se da prisão. 

Esvôaça em curto espaço . 
Mais apégão-se as peninhas J 
De soltar-se das varinhas 
Não encontra oceasião. 
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Eu sinto (qual t u não j u l g a s ) 
Despertar-se o fogo antigo ; 
Quanto mais vezes o d i g o , 
T a n t o menos sei calar» 

Loqnaz propensão, ó N i s e , 
O amante á queixas convida; 
Nas êeas a chama lida , 
Gasta-se o tempo cm falar* 

Pragueja a M o r t e o soldado, 
Se as suas feridas conta: 
Mas eis que a bandeira a p o n t a , 
N ã o lhe lembra o que apanhou. 

O escravo estima os ferros» 
Em que saudoso gemia; 
Já se esqueço, de a l e g r i a , 
D o seo pcso 3 que arrastrou. 

F a l o , mas só desabafo 
Quando de t i me entretenbo; 
N ã o procuro novo empenho, 
A constância t u me dás. 

F a l o , mas perdão procuro , 
Se a expressão te n5o agrada: 
N a posse a mais soce^ada 
D a minha alma, ó N U e , está». 
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A* hum peito nao inconstante 
A ' hum amante verdadeiro, 
A h ! o teo amor primeiro 
Venha outra vez consolar. 

Nenhum engano achar podes 
Neste teo rendido amante; 
Jamais huma alma inconstante, 
Nise , em mim has de encontrar. 

Da-me de paz hum penhor, 
Da-me, ó Nise, o co ração , 
E ouvirás cantar de amor 
Quanto cantei de aversão*. 

LYRA 
POR 

FRANCISCO VlhVJ.hA BA7W0ZA, 
Nutural do Rio de Janeiro. 

URAS, que mansas vibraes 
As azas nestes retiros, 
Manda Amor , vos alimentem 
Meos ternissimos suspiros. 

Mas se quereis 
Matar ardores , 
Temei suspiros 
Abrazadorcs. 
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Echos, que nestes rochedos 
Ha muito estaes escondidos, 
Manda Amor, que vos despertem 
Os meos ais, e os meus gemidos. 

Mas se causar 
Não quereis dor, 
Não repitaes 
Queixas de amor. 

Regatos, que hides correndo 
Tão pobres de vossas agoas , 
Manda Amor, que vos augmentcm 
O meo pranto, e as minhas magoas. 

Mas se quereis 
Puros critaes, 
Prantos de amor 
iNao recebaes. 

Auras, Echos, e Regatos, 
Pois Amor pódc em vós t a n t o , 
Recebei compadecidos 
Meus suspiros, a i s , e prauto. 

Amor vos dô 
Frescura amena, 
Alegres sons, 
Onda serena. 
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LYRA 
2)0 MESMO AUTOR 

EM 1709. 

J. 

"VlSTE-ME, Anítrda, e gemeste.. 
Mas eu que também gemia 
Os teos ais attrib.uia 
A' dó de me ver penar. 
N ã o j u l g u e i que de amor Tossem; 
Este em G e l i a estar cuidava: 
Cégo então^ que o procurava 
T ã o fora de seo l o g a r i 

N ã o receia pois que n'alma 
M a i s essa G e l i a persista : 
Já sou t e o , e esta conquista 
Quem te pôde d i s p u t a r ? 

JF. 

Sim, Anarda , Amor julguei 
E x i s i i r no peito d e l i a , 
B no teo eslava., ó bt 11a , 
Que a mais bella he o >eo a l t a r . 
]V')is alíini cm t i O achei , 
J?oí-se o e n c a n t o , e acabou G e l i a ; 
ASSÍMI perde o b r i l h o D e l i a , 
ÍSe Phebo rhega a raia r . 

ISao receis pois que n'alma 
M a i s es*a G e l i a persista ; 
Já sou t e o , e esta conquista 
Quem le pode d e p u t a r ; 

7 
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Se ella tem longos rabeHos, ' 
Do cor de ebauo, e anellados, 
p i z e , os teos nao são dourados.. 
Não fazem tudo cegar?. 
O Sol, meo bem , que aos mais astros 
Por brilhante causa zelos, 
Também tem louros cabellos, 
Como os teos se vêem brilhar. 

Não reecis pois que n'alma 
Mais essa Gelia persista: 
Já sou teo, e esta conquista. 
Quem te pôde disputar? 

IV. 

Sè os seos olhos são travessos,. 
K ardentes como os de Venus, 
Não faliao certos acènos, 
Certa expressão singular ? 
Quando amorosos se volvem, 
K mostrão d'alma a ternura, 
Tem a languida doçura, 
Eni que os teos vejo nadar ? 

Não receis pois que n\i!ma 
Mais essa Gelia persista : 
Já sou teo, e esta conquista 
Quem te pôde disputar? 

V. 
Nos teos olhos qu'ne"g dous a3tròs 
Marco as horas preciosas. 
Km que as vagas amorosas 
Meo baix.el deve sulcar. 
Pois se denso nevoeiro 
Gyra nelles do ciúme, 
Fujo ao trepido negmme 
Vou-nie no porto auchorar. 

Não receis pnis que TTnlma 
Mais essa Gelia persista : 
Ja sou teo , e esta conquista 
Quem te pôde disputar l 
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VI. 

Se o seo roMn he liem talhado . 
Se lie mimosa a face sua, 
Tem acaso a cor da t u a , 
Vètm-se as rozns rebentar? 
T u nao ves como já mnrchos 
No seo rosto os jasmins pendem, 
Não ves como os teos recendem, 
Quaes estrtllas no alvejar? 

Nao receis pois que i f e l m a 
Mais essa Gelia persista: 

• Já sou teo, e esta conquista 
Quem te pôde disputar? 

VII. 

Se ella tem a boca breve , 
]'or ventura tao imundo 
\ ê-se o coral rubicundo 
Como na tua rasgar ? 
A tua boca , meu bem, 
He de pérolas thesouro : 
Tuas palavras são ouro, 
Que á tempo sabes soltar. 

Nao receis pois que nVilma 
Tvíais essa Gelia p e r i t a : 
Ja sou teo , e esta conquista 
Quem te pode disputar? 

vi ir. 
Se tem "o seio [espaçoso, 
As ondas n'elle espraiadas, 
Já batidas e cansadas, 
Dormem como e.n morto mar. 
No t e o , meo bem , ao coutrarto 
Empoladas ondas va»ão , 
Onde as vontades naufragão. 
Que ardentes se vão banhar. 

Não receis pois í-,ue n'alma 
Alais essa Gelia persista: 

1 Já sou teo, e esti conquista 
Quem te pôde disputar? 
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IX. 

Se os seos braços são rolíços,,. 
Breve a n ão, o pé escasso, 
Seos movimentos, seo, passo 
Tem teo garbo regular? 
A h ! Se tu nos teos me apertas j 
Sinto de amor as cadeas; 
?f danças, ou se prendes,. 
Vejo-te as Graças cercar. 

Não íeceis pois que n*alraa 
Mais esf-a Gelia persista : 
Já sou t e o , c esta conquista 
Quem te pôde disputar ? 

X. 

Em fim, Anarda , de GeÜa-
N o qne tora a formosura , 
Tenho-te feito a pintura ; 
E tens tu que recear ? 
Não tens, além de mais Lella, 
Huma alma em tudo compMa 
Que sabe nobre e discreta, 
'Juntas Graças realçar? 

Nao receis pois que n'alma. 
Mais essa Gelia persista : 
Já sou teo , e esta conquista 
Quem te podo disputai? 

XI 

Se por acaso inda á Gelia 
Alguma ln.memigem cabe, 
He de néscio , que não sabe 
O que he digno de se amar. 
Assim ao barro formoso, 
Nem alma, sem movimentos,.. 
M i l profanos rendimentos 
Vè-se o mundo tributar. 

Nao reevis pois que n'a!ma 
Mais essa Gelia persista : 
Já sou teo., e esta conquista 
Quem tc pôde disputar? 
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A PRIMAVERA. 
C A N T A T A 

POR 

FRANCISCO VILLELA BARU0Z.4. 

Porque não cantará tambcni õ J 'ate 
* i risonhu , a jhrmúsà Pfànttívèva ? 
Meleagro Idyll. á Priraav. 
Traft. par J. B. 14. $. 
a — m — i mau i» r i i w»—*» m J iii^rrimniâi 

LA 
onde em tuas Oiarge.ns, patríó Rio , 

Que" do primeiro iüffZ loumste o nume, 
1'usce o sidereo Capro o verde esmalte, 
K de u>a* crista es bebe a ouda pura , 
( M e l a antiga do Sol , e n t r o boje de Outro 9 

Cujo i«-cido Império abrange os pólos ) 
íiom pro vidente ma o R Natureza 
O asilo preparou da lYimtvera. 
A H i i ao mniclia a rosa,: alli os troncos 
Jjf flores sempre novas se at&wão. 
A l l i ( em quanto a- i egras Tempestades 
. o b i e as r-z;)-' *'e Hoiea> canau* udo> 
A "'p;ão do I t i V f i u " a Iiiisufu grenha , 
IVo» Ceo. iwlu o t.füvãc/.j CUe o d;.u\".o,. 
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- E d o Sèptentnão a l a g a as p l a g a s ) 
S e a c o l h e a iK-osa cu u u* G r a ç a s t o d a s " 
Alas apenas viçosa a a m e u d e c í r a 
D á bígnál d e a c o r d a r ás n u a s p l a n t a s , 
Nu p r e s s u r o s i ) c a r r o 1 b e b o a t o m a : 
D a l ü v o l t a etHii èfle ftlègrè e r i n d o ; 
Qu in duce he vèí-a eutão c o m m ã o c u r i o s a 
T o u c a r a d e n s a c o m a d o a r v o r e d o , 
K s o b r e o v e r d e d o s m a c i o s v a l l e s 
D - s d o b t a r a c h e i r o * a b o r d a d u r a • 
Eu» q u e a r t e e m i m o d e s p e n d e r a F l o r a ! 
Quam doce h e v i d a d o s a n h u d o I n v e r n o 
T r i u m p h a n t e c o r r e r e m r o s u o c a r r o 
O s t a p i / a d o s c a m p o s ! V ã o a n t e E l l a 
Os capripedes S a t y r o s d a n ç a n d o : 
Fazem-lhe c o r t e a s G r a ç a s p r a z e n t e i r a s : 
Namorrtiios d e vêl-a Os b o s q u e s cantão : 
Os ai bustos, os p l a l a n o s l l o r e s c e m 
C o m seo hálito d o c e p e r f u m a d o s : 
E «s v h g i n e o s botões , a b r i n d o o s lábios, 
C o m p m l i b u n d o r i s o s e franqueião 
A o p i a n t o c r e a d o r d a m a d r e A u r o r a . 

' C a n t a i , ó P a s t o r a s , 
A Dtosa d a s e l v a , 
Q u e v e s t e d e r e l v a 
A s v o s s a s c a m p i n a s , 
E os v a l l e s m a t i z a 
D e s o l t a s b o n m a s . 

T . T u , q u e a n a t u r e z a e s t u d a s e a m a s , 
Andrada, e s c u t a o c a n t o : ser-te-bão g r a t o s 
Oà sons «Ia pátria M u s a , e o n o b r e " • a s s u m p t 
C o m a l y r a n a s m ã o s , n a b o c e a o s h y m o o s , 
E n o p e i t o a v i r t u d e , e l l a t e a c e n a , 
E i e c o n v i d a p a r a o s fioreos v a l l e s 
A s a u d a r a s m a t u t i n a s tjraças 
D a f o r m o s a Estação , A u r o r a d o a n n o . 
V e n t u r o s o o m o r t a l , q u e c o m t e m p l a l - a 
P o d e l o n ^ e d a C o r t e e s t r e p i t o s a , 
E s c a p r a z d e t r o c a r os. á u r e o s t e c t o s 
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Pelos verdes docéis da iftritfr<fea selva! 
Das svmmetricas pr-aças abhonido, 
Corre estas veigas pia "idas , sem ordem. 
Habitadas da franca Singeleza. 
Das flores p.-lo ealyce OrvalhadO 
J)o tranquillo prazer o nectar gosta: 
E se adornado de v i rentes folhas 
N ò curvo ramo amadurece o Ouro ; 
Encetado sem crime , então lhe deixa 
A frígtáncia nas mãos , o me] nos lábios. 

—-c<&>»*— 
Mas que augusto espectaculo se ostenta! 
Eis das moças Titães a Primogenia , 
Que do primeiro Sol doltráva o berço, 
E o fulgido Otiente aSsignfUárâ 
Com áccesó rubim sobre o mVrfoontè ! 
De brincado lavor vistosas gafcis 
Trajão os Ceos ; e os campos a -esmeralda ; 
E as montanhas de pérolas se loucao, 
Taes do Éden os jardins nos pintarão, 
Que a innocencia enflorou , murchou a culpa 
De cujos restos sempre preciosos 
Saudosa a Natureza, dc aimo a anno, 
Com pincel immoital reforma o quad-o; 
Nao de teus camarins, Mortal vaidoso/ 
Para ornar as paredes Ociosas: 
N o Sanctuario está da Natureza, 
E mui longe de vó> , Homens vulgares 
Par» cpiem sobre os valles esmaltados 
Nao tem cor a t u l i p a , ou cheiro a rosa. 

Salve pois , Est.irao Ijn<ía . 
Que alma nova dás ao mundo! 

Tua vinda , 
Teu jucundo 

Riso ah^ra a terra e ar. 

JÁ dos iL-neos horizontes 
Desce á leira alma scentelha: 

Sobre as fontes 
Já ee espelha 

O veedejante pomar. 
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Já não muge o trovão rouco 
t i a s profundas cavidades: 

Neui tão pouco 
Tempestades 

Sobre a costa ouço roncar. 

Já co* os sóccos quebra a neve 
O corado Lavrador : 

Já t>o atreve 
Sem pavor 

A seos campos visitar. 

Sob o j u g o os bois mettendo 
Canta a amor; mas sem apego ; 

Descrevendo 
Torto rego , 

Que ha de breve semear. 

Rejeitando o tojo bravo, 
Tenros pndos tosa a ovelha: 

Vai o favo 
Loura abelha 

Fabricando a susurrar. 

CVbre povo de nvl flores 
Todo o valle , e monte agreste 

Traja as cores, 
Que o celeste 

Arco em chuvas Mie vem dar. 

Salve poís, Estarão l i n d a , 
QUÜ alma nova dás ao inundo! 

Tua vinda . 
Teu jocnndo 

Riso alegra a te r r a e ar a 
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P-Tas q n e f o g o d i v i n o , q u e a r mais p u r o 
IVI«; i n f l a m m a o coração , me e s p e r t a o s a n g u e ? 
Q u ã o f o r m o s a M a n h ã corôa os m o n t e s ! 
F ^ p a r g i n d o o u r o e l i r i o s se a n u u n c i a 
O R e i dos A > t r o s # C o m o a l e g r e surçe 
E m pompa c o n d u z i n d o a P r i m a v e r a ! 
Soa n o s bo s q u e s e m p l u m a d a O i c h e - t r a : 
A r d e m a r o m a s s a b r e o a l t a r d e F l o r a ; 
E a d o r a a o S o l alvoroçada a T e r r a ! 
O* t u , f o n t e d e l u z , A l m a d o m u n d o , 
P r i n c i p i o o m n t p a r e n t e , e b e m f ^ z e j o , 
T u , q u e fazes v o l v e r a r o d a i n g e n t e 
D i c a r b u n c l e a carroça l u m i n o s a , 
O n d e as q u a t r o Estações gyr-ão pe r o u n e s , 
S e n t a d o u o t e o S o l i o d o dia m a n t e s , 
O s meos h y m n o s p r o t e g e , asçora q u e a l t o 
L á d o a n i m a l l a n i g e r o c e l e s t e 
A m b o s os pólos vês e q n i d i s t a u t e s , 
Fé i g u a l m e n t e nos dás a l u z e as t r e v a s . 
F o s t e d e adoração o d i g n o o b j e c t o 
D a s p r o f a n a s N a ç õ e s t q u e t e inecusárão ; 
R e c e b e n d o de ti a l e n t o e v i d a , 
Gratidão l h e s d i c t o u cânticos s a c r o s ; 
Levantárão-tc a l t a r teus benefícios. 

Louvai pois, viventes, 
O lúcido N u m e , 
Q u e p r o v i d o l u m e 
R e p a r t e e n t r e os ent e s : 

E o frouxo embrião 
N a m a d r e p r o f u n d a 
A n i m a e f e c u n d a 
D a térrea extensão. 

Já no aretico pólo 
C o m j a s m i n s e o u r o 
D o celeste T o u r o 
O r u a o f u l v o c o l l o : 

8 
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Que submisso humilha 
Em amor acceso , 
A o formoso poso 
Da Ageuuria filha. 
E a terra . a que dera 
Nome a gentil M o ç a , 
Com graças remoça , 
E folga na sphera. 
Depois ledo mora 
Co* os Lumes irmãos , 
E os fructos loucãos 

• 

Nos ramos colora. 
Para elles copeia 
Da tenra Donzela 
A cor da tez bcl l a . 
Que o pejo afogueia. 

Mas eis a Tarde de primores rica ! 
Em mimos com a Manhã rivalizando , 
Da creadora Estação veria o ornato, 
Com diversos painéis vestindo o Templo. 
Seguida dos Favonios innocentes 
Desce do Phebeo carro , e a par co' a Deosa 
Em floridos vergeis passeia e brinca. 
A Amizade a en t r e t e m , A m o r a encanta. 
A q u i tece grinablas; lá sem ordem 
Lubirinlhos enieda, enlcia sombras: 
Entre o mirto cheiroso o arroio escuta, 
E em coebins de verdura afaga os Somnos. 
Engolfada em taes lidas nao receia 
A paz da Natureza ver turbada « . . . 
Quando do Oecaso súbito negrume 
Surge ; e sobre o horizonte a Nevoa pousa. 
D o Inverno fugitivo Austro juntando 
Os dispersos destroços, a r. força : 
Cresce 3 as a»as exteude ? a v u l t a , e vo*r 
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H e c e r r a d o Esquadrão de f e i a s N u v e n s : 
C o b r e p a r t e dos Ceos : f e r o z ameaça 
D i s p u t a r d o h e m i s p h e r i o a posse á D e o s a . 
A i dos e n c a n t o s seos ! Q u e m os d e f e n d e ? 
D á s i g n a l o Trovão : c o m e ç a a l u t a . 
Q u a n t o me a g r a d a v e r estes c o m b a t e s ! 
1 u d o be b e l l o nos C e o s , té seos f u r o r e s : 
I n d a e n t r e c l es r e l u z d a D e o s a a i m a g e m 
E m seo a u x i l i o P h * b o açode p r o m p t o : 
A r d e n t e S r t t a rápido d a r d e j a , 
Q u e o s e i o rasga d a assombrosa T r e v a . 
D i s s i p a s s e a t o r m e n t n : as N u v e n s f o g e m , 
D a n d o e m t r i b u t o a l j o f a r e s á. t e r r a . 
V e n c e o a D e o s a e m fim , e a l u z r e s u r g e . 
C o m o he m i m o s a então a N a t u r e z a 
Co' a b o c c a e m r i s o , e as faces o r v a l h a d a s ! 
T a l a D o n z e l a , q u e t r a v e s s o a m a n t e 
E m a m o r o s o s b r i n c o s m a g o a r a : ( * ) 
C h o r a , e se r i , e a l e g r e e n t r e q u e i x o s a 
L h e e m b è b e a l m a d i v i n a e s d e l i c i a s ! 
D e pavonens p l u m a g e n s g u a r n e c i d o 
íris l e v a n t a o arco d o t r i u m p h o . 
O St I l h e d o u r a a pomp'a: as flores se e r g u e m 
A d o r n a d a s d e líquidos d i a m a n t e s . 
D e e n f e i t a r - l h e a c o r o a eubiçosas : 
E das a v e s , q u e a t t o n i t a s nos bosques 
P e l a d c n * a r a m a g e m se esconderão, 
H a r m o n i o s o b a n d o os ares c r u z a , 
C e l e b r a n d o a V i c t o i i a , a P a z , e a D e o s a . 

Os ledos pastores 
D c t a n t o s 
E n c a n t o s , 

E r i c o s p r i m o r e s , 

Das frautas nos sons 
C o m b y m n o s 
D i v i n o s 

Descautáo os dons. 

( * ) C o m o d a m a q u e f o i d o i n c a u t o amante 
E m b r i n c o s a morosos m a l t r a t a d a , & c . 

Cainôès Çant. II. Eu. XXXVIIL 
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E tu , Eco , as phrases , 

Que escutas, 
A*s grutas 

Ensinas loquazes. 

Nas azas então 
Os Ventos 
At lentos 

Suspensos estão* 

Porém já lança lanjuido surriso 
Phebo sobre os outeiros empinados. 
Augusta sombra a Natureza involve , 
E doce luz a escuridão prateia. 
Eis no theatro da Noite a scena posta, 
E nocturnos FeMins tecendo encantos. 
Seos mysterios então Amor celebra. 
Do ethereo pavilhão se extendc o pano 
Bordado da mais rica pedraria. 
Do centro pende do soberbo tecto 
Argeoteo Lustre , que illumina a scena; 
Eu vos saudo, ó Noite , 6 L u a , ó Astros, 
Qne da Quadra gentil sois ornamento! 
Nos festejos co* a Terra o Ceo compete, 
E fulgores disputa a Noite ao Dia. 
Em aurco e vasto circulo os Planetas 
Formão attentos nítido cortejo, 
A* formosa Estação reconhecidos. 
Nelia o primevo impulso r e c e b e r ã o , 
Quando do mundo na mimosa infância» 
As prescriptas carreiras ensaiando , 
Pela abobada azul promptos rodárao. 
Veneranda memória , anciã , sagrada, 
Que repetem üeis á voz do Eterno! 
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Ferrem mil lumes 

N o ceo sereno , 
Que ao b r i l h o ament 
Fazem ciúmes 
] ) o verde prado, 
T a m b é m bordado 
De seos fulgoies: 

São esírellas no ceo, uo campo flores. 

Ventos mais doces sobre as crespas vagas, 
Sobre as verdes searas se derramão , 
As perfumadas azas extendendo. 
Quacs se repartem do Oceano o império í 
Quaes se dividem as amenas várzeas. 
Suaves viraçÕes, aquelles cruzão 
Os undosos districtos socegados: 
E ao vo;o ardente e saudosa Esposa 
Prósperos sopião, borrifando os Deoscs, 
E os pintados Heroes da erguida poppa. 
BrincÕes Favònios , estes se d i v e r t e m , 
O r a levando ás sequiosas plantas 
A amiga geração nas férteis azas: 
O r a brincando co* os anneis dispersos 
J)a loura Camponeza, que cantando 
Eutre os dedos dc neve o fuso volve. 

Neptuno brando 
As vagas doma. 
Dos mares toma 
Zephyra o mando, 
Que Euro excessivo, 
E A f V . t o a l t i v o , 
Exercitava? 

Nas salgadas campanhas , que guardavam. 
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Então d e s p e r t a 
G y r a a ambição. 
O h c o m o vão 
P o r v i a i n c e r t a 
Grávidas q u i l h a s . 
Das M a i s e F i l h a s 
S e m p r e c h o r a d a s ; 

D a s r e c e n t e s Esposas d e t e s t a d a s ! 

Já a novos portos 
A f r o t a a b o r d a : 
A i n d u s t r i a a c o r d a 
N o s Gênios m o r t o s : 
E ao m u t u o b e m 
C o r r e n d o v e m , 
I n d a s i n g e l a s , 

F i r m e s dando-se as m ã o s as A r t e s b e l l a * . 

—no # s u ­

p o r e m q u e m c o m o T u , I l l u s t r e Andrada, 
N a m a l f a d a d a , i n g r a t a I d a d e n o s s a , 
H a q u e assim possa s e m p r e e s t u d i o s o , 
E p r o v e i t o s o d e s p e n d e r d a v i d a 
E m m e l h o r l i d a o seo m e l h o r t h e s o u r o : 
N a L y r a de o u r o o r a a l t o s sons t a n g e n d o , 
O r a r e g e n d o os L u s i t a n o s c h o r o s , 
D o n d e s o n o r o s a l v o s C y s n e s v o ã o , 
Q u e o m u n d o a t r o a o c o m e t e r n o b r a d o , 
O T e m p o , o F a d o , a m e a ç a n d o , e a I n v e j a , 
Q u e e m vão p r a g u e j a v e n d o a l u z P h e b e a . 
S a l v e , Assembléa d e Varões S a p i e n t c s , 
A s t r o * l u z e n t e s sois d a L u s a S p h e r a : 
V á de e r a em era vossa fama e g l o r i a . 
F i e l H i s t o r i a põe a s a l v o os q u e a m ã o , 
E a Pátria afomão p o r t r a b a l h o s n o b r e s . 
Q u e n a o d e s c o b r e * , ó sagaz T a l e n t o ! 
C a d a e l e m e n t o s u b m e t t e n d o a n o r m a s , 
A s a r t e s f o r m a s , e dás l e i s aos usos. 
E m vão r e c l u s o s seos t h e s o u r o s t i n h a 
C o m m ã o m e s q u i n h a a N a t u r e z a i g n a v a . 



( 6.3 ) 
Industria cava as preciosas minas: 
Gria officinas pertiuaz t r a b a l h o : 
B e t i n e o malho, range a l i m a , e ruge 
Fõlo, e muge a lavareda oudeando. 
L'e quando em quando geme a selva ; e ás praias 
Baixão as faias das frondosas serras, 
E a extranhas terras levão úteis seres. 
Fomona e Ceres orna a Alai C y b t l e ; 
E de Semeie guia o filho as danças, 
Prendendo as trancas pampinosas vides. 
Sempre assim lides, geração humana! 
Riqueza mana das profícuas A r i e s , 
Que mal repartes, caprichosa Sorte. 
Porém importe para o bem de tudo 
Príratiro o estudo, que nos Iraz ventura. 
Formosa e pura só a dá Sapiência 
A' consciência, que despto cuidados, 
Por livres prados extendendo a vida. 
A l l i guarida foi achar Verdade , 
Quando á Cidade de entre ardis f u g i n d o , 
N o seio lindo a recatou V i r t u d e , 
E ao pastor rude a confiou em guarda. 
Afoito pois tarda para ser ditoso, 
Quem cuidadoso a l l i não busca abrigo; 
Onde o perigo da ambição salvando, 
E contemplando a universal belleza, 
Que a Natureza tem tão rica ornado, 
Por seo dourado código instruído , 
Cante embebido na lição celeste 
A mão que veste á Primavera as flores . 
E á Aurora as galas de gentis primores. 

No palácio da Riqueza 
N&o habita a sã V e n t u r a : 
Só a encontra o que a procura 
N e seio da Natureza. 

Lê pois , Andrada d i t o s o , 
N o grande livr o do mundo, 
Em quanto o somno profundo 
Cerca o leit o do ocioso. 
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Nas puras manhas suaves , 
Quando o Sábio o campo estuda , 
O Rouxinol o saúda, 
E ltdas cantão-lbe as aves. 

Nas longas tardes calmosas 
O abriga docel frondoso, 
E brincar no leito bervoso 
Vê as sombras buliçosas. 

Logo enlevado o diviso 
Co* os olhos nos horizontes, 
Quando o Sol dourando os montes 
.Lhes dá o ultimo surriso. 

Depois no nocturno veo 
Em caracteres brilhantes 
Lem os seos olhos errantes 
As maravilhas do Ceo. 
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JÍTÜB 
POIS Aí A 

P O I t 

JOSE* IUSILIO DA GAMA. 

Faceta pompa (PEroc L^Afriea ancora. 

Metas tasio. 

JL i], Deosa de cem bocas, que nos pintas 
As ou d ás do Mar Negro em sangue tintas, 
E o Niester incerto, e irresoluto 
( 1 ) Sem saber a quem pague o seu t r i b u t o . 
Eterno assumpto de doiradas (iras; 
Agora que dos Réis dormem as iras, 
Feus^olhos .sobre ferirá África estende ; 
Depois, alada . Deusa os a>Êá fenejej 
E entoa , aq_som _dt* barbara tromüeia , 
OZ.rorte'Cãpi 11i> üa p i j Gm-rra Preta. 
Esforçado [ 3 ] Quitubrâ \ o Tejo sabe 
Quanto valor dentro em teo peito cabe. 

\ 

Foi escripío no inez de Novembro de 1701. 
N j A Pa* Gèroli 
p!~j Este he o seo Posto. e nsíim se intitula. 
\4~\ Re o seo nome de Guerra 1 quer dizer Fogo: O 

seo nome de Üapttsmo Domingos Ferreira da AsMirapçâo* 
Assim mesmo w cb auto tf S"o 1 ai , que govcmon o Pie>i-
dtn tb; Amh.en. E w rft̂ ámo lioilfn tèye já seo Avô', q'ie 
depois de obrar protízas na guerra^ foi ò primeiro da sua 
Cor, que disse Missa no Presidio das Pedras. 

http://OZ.ro
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JÍFrdaste de teu Pai o nome, e o brio 9 

Que foi/• torrar- <í<i |>erílda Gewtio: 
jFtíZ-lTie sentir da nossa espada o pezo ; 
E lev.mdo nas mãos o rato afieío 
[ 5 ] Queimou a Corte da [ 6 ] feroz Rainha» 
Mas tu guuhaste , riem dos (pie elle tinha 
Novo Direita á im mortalidade : 
l i e teo brazão a lua lealdade* 
O t i t u l o , que teos, deo-te a víctóría! 
Ç* u teo sangue compraste a lua gloria, 
Que ainda que essa cor escura o encobre, 
Vorteste-o por teo Iteí; he sangue nobre. 
[ 7 ] Em viío o Pai te qaiz ás-letras dado.* 
Ê>tava o bravo [ 8 ] Encogy acastellado 
N o fragoto rochedo ao Ceo vizinho, 
Qual Águia pendurada do seo ninho; 
Q.iando a coragem, que teu peito enverra § 
Gritou a teus ouvidos guerra, guerra. 
Fugis te a Paz, çorreSte aos inimigos; 
Foste basear a gloria entre os perigos? 
Nem tornaste sem ver sobre ruínas 
Tremular na alia Pedra as Lusas Quinas» 
Depois atrave-is n Io o negro mundo,. 
Duas vezes de incógnito Halundo 
O Sertão penetrante valoroso : 
Lá he que nasce o [ 9 ] Gangn tortuoso, 
Que desce aié perder no [10 ] ' Cu-anza o nome, 
Aonde o [ M ] Crocodilho os pretos come. 

[ô] r^as u»erras, em serviço da Coroa, contra a Rai­
nha Ginga sua Tia. E obrigou-a a retirar-se, e passar pa­
i a a rmíra parte do Rio Vhamba, e a ped r paz em 1/44* 

[ t i ] A Rainha Avô desta chama-se D. Veromca; mas 
o seo nome he D. fiengne, 

[ 7 ] Na sua mocidade applicou-se aos Estudos na Ca­
pital de São Paulo de Loanda ; mas apenas se preparou 
a |wi;r.n:ra expedirão» deixou os liv r o s , e foi guerrear. 

[ 8 ] Potentado , a quem conqn;>: íamos- a pedra , ou 
ren a, qne conserva o soo nome. Hoje he bom VassaÜO 
da Coroa copa outros doua Potentados seos vizinhos, © 
A i n b u e l l a , e o Ambuíla. 

[üj Rio, que vem do Sertão de Benguellfl. 
[Uí] Pi-io bem conhecido, que entra no mar ao Sttl 

da Capital de Angola. 
[ l l j Candu nu Üu^ua do Puii» 
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Tentnstc então , em guerra trabalhosa , 
A barbara Qiúçáma sequiosa ; 
Terra vil« de toscados horizontes , 
A quem negou o Ceo rios, e fontes; 
Wlas no ventre 3as arvores sombria* 
Resguardao do calor as agoas frias 
Da chuva, com que mal se apaga a sede, 
Que a t i , e aos teus i r mais avaute impede, 
Apenas da fadiga descansado, 
Para diversa eínpreza nomeado , 
A estrada do valor de novo t r i l h a s : 
Lá te vejo abrazar as férteis [ 1 3 ] Ilh a s , 
Que a Cuanaà em torno serpeando lava: 
Que inda que as defendia gente brava, 
Evitar não poderão a ruiua, 
Que a dura Lei da guerra lhes destina. 
Já passavàã os dias em socego, 
Quando os réos Dembos, com orgulho cégo, 
ltouipem a guerra : a Guarda retrocede; 
E soceorro , e vingança a hum tempo pede» 
O grande General te chama , e ordena 
Que os Dembos desleaes paguem a pena. 
T u levantaste a voz, e o braço invicto; 
Conhecerão os Povos o teu g r i t o ; 
Lçjnge de *í o vi l terror sacodem : 
Os Valentes de Ainbaça á guerra açodem; 

| [ 1 4 ] Ambáca . que (eu Pai regeo hum d i a ; 
' Que rega dá Lu e a 11 a a enchente f r i a : 

[ 1 2 ] Estas arvores chumão-se Embondeiro»: algumas 
são tão corpulentas, qne doze homens não as :ibraçao« 
A casca he g r o s s e i r a e dura; o resto lie tão brando, 
que com facilidade, e com qualqm r instrumento se deix a 
cavar. Üs negros fazem-lhe huma abertura pelo a l t o , e 
entrando dentro, lhe extra hem por a l l i quasi todo o i n ­
t e r i o r , naquella vasta cisterna depositao ioda a agoa, que 
podem recolher da chuva ; que deste modo ronservão fres* 
c a , e saudável, nem ha outra no r a i z : a vegetação nao 
só não padece, mas prospera, e a arvore cobre-se toda 
de folhas, de flores, e dc fruetos, que se asseraelhão á 
confeitos. 

["l3] Pertencem á Rainha Ginga. 
[ 1 4 ] R i o , que vêm das terrat da Rainha, c entra 

wa Guuuzu. 
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Pelas margens cubertas de palmeiras 
V em terçando a Azagaya as mãos guerreiras 
Arma &i Valentes seu:, com igual brio 
Combambc ao longo do espraiado r i o , 
Que cercào verdes, debruçados ramos ; 
&árgQ passeio dos [lá] Mippopotamos. 
Já dVntre tanto arco, « IVexa' tanta, 
O Mancebo . [lüj Cabòeo se adiauta; 
O valor pelos annos não espera: 
H e x t i u i i d o inda mais .que brava lera' 
É Be seu d i r e i t o , em que niuguem o iguaía, 
S T queui primeiro exponha o peito á bala. 
O Ben.o, que se humilha ao íàram T r i d e n t e , 
D a areno-a Loauda a praia ardem*: ;̂  
JMassamjçaoo , que a [ 1 7 ] prumo O Sol recebe, 
E q ie da Cuanza , e na ÉltèaHü bebe; 
Todos á causa publica concorrem; 
& Uoxisua , .o Caltttülio ás urnas c o r r e m , 
Já perdi.io de vUta o pátrio [ 1 8 ] -PungO, 
.CorUvus as campinas .de Golungo; 
Já longè estava a gente valorosa ; 
Quando in-truido em gtierra caviiosa, 
CJum temerário pé pi/ando as raias 
O [lí)] i\icssu!o c*os stüs , cobrem as praias, 
E a C a p i t i l assu<tao, pondo logo 
Toda a margem do Bengo a f e r r o , c fogo. 
O impávido Barco, 1 que tanto pode, I Arma o resto da geiite , e a indo acóde, 

T u pj ;sas sem que a nobre ira se abrande, _ 
O Curvo Zcuza: o emaiauhado Daude; 

[lõ] Na limjoa do Paiz GUVQ, 
[ K ) | Souva Moço, que mostrou muito valor ua guerra. 
| \7] Esta fraze em rigor não designa só Masjanga-

l i o : iras poeticamente cxpvime o etíeito do c a l o r , que ho 
a l l i tão mten.-o, que suecede muitas vezes incendiarem-se 
o. te.-tos. Os Moradores, em certos tempos, tem sempre 
agoa soU-o elies. 

[ i . s ] Pedra mais alta- que as outras, que se d* :xa v e r 

de híiiua i/r.ntde d'staucia. O primeiro Capitão M ó r darf 
Pedras, posto por Sua Magestade , ^foi Simao Dias. 

| l ; ) j O iJeailío, que. se prepóz fazer diversão, e ato« 
c.av a Cvfi-.d; o -\nt> >>• checou p ü W nós. ao longo do roar 
até O üengo z intitula-se Marquoz de Mossulo.-
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E vencedor dos_asperos caminhos , 
Lhes vãs lãzeT a guerra nos seos ninhos. 
Wem os [20] rebeldes Dembos te esperarão 9 

Que as casas com a preza abandonarão. 
Hum frio susto o peito lhes congela , 
Vendo diante a morte , e a causa dc 11a* 
A vida vão salvar nas suas brenhas; 
Outros se acolhem ás nativas penhas ; 
Cabe a idade inuocente, a curva idade? 
Ah que eu siuto gemer a humanidade 1 
Poe debalde a razão á ira o freio. 
Correndo vai a Mãi c*o Filho ao seio; 
Não vê o precipício , e o tem diante. 
Tu ordenas, c ficão n* hum instante 
Os fructiferos troncos eseachados ; 
Os toscos edifícios arrazados ; 
F em severo castigo de seo erro 
Devora a chamma o que escapou ao ferro ; 
Com o exe mplo aterrada a iufiel gente , 3 

E África assim [ 2 1 ] submissa, e obediente 5 

3á o illustre Darão , c-o a espada ao lado , 
As vélas í-olta para o Tejo amado. 
T u com elle nas azas vens do vento , 
T é ver fugir do instável Elemento 
Com a frente torreada a gram Lisboa, p 
De quem tao alta fama ao longe soa. 
Que ha muito teu sensível peito encobre 
A anciã que tens, c o pensamento nobre 
De ver~~Índa huma vez na Pátria belía 
A alma grande , que viste longe delia; 
B que te tez sentir na adversidade 
O taro dom do Ceo, doce amizade , 
Que une as distancias, e que iguala as sortes, 
IV]ais seguro nos bosques, que nas Cortes, 
Nas mãos lhe achas as rédeas do Governo. 
£ o mesmo coração , e peito terno : 

[20J Forao o Quinguengo , e o Nabua Angongo , am» 
bos d*além do Dandc. 

[21] O Capitão Mor da Guerra Prefa , qne ílcon na 
ausência do valoroso Quitubia, he Luiz Gonçalves V o z , 
seo Discípulo na Arte da Guerra , e que faz Iwnra ao Mes­
tre ; sem ter a estatura do primeiro, tem iodo o seo va­
lor ; como bem mostrou no caminho Ducogy. 
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I A "rimas doces , lagrimas saudosas 
Viste cahir das faces generosas 
De quem olhou constante, e resoluto. 
Pata a desgraça com o rosto enxuto : 
Quando o viste maior foi n i d e sg raça , 
Com a poderosa mão te ergue, e te abraça , 
K te encaminha aos pés do Throno Augusto. 
Gozastc então entre prazer, e susto, 
Quanto a tua alma suspirado tinha. 
T u viste com teus olhos a Ilaiuha 
Do seus Povos fôlizes adorada : 
Tu púzéste a seus pés a invicta espada : 
32 cheio do respeito .mais profundo 
Peijastç a mão , que faz feliz o Mando; 
OuViste o doce som da yoz suave , 
Que tem dos nossos corações a chave. • 
Porém leva gravado na memória , 
Que ao contar as Batalhas, e a vicoria ; 
Oi crucis golpes; as morta es feridas; 
As cabeças dos corpos divididas , 
E em sangue, s pó revoltos os cabe l íos ; 
T u viste enternecer seus olhos bellos -, 
3Vão podes desejar honras maiores, 
f i r m o u a Mão Real os teus louvores: 
Declarou que sc d j por bem servida, 
Único preço, por que arrisca a vida 
Nação leal de gloria cobiçosa. 
Agora torna aos teus: chama-te a esposo, 
Que com agudos ais rompe o ar denso, 
K estende os olhos pelo espaço immenso, 
Contando os Jomços dias da saudade : 
A razão , e o dever to persuade; 
Torna aos teus, que te esperáo cuidadosos, 
Que í guerra te seguirão \alorosns; 
Mostra-lhe 0 p rêmio , que a virtude animas 
Conta da beíla Europa o doce c l ima; 
Os usos, o* cõstVimés differcntes, 
Cheios de inveja os Sonvas teus Parentes 
j í a Corte p ouvirão da Real Tia. 
F em quanto a An_-»sta, a Immortal Mar ia , 
r»1-iifW 'do iltu d<» Throno em paz, e.n guarra s 

£p>is r dos, e seus dons ao fim da terra; 
K con a vériiielha Cruz te adorna o peito» 
Gòm-ast*. ioiro a tua testa enfeito. 

file:///alorosns
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I D l LIO. 

Deos Termindo, adeos An^Hstos lares 
Da tmanoj*a_rà$hoa ; o leve piu«Ve­
j a solta a branca vélà aos frescos ares. 

Amor, o puro mor do pátrio ninho 
H a muito que me acena , e roga ao fado 
Que eu sulque o campo azul do Deos marinho. 

Eis a náo que já d' hum , já d' outro lado 
Se deita , e se levanta ; íosre a terra , 
K me foges também Termiudo amado. 

Da alegre Cintra a desejada serra 
Mal apparece , e o volle , que ditoso 
De Liíia , e Jonia, a voz, e a l i r a encerra. 

Ainda me parece que saudoso 
Te vejo estar da praia deiradeira, 
Cançaudo a vista, ptlo mar uudoso. 

Já não distingues a Real bandeira 
Pespregada da popa, que voando 
Deixa uo mar int-itieto larga esteira. 

Sei que te hão de assustar de quando em quar.J!» 
O vento , os vários climas , e o pevigo 
De quem tao longos mares vai couando. 
O lenho voador leva coins-i^o , 
"R te arranca dcs braços" n* hum só dia 
O s u s p i r o iauão, e.o caro...amigo, . 
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K i j o N o r t e nas c o r d a s a s s o b i a , 

Q u a t r o vezes d o Sol os r a i o s p u r o s 
Voltarão , e só m a r , e Ceo se v i a : ' 

Quando a estéril- Selvage [a] os verde-eseuros 
I l o i u b r o s e r g u e o d o sal , q u e se q u e b r a v a 
N a s n u a s pontas dos r o c h e d o s d u r o s * 

Eu vi Trifão mancebo , que animava 
O r e t o r c i d o búzio, e d i r i g e n t e 
D e t o d o o mar a C o r t e se a j u n l a v a . 

Bate as a/as hum Gênio', e vein contente ? 

N ' h u m a m ã o a c o r o a , n ' o u t r a u taça, 
D e o - m e do n e c t a x , e e i n g i o - m c a freute» 

• 

T e r m i n d o , pois de F e b o a m ã o escassa 
N e g a seos dons aos r u d e s , e aos p r o f a n o s , 
G u a i d a meos V e r s o s dessa t o s c a raça. 

Embora os leião peitos sobre-humanos^ 
Q u e no c u m e do m o u t e b i p a r t i d o 
Vilão das santas M u s a s os arcanos. 

Entrei no Templo de cristal polido, 
D o grão N e p t u n o amplíssima m o r a d a , 
E o v i n' h u m t h r o n o d e sa f i r a e r g u i d o . 

Dc fronte está de Ninfas rodeada 
A b r a n c a T h e t i s , as e n o r m e s P h o c a s , 
E us amautes Delüns g u a r d a o a e n t r a d a . 

Os grandes rios, qi>e por largas bocas 
E h t r a o no vasto m a r c o m f a m a e g l o r i a , 
C'o as u r n a s v ê m desde as n a t i v a s r o c a s . 

Vejo a paz, a fortuna, e a victoria , 
O D e o s da A r c a d i a , o i n v e n t o r da l i r a , 
V e n u s , A m o r , e as Ülhas d a memória. 

[ a ] I l h a d e s e r t a não m u i d i s t a u t e d a M a d e i r a , 
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Príncipe amado , por ti suave g i r * 

Nas cordas d'oiro o delicado plertro 
Apoll© o move, c CIlo assim respira» 

Km alto no pelai , festivo metro 
Do lúcido Titan a bella esposa , 
De bôr de rosa o áureo coche adorna ; 
E alegre torna a nos mostrar sou rosto, 
Cheio de g l o r i a , de prazer, de gosto. 
As brancas azas sobre o novo leito 
Aos Ceos acceito o casto Amor estende, 
A [tira accende, e inda esteiiar procura 
O m»is ditoso laço a fé mais pura. 
Concórdia, tu que tens de Amor a chave, 
Prisão suave tu lhe tens tecida, 
p é quantos Ida em- margens doleitosas 
Cria intactos jasminsr, e frescas rosas, 
Pérsico ornato a fértil copia «junta; 
G de Ainatunta a Deosa delicada 
Vem rodeada dos Cupidos bellos, 
Jluns voão, outros lhe pendem dos cabellos* 
Casta I . icina , o teu formoso aspecto 
Com doce aSlecto -inclina, e nos dê prova 
A prole nova que he de amor tributo , 
E seja de taes ramos digno frueto; 
Se fundarão por séculos inteiros , 
A vós guerreiros, dc Lisboa os muros, 
Netos futuros entre gloria immensa 

i Nascei , he vossa «"justa recompensa. 
Cercão o throno a cindida verdade, 
E em tenra idade a rara fé nobreza , 
Graça, belleza, e quanto o Ceo fecundo 
Por honra da virtude envia ao mundo. 
O júbilo nos povos se derrama, 
Alegre a fama vai de agoiios cheia, 
E a nuvem , feia que a tristeza envolve , 
Espalha o vento, e em átomos dissolve. 
Do grande Avô o espirito disperso 
Pelo Universo vòa , aos seus vindouros 
Prepara os loiros; vejo a rnurla, e as palmas, 
Dignas coroas de tão grandes almas. 
Possa da Augusta Filha o forte braço 
Por longo espaço suste-nt.\r o escudo , 
Que ampara tudo o que o seu Hei no encerra , 
Fé encher de astros o Ceo, dc ileroes a terra 
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Cantou a M u « a , e sobre todos chova 

Celeste ambrosia ; alado mensageiro 
L eva as noticias ao supremo Jove. 

Onvio então do mar o reino inteiro 
A fatídica voz , e o nobre canto 
D e P r o t h e o , que os futuros vio p r i m e i r o , 

Cantava como ainda,., mas o espanto 
Dos olhos me roubou tudo o que eu via , 
Que os tímidos mortaes não podem t a n t o . 

Cheia de limo, e de oetras, dividia 
A já causada proa ps mares grossos» 
A t e que amanhcceo o novo dia. 

Se em fim respiro os puros climas nossos 
!No teo seio f e c u n d o , ó pátria amada, 
L m paz descaueem os meus f r i o s ossos. 

Vive Termindo, e na inconstante estradfc 
Pi/a a cervis da indomit a f o r t u n a , 
'Pondo a v o l u b i i roda encadeada 
Aos pés do th.ono em solida columna» 

i 
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« »-^h«f* 

SONETO. 
AO MARQUEZ DO POMBAL, 

Quando em sua queda, o poro de Lisboa pedio que se 
tirasse o seu retraio , que se havia posto no mona,' 

menío do Terreiro do Paço, 

ÜSl AO temas, nao Marquez, que o povo injusto 
D e t e u s g r a n d e s serviços e s q u e c i d o , 
P e l o s g r i t o s d a e u v c j a e n f u r e c i d o 
Soüicite a b o l i r t e u n o b r e b u s t o . 

Para ser im mortal teu nome augusto 
J C a o d e p o n d e d o b r o n z e d e r r e t i d o ; 
E m m a i s f i r m e s p a d r õ e n s fica i n s c u l p i d o 
T e u n o m e c x c e l s o , t e o v a l o r r o b u s t o . 

Lisboa restaurada , o Reino ornado 
D e S c i e n c i a , d e I n d u s t r i a , e d e c u l t u r a , 
D e P o l i c i a , c C o m m e r c i o a p r o p r i a d o : 

A Tropa regulada, a Fé secura, 
O T b e s o i r o p r o v i d o , o m a r g u a r d a d o S 
E i s a q u i d o t e u g e m o a c o p i a p u r a . 

Por J. B. da Gama* 



( 1 4 ) 

SONETO, 
AO MESMO M A R Q U E Z , 

ApprcaenUwloAhe o Poema Uraguay, 
& mesmo Autor. 

X^HGÍ;^ ÒV jsspe hum «lobo silvo, e rotundo, 
E em Cirna a estatua de. hum Heroe perfeito; 
IVlas não lhe lavres nome em campo estreito, 
Que o SLU mine enche a t e r r a , e o mar profundo 

Mo^ra no jaspe , Artífice facnndo, 
Em mula historia tanto illustre f e i t o , 
Faz, Justiça, Abundância, c firme peito, 
Isto nos basta á nós, e ao uosso Mundo. 

Mas porque pode cm século futuro, 
Peregrino 1, que o, mar de nós aiTâsta , 
Duvidar quem anima o jaspe duro: 

Mostra-lhe mais. Lisboa rica, e vasta , 
E o Commercio , e em logar remoto , o escuro, 
Chorando a HypocrUia, Isto lhe basta, v 
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SONETO. ^ 
Do mesmo Autor, a Nossa Senhora tia Madre de Deos 
quando eom as pessoas do Navio, em çí/e fora paraLfe-
loa lhe offerecerào o Tra^uete, Scguhtio o voto jeito em 
grunde temporal. 

k^E eu beijo a praia, e vos penduro 0 voto, 
E se a i n d a r e s p i r o nestes a r e s , 
E o r a o vossos prodígios s i n g u l a r e s , 
J\ão d e x t r e z a d o pálido p i l o t o . 

* 
Q u a l fosse a furía d o s o b e r b o N ó l o 

Mostião VOSSOS Santíssimos A l t a r e s , 
E s t e despojo dos v e n c i d o s i r a r e s , 
F a r p a d o r e s t o d o T r a q u e t e r o t o . 

C o b i i o - s o o mnr e o Ceo de s o m b r a escura 
E a N á o p e n d e n l e , e s u r d a a o l e m e e á v e j a 3 
f\os k'z t o c a r d a mo r t e a s e p u l t u r a : 

P o r é m v e l o a m a n h a serena e b e l l a ; 
E c o m o não v i r i a , ó V i r g e m p u r a , 
feeudo V ó s nossa A u r o r a , e nossa £str«llaj 
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>*t9GG>399i* 

A* RAINHA D. MARIA I. * 
Pelo mesmo Autor. 

J3M (VOMPI k P«>t,omkim o Turco aterra 
j u n t o i* faldas do Caueaso eminente, 
K a palid;», barbuda, iu^da gente, 
Confusa de Bisuncio as poitas cerra; 

Emqoanto ltrandbourg lamenta a guerra, 
Que Leopoldo illudio astutamente, 
% a Bélgica rebelde abaixa a f r e n t e , 
Ate tócát co' o rosto o pó da terra ; 

Emquando o fero Ingle*, com mauba e l e n t o , 
Novos PlJVWJS projecta cada dia, 
E o ligeiro Trance» dá leis ao ventoj_ 

Hymnos ao Ceo a Lusitânia envia, \J ) 
Feios bens, que receie cento á cento, 
Pus mãos benignas da immortal Marta, 



( 171 

Descrfpção, e Fábula do Pão de Astntnr, e Í/O ÍIV/O nV* 
nominado o Uoiajoga, cxtruh>da do 2." Cavto do Piema 

Herói Cômico , inédito — Esto lauta . — composto per João 

Pereira da Silva, c/o /ico c/e Janeiro* 

X. 

I I A na foz larga (Veste equoreo Rio , 
Qne o nome tem do Deos de dons semblantes, 
M o r t o remanso em hum lugar sadio , 
K defeso dos ventos sibüantes: 
A l l i nao calla o Inverno , uem o Estio : 
Buhuja o mar co 1 as conchas mais galantes; 
Do silencio palácio verdadeiro , 
Que cerra o Pão de Jssucar sobranceiro, 

XI. 

Esta penha redonda, alta, e pontnda, 
Suster parece a Capricornea Zona: 
A pirâmide Egypcía mais aguda 
D'ella á vista se abate , e desabona. 
Ou he da madre Terra a lingoa muda, 
Do Mundo antigo maravilha nona, 
Ou f o i , segundo os Gregos e Romanos, 
Pão de Assucar do Chá dos Centimauos. 

XII. 

Tomando sim os mostruosos Bronte? 
De IJaeco o ("há na Liparea cópa , 
Alçarão contra o Ceo soberbas frontes, 
E qualquer joga as.aruvjs com que topa; 
Com as ehicaras lhe-atirao de ôcos montes, 
Cabe na A .ia o Tauro, e os Perineos na Europa; 
E o PSo dp Assucar, como mais ligeiro, 
ISa foz caldo do Uio de Janeiro; . 4 

% 
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$cu rume excelso sempre fumegante 
Apparece por vezes inflamado: 
Rnioé tnsulcos lança lhe o Tonante * 
Reptuuo o tem Ura min do rodeado* 
K ou por jifzer debaixo algum gigante, 
Qu* inda chuununa vomita exasperado, 
Ou dos relampos pelo assíduo jogo , 
Chama-se a Curva p r a i a — B v t o j o g o . — 

ODE. 

Sediada no Recolhimento de Nossa Senhora do Parto, em 
presença do Vice Rei Luiz de Faseonceltos e Souza, por 
seo Autor Manoel fgnncio da Silva Alvarenga; dt Mu 
nas Gtraes; no dia \1 de Outubro 1788. 

J. 

T J J O N C K , longe daqui, vulgo profano, 
Que da? viu sus ignoras os segredos. 

Ku vi sobre rochedos,, 
Onde nunca tocou vestígio humano, 
Alta Deosa descer com fausto agoiro 
Em branca nuvem realçada d'oiro. 

IX 
Ah\ vem, formosa cândida Arerdade, 
]S'os versos meos a tua luz derrama; 

Por elles nome e fama 
Terei com gloria na futura idade : 
prêmio, qne me não rouba a mão escaiss» 
l)o tempo injusto, que voando passa. 
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A pérfida lísonja, prcgoeira 
U e palmas e tropheos nao merecidos , 

Aos éccos repetidos 
D a minha L y r a foge mais l i g e i r a , 
D o que cruza os limites do Hemisfério 
O leve fuoilar do foge ethereo. 

IV. 
Levante embora os façanhosos Templos 
Bárbaro habitador do cego E g y p t o , 

Onde de infame r i t o 
D<-ixe aos mortaes tristíssimos exemplos , 
L o u c a va i d a d e , e o r g u l h o , que nutrirão, 
E i n d a agora as Pirâmides lespirão. 

V. 
De Nações, que assolou com guerra dura, 
Obeliscos transporia a antiga Roma: 

Nos curvos hoinbros toma 
O vasto p e t o , que elevar procura ; 
E a molle immensa, que o Avi-rno opprime , 
Fere co' a ponta aguda o Ceo sublime, 

VI. 

De que servem á fraca humanidade 
Esses de falsa g l o r i a munumentoa ? 

Insultados dos ventos 
Estéreis passarão de idade á idade , 
Q u a l Gelboé, que o Ceo não abeuçda, 
E só d'arídas pedras se povoa. 

VIL 

Tu sim, com gloria ao Mundo e aos Ceos acceito , 
T e elevas, firme asilo da l n u o c e n c i a ; 

Tua magnificência 
Co'as virtudes se abraça em laço e s t r e i t o ; 
Estes nao sao os muros , onde dorme 
A vaa superstição, c o vicio eiiónue, 

• 
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ynr. 

Eu fadmiro qual arvore fiondosa, 
Q u e , novos fVueios produzindo , cresce: 

Por t i rsonha desce 
Suave Primavera d r leitos*. 
N e m temas que* t e tfPUjbe A s t r o maliguo 
O orvúlho creudor du Ceo benigno. 

IX. 

Em vão gelado Tnverno extendn as azas 
Sobre o carro de Bóréas proceloso; 

Eiu vão o t ão raivoso , 
Cbammas espalhe uas Celestes cazas : 
Sempre illesa serás, segura, eterna ; 
Quanto fct deve á mao, que nos g o v e r n a ! 

x. 
O' g*npro«a mao , que não desmaias 
ÍS'o meio das fadigas! Ou dos montes 

DesçSo as puras fo n t e s , 
O u f u j a o már infesto as nossas p r a i a s : 
O u a peste horrorosa , magra, e encuia 
Ache no antigo lago a sepultura. 

XI. 

A* Artes se levaidao apressadas , 
E alegre», á colher a f l o r e o f r u e t o : 

E as Musas por t r i b u t o , 
Enlaçando Coroas engraçadas , 
]S'au lao nas azas do ligeiro vento 
Hvmnos de paz ao claro íirmamento. 

XII. 

Doce Paz, ab! não fujas! Longos annos 
A G u t r r a n'outros pampos h o m i c i d a , 

Semeie enfurecida 
Co'a mão ensangüentada os mortaes danos; 
E em tanto no seo bosque a l i o , e sombrio 
l>ebcause em urna d'ouo o Pátrio U i o . 
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XIII. 

Mas que trovões ? Qne nuvem sobre os ares 
Vòa açoitada do soberbo Noto? 

Vem , O 1 sábio Piloto 
A tu ria contrastar Üo« negros mares, 
K a vencedora nao possa contente 
Lauçur na. curva praia o férreo dente. 

XIV. 

Se n Discórdia com éccos furibnndos 
Sacode a negra facha accesa em i r a : 

Se o furor,-que respira, 
Turba os vastos confins d^mbos os Mund 1 

'Pu abrirás no campo da victoría 
IVOVOJ caminhos para uova gloria. 

XV. 

Onal o Leão feroz, qne generoso, 
Brando, e grave, na paz encobre a fúria, 

Mas qn»- depois da injuria 
Encrespa a grenba, e firme . e vyleroso 
Arrostra o inimigo,, e não destaiiça 
Sem tomar no seo sangue alia vingança; 

XVI. 

Tal espero de ver-te, (V |novo JMarte , 
Por entre estragos, n orles , e ruiua? , 

As Lusitanas Quinas 
Levando vencedor por t c « I a a parte , 
E igual nos teos Maiores sobre a terra 
Grande sempre na Pt.z, graude na Guerra, 
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ODE. 
Ao Vice-flei Luit de Vawnncclhs e Soma, recitada pe& 

seo Autor, Domingos Fidãi de Barboza , do Rio de 
Janeiro, em 10 de Outubro de 1783. 

I. 

Brilhante luz , que me transporta, admiro 1 
Sinto em meo peito estranho movimento 1 
Que doce encanto! Novo ar respiro! 

Já oiço no alto assento 
A áurea Trompa da Deosa verdadeira 
D\dtai accões eterna pregoeira. 

H. 

O* Musa , de L«lz a gloria eanto ; 
Prende-se a voz no rude e fraco peito , 
Palpita o coração cheio de espanto , 

E cheio de respeito ; 
Pois com tremula mão a Lyra afino , 
Desya a inflamar-me o teo furor diviuo. 

HE 
Eu vejo suspendida sobre os ares 
A grande tocha da immortal Verdade ? 
Santa lunocencia, vejo os teos altares 

• Isento de maldade! 
Entre doirada nuvem luminosa 
Alegre deace Astróa mageatosa. 

IV. 

A Justiça levanta o braço irado , 
Açoita os monstros, que o mortal veneno 
Vomitao co'a desordem misturado; 

O ju<to Ceo sereno 
Abre com larga mão rico thesoiro, 
E manda por Luiz a idade d'oiro. 
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v. 
A deshonra, « o adultério enfurecido 
For terra vendo o seo antigo império , 
Da cândida Justiça perseguidos 

Búscão outro hemisfério: 
As leves negras azas desferindo 
Quaes tímidas do Ayor pombas fugindo. 

V. 

A Paz, a doce Paz, terna e ditosa, 
Por entre nós voando ddigente, 
Gó* alegre manto cobre carinhosa 

O justo, e o in nocente: 
Já vemos o que o Fado promeUÍa, 
Dias de gosto, dias de alegria. 

VIL 

£e nao vemos desfeitos fortes muros 
Aos tri.stes éccos do terrível Marte 
Entre globos de fumo altos e escuros; 

Vemos Engenho e A r t e , 
Que podem espalhar por toda a terra 
üloiia na Paz, nome iinmorud nu Guerra. 

VIIL 

O irado Tempo, que ancioso vóa 
N'alta carroça, que com pressa g y r a , 
Veloz o quente o'xo fuma e soa, 

Patando cheio d'ira , 
A rouca voz soltou vociferando, 
Da boca pelos cantos esquinando; 

IX. 

Do infalível Destino tenho ouvido 
Que teu nome, no Mundo respeitado, 
Será do meu império defendido; 

Mortal afortunado, 
F^cuta , á meu pesar, a profecia, 
Que se verá cumprida em algum dia. 
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x. 

NVsta foice , <1e ruínas instrumento, 
Teu nome gravarei5 co' elle lançando 
A gloria dos Heróes, no esquecimento, 

Que a Fama anda cantando , 
Voltarei contra mim o odio e a inveja , 
Sem «,ue nenhum isento o Mundo v^ja, 

XI. 

* c r e i triste e terrível homicida 
D M t o * [myeríos, Torres cevadas; 
pobre choujMna á cinzas reduzida, 

Cidades sublimadas, 
Tudo consumirei; t-ó tua ^ o r i a 
V erei sobir ao Templo da Memória. 

X I I . 

Isto dizendo , o éeso retumbava , 
K de Luiz o nome assinalado 
Nas azis da virtude aos Ceos voava. 

O mesmo velho irado 
Por hum pouco depõem a fúria insana, 
Que tem de destruir a raça bumaua. 

XIÍI. 

T. vós, Senhor, que unis no illustre peito 
Do bravo Marte ora terror - i s e n t o , 
Da sabia De >*a ora o sagrado eileito , 

NâO desprezeis meu canto; 
^ s débeis novas Torças inda rudes 
Nau podem bem louvar vossa» virtude». 

1 
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SONETO. y 
Ao lancar.se ao mar, no Rio de Janeiro a Náo Serpente 

(depois São Sebastião) no Kce-Remado do 
Çjnde da Cunha, 

J\ do lenho as prisões se desatarão, 
E assustada serpente as águas tri l h a , 
Já ondêa no mar a instável i l h a , 
E já no fundo as âncoras pegarão. 

Os ventos sobre as azas se firmarão 
Por ver de perto a nova maravilha, 
E ao vasto peso da disforme quilha , 
Gêmeo Ncptuuo , e as ondas ã? iucurvarao. 

Verdes Nymphas aznes do pégo undoso, 
Conduzi pelos humidos logarefl 
Esse eirante edifício raagestoso 5 

E entie tantas emprezas singulares, 
Veja o mundo qual he mais glorioso, 
Dar Jeis á t e r r a , se por freio aos mares. 

Por J. D. da Gama» 

http://lancar.se
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SONETO. 
Ao Doutor A* V. R. tol/re huma Memória por elle escrita 

to atra as mulheres, aconselhando ao Auihor de*ia 
Poezia , que se nao caiasse. 

C^UE importa, meu Doutor, tenha defeitos, 
Mais do que o nosso, o Séxo feminino? 
Que seria do Sexo masculino, 
1'altando quem nos géra, (*) e nutre aos peitos? 
São mútuos dos dous Sexos os effeitos, 
Tendem hum para o u t r o , em força e t i n o ; 
E a dependeucia he t a l , que o Ser Divino 
Quiz que no mesmo diu fossem feitos. 

Mas he nossa partilha o ser injustos; 
Quam mal pagamos ás que o Ser nos derão, 
E á quem sempre custamos dor , e sustos ? 

Oh ! Se Elias nossos crimes escreverão!.,. 
Ou ti verão dous braços mais robustos !.,, 
Tantos homens perversos não viverão! 

(*) Allude-se á que a mulher tem maior parte no 
Systema da geração : por isso que o embrião existe i n t e i ­
ramente formado no Óvulo materno. 

Por Custodio Gonçalves Ledo» 
fraturai do H i o de Jaueiro. 
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j »-*H&-« 

SONETO. 
Ao mesmo assumpto, e para prova de que o Poeta nã*9 

muda de intenção . por mais que o seu amigo 
o queira dissuadir. 

Q 
U A M doco he, meu Doutor, na Estação fria 

passar a noite em' braços da Consorte , 
E uuiito á ella em conjugai transporte , 
Pedir á Aurora que demore o d i a ! 

A h ! Que se em taes lençóes inda me via 
Antes dc me tocar a mão da morte, 
Ganhava novo Ser, e ned<o , e forte 
Mais largos aunos que Nestor vivia! 

M u ito embora me agoures que o ciúme 
E os zelos da Consorte , accêso o p e i t o , 
Havião de trazer-me em vivo lume : 

Não vario por isso de conceito; 
Por quanto em persintiudu hum tal queíxúme, 
Dava-lhe a cura sem sahir do leito. 

r Pelo mesmo Ç. G. Ledo. 

\ 
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O D E. 
A' MOCIDADE PORTUGUEZA. 

POR OCCASIAO DA REFORMA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
PtLO MARQEUEZ DO P o M I t A L . 

Foi çompoiíü por Manoel Ignaeio da Silva e Àlvarenga, 
então estudante da mesma Universidade. 

J. 

A Fastoia indolência, 
T a r d a preguiça, e mòJle o c e i o s i d a d e , 

T i ves t e p e r S c i e n c i a , 
I n f e l i z L u s i t a n a M o c i d a d e . 
V i s t e p a s s a r , ca h i n d o d e e r r o c m e r r o * 
l i u r t a r o s d i a s , séculos d e f e r r o . 
II. 

Parece nao tocada 
A arêa, qne já f o i p o r t a n t a s vezes 

C o m o su o r r e g a d a 
P o s Sábios, d o s a n t i g o s P o r t n g o c z e s , 
Que e m prêmio das f a d i g a s aleançaiSo 
C s v e r d e s l o i r o s , d e q u e a f r e n t e e r n a i a o » 

llt 

Lonce de seus altares 
J a z a D e o s a , q u e h o r r o r ! p o s t a era d e s p r e z o . 

C o b r e d e s o m b r a os ares 
P e o s d o trovão, h u m r a i o d'ira acceso 
* i n g u e n F i l h a d o Ceo. Os m u n d o s t r e m e m . 
O Sol d e s m a i a , o v e u i o e os mares gemera* 
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IV. 

A face descorada 
No manto azul co' a própria mão esconde , 

Por nao ver coroada 
A ignorância, qu' iusuka e que responde, 
Que em seus annoes escreve por façanha 
Ter subjugado a generosa Hespanha* 

V. 

Mas ella vê por terra 
Todo o seu culto á cinzas reduzido. 

Faz-lhe improvisa guerra 
Raio consumidor do Ceo cabido; 
Nem ha portas de bouze , ou muros d*aço, 
Tudo cede ao poder do Augusto braço. 

VI. 

Aos cegos Africanos 
Vóa a superstição buscando asilo. 

Fanáticos enganos, 
Tornai ás margens do encantado N i l o , 
E o negro monstro , que se expõem sereno 
Ao f e i r o , ao fogo, ao l a ç o , e ao veneno. 

VII. 

A pérfida impostura 
Nem t>empie ha de reinar; hum claro dia 

arta a nevoa escura 
Do teu Templo, immortal Sabedoria : 
Gemem das áureas portas os feirolhos, 
E a desu2*ada luz otfeudu os olhos , 

vim 
Aqnella mão robusta , 

Dos Hercúleos trabalhos nao canção* >t 

Não treme, nao se assusta 
Quando te leva aos Antros, adornada 
Do nativo esplendor, e mogestade. 
Qual j à te vio de Koma a btl la idade» 
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IX. 

Assim depois que dura 
Séculos mí! essa ave portentosa, 

Da mesma sepultura 
Rc>u c a mais bella e mais formosa, 
Pata admirar de nova gloria chea 
Os áridos desertos da babéa. 

X. 
O' cândida Verdade, 
Filha da immensa l u z , <pie o Sol conserva, 

JIlustra em toda a idade 
E-te sigrado Templo de Minerva. 
Digua-te ser, pois vens do assento ethereo, 
A iXosa tutelar do nosso Império. 

XI. 
E vós, ou vos criasse 
A nobre Eysia no fecundo seio, 

Ou já nos convidasse 
Amor das Lettia* no regaço alhe i o , 
Cortando os mares, desde as praias, onde 
O oiro nasce, e o Sol o carro esconde: 

XII. 
Pisai cheios de gosto 
Da bella gloria os ásperos caminhos, 

E n quanto volta o rosto 
O fraco, o inerte á vista dos espinhos, 
E fazei que por vós inda se veja 
O Império floicceute, e firme a Igreja, 

XIII. 

Long^ do féro estrado 
Os pomos d*oiro colherei* sem susto. 

O sibilaute f)ra°o 
CthioNsem vida ao* pés do Throno AtigU3to 
E ainda tem r-obre a testa foimidavel 
Do gruudo i l e i o e a lança inevitável. 
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XIV. 

Enclici os ternos votos 
Da nascente esperança Portugueza; - r 

Por camiuhos remotos 
Gula a virtude ao Templo da Grandeza : 
J l i d e , c o r r e i , v o a i , que por vó« chama 
O R e i , a Pátria, o Mundo, a G l o i i a , a Fama, 

A> E S T A T U A E Q Ü E S T R E , E M LISBOA. 

OITAVA. 

V.o Minerva de hum jacto só fundida 
Com tanta perfeição a Estatua rara , 
Que pezarosa de faltar-lhe a vida 
Diligente á animal-a se prepara ; 
O fogo ethereo, com a mão erguida, 
Mia á infundir-lhe , mas atíenta pára , 
Vendo que ficaria desta sorte 
Iluuia obra immortal sujeita á morte» 

Por Joaquim Ignaefo de Seíxat Brandão 
(Medico das Caldas) N a t u i a l de Minas Geraes. 
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AO POEMA URAGUAY. 

SONETO. 
PELO MESMO AUTOR 

X^ARECE-ME <lue v<,i° a Sr0!i5a enchente, 
E a V i l l a errante, que nas águas boi»: 
Detesto os crimes da inferna) tramóia ; 
Choro a Cacambo, e o Cepé valente. 

Nao he presagio vão, lera a gente 
A guerra do Uraguay, como a de T r o y a ; 
E o lacrimoso caso de Lindoya 
Fará sentir o p e i t o , que não sente. 

Ao longe, a inveja hum paiz ermo, e bronco 
Infecte com seu hálito perverso, 
Que a t i só chega o mal drstiucto ronco. 

Ah! consente que o meu junto ao teu verso, 
Qual fraca vide que se arrima á hum tronco, 
Também vá discorrar pelo Universo, 
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OITAVA. 
Estavas linda ígncz posta em socego 
De teus annos colhendo o dcce fruto 
Kaque 11c engano d'alma. l e d o , e cego, 
Que a fortuna não deixa durar muito, 
JVos saudosos campos do Mondego 
De teus formosos olhos nunca enxuto 
Aos montes ensinando, e as ervinhas 
O nome, que no peito escrito tmhas. 

Camões CW. 3. est. 120* 

GLOZÀ. 
Do mesmo Autor. 

I . 

I^ASSAVAS com dcscanço noite, e dia 
De amorosos cuidados iunocente, 
Já vendo as dores, que este campo c r i a , 
Já do Mondego a plácida corrente, 
Já ouvindo das aves a harmonia, 
Com que voão cantando alegremente, 
E apezar desse Deos injusto, e cego, 
Estavas linda ígnez posta em socego. 

II. 
Amor, que ha muito tempo o magoava 
Ver-te isenta passar a Mor dos annos, 
Em t i descarregando toda a aljava 
Queria sujeitar-te aos seos enganos; 
Da multidão das settas que atirava 
Nenhuma faz em t i seus cruéis dam nos, 
Antes luas sem dar á Amor tributo 
l i e teus annos colhendo o doce frueto. 
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l l l . 
V ò a á SicÜia o Deos e n v e r g o n h a d o , 

E n t r a d o P a i nas f u m e g a n t e s covas , 
E d e p o i s de se h a v e r de t i q u e i x a d o , 
F o r m o s a l e n e z , l h e p e d e setas n o v a s : 
IJern m o s t r a neste e x c e s s o que empenhado* 
Q u e r f a z e r de t e u p e i t o e x t r e m a s p r o v a s , 
Só porque v i v a s t e n d o a m a n t e e m p r e g o 
Naquétye e n g a n o d'alma l e d o e c e g o . 

TV. 
H u m a s e t t a V u l c a n o l h e põe p r o m p t a * . 

P o r q u e s c n t i o o filho v e r a f f l i c l o , 
C o m que c a s t i g a r possa a sua a t T r o n t a , 
C o mo se o não a m a r fosse d e l i c t o ; 
W o g u m e de o i r o d a a f i n a d a p o n t a 
D e P e d r o l h e g r a v o u o n o m e e s c i i t o , 
P o r l e v a r da i n n o c e n c i a a q u e l l e f i u e t o , 
Q u e a f o r t u n a não d e i x a d u r a r m u i t o . 

V. 
Já c o r t a o a r sereno o D e o s m e u i n o 

C o m a p a t e r n a dádiva c o n t e n t e , 
D e i x a n d o atrás o P i o r o , e o f a q u i n o , 
A S e r d e n h a , e M a i n a j u n t a m e n t e ; 
V ê á esquerda a Itália, o A p e u i n o , 
O s P y r i n e o s já passa» a i h i r e a g e n t e , 
E a seu vôo l t g e i r o põe s o c e g o 
N o s saudosos camrSos do M o n d e g o . 

A q u i p e r f e n d e das a n t i g a s d o r e s 
T o m a r vingança, r e s t a u r a n d o a g l o r i a ; 
J á g r i t a , a l t i v a I g n e z , d o s meus f u r o r e s , 
H o j e não fugirás, t e n h o a v i c t o r i a ; 
i n d a t e m p o virá, em q u e os P a s t o r e s 
A q u i venhão c a u t a r d e l i a a memória 
A o pé d e s t e r o c h e d o b r o u c o , e b r u t o , 
D e teus f o r m o s o s o l h o s n u nca e u x u t o . 
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vir. 
Acabou de fallar, e diligente 
r o í pão errar o tiro fez estudo. 
Despede , a setta corre velozmente , 
iraspassa o tenro peito o ferro a ç u d o ; 
Aprenda, d.z Amor , todo o vivente 
Que a meu grande poder se rende tudo: 
JVvos, o Nmfas ide as glorias minhas 
A s «ores ensinando, e ás ervinhas. 

VIII. 

Fugio Amor, roubando-te o socego, 
Ignez, d huma alma livre o melhor frueto 
Que nao pode ao .mperio duro , e c é S o 
Humano coração resistir muito-
Amante j á as margens do Mondego 
Fassêas com o rosto nunca enxuto, 
Aos m o n l e s ensinando e ás hervinlms 

n o m e » < l u e »° peito escrito tiuhas. 
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Achando-se o m a r q u e z d o P o m b a l n a sua Q u i n t a d a 

Granja, e m occasíão d a ch e g a d a d o C o r r e i o d e Houia, 
q u e t r a z i a a B u l i a d a extiucvão dos Jesuítas, f e z e l l e 
v e r á C o m p a n h i a , q u e o ce r c a v a , a M e d a l h a , q u e 
v i n h a c o m a d i t a B u l l a , e m que se vião g r a v a d a s as 
A r m a s d e C l e m e n t e X I V . , as q u a e s e r a o h u m m o n t e c o m 
t r e s E s < r e l l n s no seu c u m e , ficaudo-lhe f r o n t e i r o o E s c u d o 
d a s A r m a s d e P o r t u g a l ; e p o r c i m a o S o l e s p a r g i n d o a 
sua l u z s o b r e as Q u i n a s , d e l l a s r e v e r b e r a n d o mis A r m a s 
d o Pontífice, e d a q u i c a h i n d o r a i o s , q u e aterravão f i g u ­
r a s de Jesuítas, q u e se vião c a b i d o s c o m seus l i v r o s d e ­
b a i x o dos braços. E m r o d a d a M e d a l h a h a v i a esta l e g e n ­
da e x t r a h i d a d o 1 / L i v r o dos M a c a b e o s — refulsit Sol in 
clipeos áureos, resplcnduerunt montes ab eis... et mullituúo 
gètitium (HssijKifa est. — N o íeverso d a M e d a l h a , q u a t r o 
m e i a s l u a s , c o m as p o n t a s h u m a s p a r a as. o u t r a s , fazião 
v e r as A r m a s do. M a r q u e z . 

T e n d o c h e g a d o esta M e d a l h a ás mãos d e J . B. da 
G a m a , q u e e s t a v a n a c o m p a n h i a , d e p o i s d e estar a t -
t c n t o h u m p o u c o p a r a as E s t r e l l a s e L e g e n d a , ao e n ­
t r e g a r a M e d a l h a a o M a r q u e z r c p c t i o d e i m p r o v i s o a 
s e g u i n t e 

DECLMA. 
Não virão Sol nem EMrellas 

O s t u r b a d o s b o r i s o n t e s ; 
Q u e m d e o l u z á E s c u d o e M o n t e s -
Porão vossas L u a s b e l l a s . 
V o s s a s p r o v i d a s c a u t e l l a s 
N o s servirão d e p h a r o l , 
E o r i o ma no C i r a s o l , 
L a das Eminências s u a s , 
V e n d o ao l o n g e q u a t r o L u a s 
C u i d o u q u e e r a a l u z d o Soí. 

N O T A . 

Traducção da Legenda Latina.—Brilhou o Sol nos 
e s c u d o s d o i r a d o s , c o m a sua reverberação resplandecerão 
os m o n t e s . . . e dispersou-se a multidão d o s p o v o s . 
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J . B. d a C a m a , e s t a n d o e m h u m a Q u i n t a e m C i n ­

t r a , e s c r e v i a no t r o n c o d e huma a r v o r e os seguintes ver­
sos : 

N e s t e t r o n c o , c o m meus v o t o s , 
E s c r e v o os d e M a r e i a b e l l a . 

Huma Senhora, amante das Musas, o fez não con­
t i n u a r , p e d i n d o ao P a d r e D o m i n g o s C a l d a s B a r b o z a , n a ­
t u r a l d o R i o d e J a n e i r o , q u e se achava p r e s e n t e , q u e 
acabasse de i m p r o v i s o a q u a d r a ; e e l l e sem d e m o r a escre­
veu os s e g u i n t e s v e r s o s : 
Porém se o tronco murchar, 

N ã o h e p o r m i m , he p o r e l l a . 
Contao-se muitos improvisos deste mesmo Padre Cal­
das , d o s quaes c o p i a r e m o s a l g u n s , que sem d u v i d a me­
r e c e m ser l i d o s * 

E n t r a v a e m h u m a S a l l a o N e g o c i a n t e Caídas, á t e m ­
po q u e o Padre i m p r o v i s a v a a o som da g u i t a r r a , c o m o e r a 
seu c o s t u m e . e i m m e d i a t a m e n t e o c o r t e j o u d i r i g i n d o - l h o 
a s e g u i n t e q u a d r a , i r i s a n t e p e l a s q u a l i d a d e s d e r i c o e p o ­
b r e , b r a n c o e p a r d o , p o r o n d e se d i s t i n g u i a o o N e g o ­
c i a n t e d o P o e t a . 

Tu hes Caldas; eu sou Caldas; 
T u hes r i c o , e eu sou p o b r e ; 
T u hes o C a l d a s d e o i r o , 
E u sou o C a l d a s d e c o b r e . 

E m o u t r a -occssíão i m p r o v i s a v a , c a n t a n d o e g l o s a n d o 
o m o t t e q u e se d e r a , — p i e i t i p*rdeo a tthèréitde—; e p o r 
q u e t e v e h u m e n g a n o , acodio l o g o c o m a s e g u i n t e q u a d r a * 

Errei o verso, he verdade , 
E c o n f e s s a r h e p r e c i z o : 
Q u e m u i t o cjue p e i c a o sizo 
Q u e m p e r d e o a l i b e r d a d e ? 

T a m b é m «rlosava—tem dó do mro cormão ;—e p n r 
qu e cada h u m a das Senhoras lhe dava o consoante com que 
e l l e f o r m a v a a q u a d r a , burila, t d v c . z p a i a o embaraçar, 
l h e d i c e :—pião — , e e l l e sem dc j v i o r a r - s e fez assiui & 
q u a d r a : 

T u me fazes dar m i l v o l t a s , 
C o m o se eu fosse h u m pião; 
Da-me a c o r d a q u e q u i z e r e s , 
T e m d ó d o m e u coração. 
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.4 Illustre O1 .Ncille pergunta que eousa 
srjao San da d es. 

RESPOSTA. 

Pelo mesmo Autor. 

basta de silencio , 
Quer linda 0'Neille escutar-nos, 
E á sua amável grandeza, 
Seria crime escusar-nos. 
Limpo as ferrugeutas cordas ; 
Mas desmaia o coração ; 
E ao pensar no excelso Nsme , 
Me calie a l i r a da mão. 
líe esta a que em berço augusto, 
Graças, e Musas dotarão, 
E á quem A r t e s , e Sciencias, 
A dócil razão guiarão. 
ile esta a Britana Sapho, 
A quem rendem vassalage , 
Com Dacier erudita , 
A suave d u Bocage : 
QuVstuda o Homem com Pope, 
Com Kobertson 4ê o Mu n d o , 
K i com Swift engraçado, 
E segue a Ne w t o n profundo. 
Co"s ouvidos costumados 
A' meigas vozes sonoras, 
Porque tem seu lugar próprio 
Entre as Apoias cantoras; 
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Como poderá ouvir 

Os meos roucos gritos vãos , 
Sem tapar sábios ouvidos, 
Com as jasminadas mios ? 

Nao he do Tâmisa hum Cisne, 
Que vai soltar doce canto; 
Brasileiro Papagaio 
De arremedo a voz levanto. 

Tinha razão de callar-me, 
Deveria emmudecer, 
Mas se 0 'Neil le quer q'eu fa l le ; 
He virtude obedecer. 

Em fim, Musa, obedeçamos, 
Basta já de dar disculpa, 
Porq' o muito dtscixlpar > 
Também ás vezes he culpa. 

Pois saber o que he saudade, 
Gentil O' Neille , careces , 
Vou talvez dizer-te hum ma l , 
Que sollres , e não conheces. 

Dirão huns q' he sentimento, 
Que só Portuguezes tem ; 
E q' importa falte aos outros , 
Vozes qu' o expliquem bem ? 

Mas eu , Senhora , não quero 
IHudir vossa grandeza; 
Saudade , he nome qu' explica 
T r i j t e mal da Natureza. 

Filha da cruel ausência 
He essa terna pa ixão , 
Que se nutre de esperanças 
No sensível coração. 

De lembranças, e desejos, 
Tristemente acompanhada, 
Punge, e fere huma alma terna 
Do amado bera separada j 
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Por exemplo dividida 

Da tua cara metade , 
Toda essa falta que sentes, 
Isso, O' iVeille, he qu' he saudad 

Em meio de mil prazeres, 
Sempre esta paixão lie t r is te , 
E á seu intimo tortnento , 
Nenhuma cousa resiste : 

Obriga á lagrimas tristes , 
Obriga á sentidos ais, 
Nem só humanos obriga, 
Inda á brutos animais. 

Ouve o saudoso gorgeio 
Da amorosa Philomela , 
Quantas vezes te interneces 
Co* a triste saudade delia ? 

O áureo collo entumecendo , 
Anulando o pombo afli to, 
Tenra esposa que lhe falta 
Chama em seo saudoso grito. 

Hravo sanhudo Leão, 
A madeicha sacudindo, 
Se a cara Leoa prendem» 
Os campos corre bramindo. 

Traz estes males Amor ; 
Porém a doce Amizade 
Não deixa de ter tambem 
A doença da saudade. 

Tu, que a memória tens chêa 
De mil suecessos antigos , 
Escusas qu' eu te reconte , 
Tristes saudosos amigos. 

Do teu Augusto Ricardo, 
Te lembre a celebre historia , 
E vê do amigo saudoso, 
Qual seja a honrada memór ia . 
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Também de fido animal , 
Que seo bom senhor perdôo , 
Se conta que de saudades, 
Junto ao scpulcro wotreo. 

He de temor este mal , 
O tempo o torna mais forte , 
E em lhe faltando a esperança , 
Bem depressa he mal de morte. 

Basta, Senhora: já sabes, 
Q 1 em fim saudade só he 
O sentimento q' hum sofTre t 

Quando o que estima não vé. 

Tu, qu* onde quer qu' apparece3, 
Causas Amor, e Amizade, 
Terás dado (eu nao duvido) 
Motivo á muita saudade. 
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Qs nossos Leitores desculparão a publicidade que da­
mos aos s e g u i n t e s v e r s o s j o c o s e r i o s ; e l l e s são producçoes 
d e h u m M e s t r e çapateíio , sem estudos ; mas o seo gê­
n i o n p p a r e c e nos nmsmos d i s p a r a t e s de suas composições, 
e p o r isso os espíritos j o v i a e s amarão ler» d e p o i s de t a n -
tas poesias s e r i a s , estas q u e reertão p e l a s u a s i n g u l a r i d a d e . 

SONETO. 
Por Joaquim José da Silva, natural do Rio de Janeiro. 

E U q u e r i a , mas eu t e n h o v e r g o n h a 
D e d a r á c o n h e c e r m i n h a t o l i c e ; 
D e i x e m o s d e f a z e r a p a r v o i c e , 
Q u e h a v i a f e d e r mais d o q u e a peçonha. 

Mas que importa que outro se me opouhi 
P o r q u e r e r s e r p a t e t a , o u ser f e l i c e , 
Se com m i g o a s s e n t e i p o r f a n f o r r i c e 
Ser h o j e o g r a n d e D u q u e de B o u r g o n h a ? 

.lá contente no meo ganderio estado 
T e n h o f a r d a s , p a h i c i o s , e d i n h e i r o : 
Já não peco á ninguém n a d a e m p r e s t a d o . 

P o r é m leve o d i a b o o meu r o t e i r o , 
Q u e apesar das f a r o l i a s d o D u c a d o , 
I o d o s me lêm nas costas—çapateiro,— 
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SONETO. 
Do mesmo Autor% 

As. Rimas de João Xavier de Mattos 
São obras de hum Gcnio bem completo; 
Mas melhor não faz elle hum bom Soneto 
Do que eu faço alguns pares de çapatos. 

Se elle só procura gênios gratos, 
Eu quero Cordovão do mais selecto ; 
Queixa-se elle do seu ingrato altecto, 
Eu me alegro de ver gênios ingratos. 

Bem sei que toda a Corte de Lisboa 
Aplausos mil lhe dá com bisarria : 
Que a fama do seu verso o mundo atrõa; 

Porém eu tenho cá outra valia, 
Porque todo o Brasil já me apregoa 
Primai; da Parnasal çapataria, 

SONETO. 
Do mesmo. 

^KMIOR Mestre Alfaite, este calção 
Está como os çapatos, que eu lhe fiz ? 
De que serve o dedal ? thesoura e g i z , 
Sc não sabe pegar-lhe com a mão ? 

Você não he Alfaiate , he remendão , 
Eu bem podia crer o que se diz ; 
Porém como por asno nunca quiz, 
Justo he siuta o mal sem remissão. 

Ji outro que ali mora junto á Sé 
Bem conhecido, Autouio Marroquim, 
Me deitou á perder hum guarda-pc. 

Se eu daqui a dez annos, para mim , 
Nao fizer hum calção de sufulié, 
Não me chamem játnaia Mestre Joaquim. 
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SONETO. 

Do mesmo. 

ISK quízcr tomar lá o seu codório , 
Os desencaichcs meus afeito l e a , 
Que gostará mais deites que da cea , 
Que honte á noite coineo uo Refeitório. 
Nao nego que o meu Padre Frei Ifonorio 
Goste mais do molhinho da lamprca, 
Porém a frigideira cá da vea 
Causa á Iodos melhor consolatorio. 
Ao menos o bom Rio de Janeiro 
K ã o possuio hum gênio desta casta, 
P o r mais e mais que corra o seu roteiro. 
Tem possuído alguns de afasta afasta : 
Porém nunca hum Poeta çapateiro, 
Que tenha hum tal humor; á Deos , que basta. 

SONETO. 
Do mesmo. 

N AO se enfade, menina, dessa sorte, 
P o r P2o Paulo me espere mais huns d i a s , 
Que os çapatos hirão nas noites f r i a s , 
Pois não quer São Crispim quo agora os córte. 
Praza a Deos que eu de todo vença a morte, 
Que verá como em tres Ave IVlarias 
L h e faço pra estragar as francesias 
Çapatos de seíim com sólla forte. 
Mas se os quer com mais pronta raridade, 
Requeira a Solimao na Mauritânia 
Que sei vida ha de ser com mais vontade, 
Pois elle pela ver na nova Albânia, 
L h e dará p'ra que traje á divindade, 
As botai do Grão Duque de Aquitania. 
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SONETO. 
Do mesmo1 

batuque se fez em Pão Gonçalo 
D a s Moçoilas do R i o de J a n e i r o , 
O n d e f o i F r e i T h o b i a s p a s t e l e i r o , 
E e s c a m a d o r , P a i P a u l o , d e h u m r o b a l l o . 

Eis o grande Camões no seu cavallo, 
T o d o t o r t o , m u i f e i o . e m u i f a c e i r o , 
C o n d u z i a á função h u m c a u d i e i r o , 
T r e s t a i n h a s , seis p a r g o s , e h u m g a l l o . 

Por nao perder, da Festa a grande manja 
T a m b é m se a c h o u h u m c e r t o salafrário, 
C o m c a r a m a i s i n c h a d a q u e t u r a n j a 

Porém como não era batucario, 
A p e n a s o brindarão c o m l a r a n j a 
S e r e n a d a no i l h o z d o seu . Vigário. 

SONETO. 
Do mesmo. 

CTRANDE festa, Senhores, la se fez 
O n d e vòa no m a r m u i t o a l c a t r a z ; 
F o i o b o m P r e g a d o r h u m F r e i T h o m a z , 
S e n d o só os c a u t o r e s p a r g o s tre s . 
Dous gallos cada qual por sua vez, 
C o m v i n t e c h e i r e l e t e s mais a t r a z , 
D e r a sótta, c o d i l h o , s e i s , e a z , 
O p e i x e d e q u e g o s t a o R e i F r a n c e z . 

A' função não faltarão tres goriz , 
Q u e d e n t r o e m q u a t r o m i l cascas d e noz 
JAie servirão de pages dous s e r i z . 

Mas tem mão. Musa minha, á tua voz. 
Q u e q u a s i me p a r e c e p o r hum t r i z , 
Q u e o Soneto lá vae de f o z em f o z . 
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SONETO. 
Do mesmo. 

M AIS bulha, mais estrondo, e'*maiâ abalto 
Faz em meu peito a vossa t i r a n i a , 
D o que fez á Troiana Monarquia 
A trahiçao formidável do cavallo. 
Mais brandas dão as torres ao badallo 
K o sabbado depois da A l l e l u i a , 
Do que a vossa cruel dura porfia 
Date em mim fortemente por regallo. 

Ora deixe esse gênio presumido, 
Não darás mil carreiras e galopes, 
Como Jarbas fez dar á amante Dido, 

Imita as Tisbes , . Ileros , e Merópes» 
Se não o coixo pac do Deos Cupido s 

Te fará sevandija dos Ciclopes, 
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Amor, busca a tua vida, 
Que mo resolvo á deix a r - t e ; 
Se até agora te sofTri, 
KSo ppsso mais aturar-te. 

GLOZA. 

Do mesmo Autor, 

I . 

v. A I inspirar teu orgu l h o , 
O' tu rapaz malfazejo, 
A' quem arde no desejo 
De seguir o teu barulho. 
Longe de t i o engulho 
De trazer-me de c o r r i d a : 
E se alpuma amante lida 
Acaso fazer-me i n t e u t a s , 
Antes que eu te chegue ás ventas, 
Amor busca a tua vida. 

{ 

I I . 
Das tuas settas pontudas 
Meu peito não p a r t i c i p a , 
Pois que desse arco de pipa 
Se despedem já rombndas. 
T h e não temo as mais agudas 
Que teu Pae costuma dar-te: 
Bate as azas por descarte, 
T i r a a venda, dá hum ai , 
V a i queixar-te á tua Mãi, 
Que eu me resolvo á deixar-te. 

- • 

1 
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i n . 

Inda que vás . aos Ciclopes 
Pedir temperados ferros , 
T e hei de largar quatro perros 
Que fugirás aos galopes. 
l u d a que o sendal ensopes 
Com pranto de frenesi , 
Zombarei sempre de t i , 
Pois não posso sem atalho 
Aturar-te tão bandalho , 
Se até agora te suitri, 
• IV. 
K<-e espirito guerreiro 
O c c u l U por desafogo, 
Que não deves ter tal f o g o , 
Sendo f i l h o de ferreiro. 
O u t r a vez alcovUeiro. 
Vãi á ser do fero ?.íarte; 
Que eu posto a^oru de parte 
Pertendo dar de, t i cabo.; 
N ã o hes Amor*, hes diabo» 
NÍO passo mais aturur-te. 



( 49 ) 

A m e i a i n g r a t a a m a i s b e l i a , 
Q u e o m u n d o t o d o e m s i t e m ; 
E u m o r r i s e m p r e pov e l l a , 
E l l a n u n c a me q u i z bem. 

GLOZA. 

Do mesmo Autor. 

I . 

^? ̂ U A X D O eu e r a m a i s r a p a z , 
Q u j o g a v a o meo pião , 
A n d a v a o Centnrião 
© a n d o á t o d o s sóíta e az. 
N e s s e t e m p o aos Sabiás 
A r m a v a a m i n h a e s p a r r e l l a ; 
C o m i a cal d o em p a n e l l a 
P o r t e r os p r a t o s q u e b r a d o s ; 
E até p o r m a l de pecado**, 
A m e i a i n g r a t a a m a i s b e l i a . 

II, 

Depois dc mais alguns mezes 
J á p o r b a i x o d e s u b c a p a , 
Pe j a s calçadas d a L a p a 
P e n i o k a v u m u i t a s vezes. 
N ã o bastarão os nrnezós, 
Q u e h e r d e i cie M a l t i s a l e m ; 
Só se» que q u e r e n d o bem 
M e acho* c o m o A u t a o u o c i mo , 
E o mais g a l a n t e esta f e r i n o ? 
Quw o m u n d o t o d o c m s i t e m . 

7 
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III. 

Com os annos., cem a idr.de, 
Na festa e seu pita vario 9 

•Só, cm passo imaginário, 
Andava pela Cidade. 
Se lie mentira, ou se he verdade 
Diga-o a minha masella, 
Que i:ão sendo bagatelía 
Bom mostra de cabo á rabo, 
Que por artes do diabo 
Eu morri sempre por ella. 

1 V\ 

Depois de velho e caduco, 
Ja cheio de barbas brancas, 
Eu bispei-a dando ás trancas 
Nos sertões de Pernambuco. 
A l i trabalho e trabuco 
Por lhe abrandar o desdém ; 
Mas o máo modo , que tem , 
Procedido da vil prole, 
Faz crer que nem a pão molle 
Ella nunca me quiz bem.. 

http://idr.de
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"Sabbado fez quinta fe i ra , 
Domingo fez trez semanas, 
Que páriò o porca hum burro. 
M M com vinte e cinco mainae. 

GLOZA. 

Do mesmo.' 

I. 

^KBO de grillo cm cardume 
Dizem ser dé boa medra; 
Salão mollc feito em pedra 
He hum -galante perfume. 
Nao he má para betume 
A raiz da escorcioueíra: 
A galinha na pqpeiva 
J'oem os óvos na malhada; 
L á na Semana passada 
Sabbado fez quinta feira. 

n. 
Arroz de nabo e cominhos 
Serve de emplastro á espiiiHelíítj 
P imènWj cravo, e canella, 
D«* lambe dor de carinhos. 
Cantorhão dé Babadinhos 
Faz ária-; I i «lianas : 
Çnão misérias humanas 

(Hum, e dous , e ansolínhaJ, 
Jnda á pouco na folhinha' 
Douwu^o fez trez semanas. 



( 5 2 ) 
I I I . 

O Estreito de GibaHar 
Mova (Ta parle d»alem; 
A noz feito de moquem 
Faz hum btlío paladar. 
Não deixa de admirar 
Quem dá forte hum grande m u r r o ; 
Qualquer estrondo ou sussurro 
He traste de taboieta; 
Faz bem notório a Gazeta 
Que paiio a porca hum burro# 
IV. 
Motlla de pato macho-
Ho cordeal d'esquinencia ; 
Não se atura a im pertinência 
Dc quem joga e dá camacho. 
De carapuça e penaclro 
Se representSo os Dsamas; 
Usão hoje as novas damas 
N o Marquezado de Nisa 
I l n m cavalinho de f r i s a , 
Mas com vinte e cinco mamas. 

r 
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Empunhou Cupido as scttas, 
D i r i g i O-as a n;eu p e i t o , 
Obrigou-me a sei amante, 
A m e i , ticeu satisfeito. 

GLOZA. 

Do mesmo Autor. 

lá 

N E N I Í U M outro mais que ea 
Zombou sempre por capricho 
Desse formidável bi c h o , 
Ou gigante pigmeo. 
Do ardente poder seu 
Escarneci ás secretas; 
Mas depois bispando as nettas 
D o mui famoso Plutarco , 
Vibrando mais forte o árco 
Empunhou Cupido as seitas. 
II. 
Inda assim fo£Í ao queima, 
Pois na verdade não quero , 
Como Leandro por Hero , 
Pazer outra t a l toleima ; 
Persisti na minha teima 
Com manha, comniodo c geíto; 
O que vendo o tal sujeito , 
Despresa as settas rombudas , 
Poem no arco as mais agudas, 
Dirigia-as á meu peito; 



( 54 ) 
'X 

Qual outro amante mingóte 
Ardendo de nmor na calma. 
Quasi dei ao demo a alma 
IS*a ponta do meu fagóte, 
Poz-mé logo á andar de trote 
Sem soe cg ar hu.n instante; 
E com fur o r incessante 
E t l i tão terrível cuidado , 
Depois de trazer-me á nado, 
Obrigou-me á ser amante. 
XIV. 
Nisto tanto se interessa', 
E me faz tamanho fogo, 
Que fiquei amante logo 
Desde os pés té a cabeça, 
Succerteo com tanta pressa 
Este caso com efTeito, 
Que sem mover-se mais pleito 
Que o dizer dos RaholUías, 
Me poz no l i o l dos fadistas , 
A m e i , íicou satisfeito. 
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A o pé do monte Sião 
H á hum pé de Cujuríi , 
Onde limpava o seo cú 
O Almirante Calão. 

GLOZA. 

Do mesmo. 

I . 

J3fisprcsoH Matusalem 
Duzentos annos d e v i d a , 
Por não ver na amante lida 
O gosto , que o lamba tem. 
O Juiz de Santarém 
Quasi estalla de paixão; 
Das montanhas do Japão 
Ungil-o veio o seu C u r a , 
Mas deseeo-lhe a quebradura 
A o pé do Monte Sião. 
íf. 
Sem dar accôrdo de si 
IVa dura terra prostrudo , 
Aeodio-lhe o Ucos vendado, 
Com a funda de David. 
Huns daqui , outros d a l i 
Já chogão do C a l u n d u ; 
L e v a d o de liersebu 
Contiima o bom J u v e n a l , 
Que na nossa Cathedral 
H á hum pé de Cajurú. 



( 5G ) 
III. 

Esta mentira tamanha 
Q u e soou n o O r i e n t e , 
F e z a b o r t a r d e r e p e n t e 
A I m p e r a t r i z d e A l e m a n h a . 
V e i o a p a r t e i r a d e H e s p a n h a 
M o n t a d a n'hum b a i a c u : 
Faz-se a g u e r r a n o P e r u 
P o r t e s a b e r q u e M a v o r t e 
V e n d e a g a d a n h a d a m o r t e , 
O n d e l i m p a v a o seu çú. 

IV. 

No Uomano Capitólio 
T o d a s estas tradições 
Sc dão á l e r ás Nações 
NMium grosso l i v r o d e f o l i o . 
S e n t a d o então n o seo s o l i o 
Sem t e r a l g u m a attcncão , 
D e u t r e m e n d o caxacão, 
N o t e m p o d o s t r e z F i l i p e s , 
Em sua filha F l o r i p e s 
O A l m i r a n t e Balão. 



Alrainhas d0 Peffratolío1* 
Que estffet fil beírft do" rió« 
V i n i - v o * da ôntrà, bandà 
Q-.ÍC vos dá o Sol áaa coaM* 

GLOZA. 

Do mesma Autor. 

h 

À.TRAZ <fâ' fòYta OtfdWaA*' 
Se conserva hum bácarnafte, 
Com que 
Defende a Cuiia Romana. 
Nas margens do Guadiana 
D á Castella o K c p o r t o r i o ; 
Hum t a l Frade F r e i Gregorio 
Nas venta3 do seo nariz 
Tem hum letre-iro, que d i z : 
Aiminhas do Purgatório. 
IL 
No passar do Helesponto 
Esta nossa athmosfera 
O seo ambiente alt e r a 
P o r não achar barco pronto ; 
Em falsete ou contraponto 
O tempo passa do E s t i o ; 
O Mestre Inverno com frio 
Manda accender o p h a r o l , 
Pois vê de Ké-mi-fa-sol 
Que estaes na beira do l l i o . 



í 58 ) 
III. 

Depois do geral dilúvio 
Inda nos ficarão maguas , 
Porque no tempo das águas 
Inunda mais o Danúbio. 
Qualquer átomo ou eíluvio 
Sempre fédc que tresanda; 
Renasce o mal de Loanda 
A :a Cidade de G u i n é ; 
Se quereis tomar ca f é , 
Virai-vos da outra banda. 

IV. 

Raia agora a Lua cheia , 
A nova faz seu eclipse ; 
l i e galante parvoice 
Deitar-se a gente sem cea. 
Junto da Palma Idumea 
Estão as cousas dispostas 
Para evitar as propostas 
Em que estão sobre a vindima 
Ponde a barriga p'ra cima 
Que vos dá o Sol nas costas. 
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Tenho hum galante chinello 
Com que vou a São Mathcos 
Tenho a minha fralda roía, 
Ninguém me bote quebranlo. 

GLOZA. 

Do mesmo Autor. 

1. 

E vós tendes hum baiju. 
Com seu* babados de c h i t a , 
Eu tenho agora a marmita 
Semi-rnbra de onrocú. 
Se tendes de gorgotú 
Hum macaquinho amarello, 
Eu nas cazas do Castcllo, 
Como he publico e notório , 
Por baixo do consistorio 
Tenho hum galante chinello. 

II. 

Sc vós tendes de cambraia 
Camiza fina e bordada; 
Eu tenho a minha rondada, 
Que veio da Marambaia. 
Se de setim tendes saia, 
l£u só tenho os calções meus; 
Se com esses trastes teus 
De mim toda te desunes, 
Eu tenho os panos de Tuncs, 
Com que vou a São Matheos. 



( «o ) 
ui. 

Se tendes çapnto justo, 
E poens as mãos nas i l h a r ^ & i , 
E u tenho bottas mui largas , 
Com que passeio sem custo. 
Se tendes de raios n i s t o , 
E u casso tia v e l l a a escola; 
Se tendes no frasco a gota 
Como Mestra das cr i o u l a s , 
Eu por baixo das siroulas 
Tenho a minha fralda rota. 
IV. 
tendes novo Capote 
Mais ehibante do que o velho 
Eu tenho hum t o r t o x a v e l h o , 
Que me faz vezes de póte. 
Se á cavai Io andaes de Lióte, 
Eu do chão uão me levanto , 
Não me assusto, nem rne espanto, 
Serei sempre pó de b o i ; 
Ora ahi está como f o i , 
Ninguém me bote quebranto. 

l i 

t 
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Neste «arapo solitário 
Onde a .desgraça me tem, 
Chamo , uiügucni me responda , 
Olho não vejo o meu bem» 

GLOZA. 

Do meumo. 

I . 

queixadas do Salto» 
Nunca comerão bananas, 
Quinze saveiros de canas 
Masca o Almirante 15«.lão. 
AB façanhas de Sansao 
Não faz qualquer salafrário ; 
Os pretinhos do Roía rio 
Tem as suas opas brancas, 
Só eu passeio em tamancas 
Neste campo solitário. 

n, 
A's praias do mar vermelho 
Foi dar á costa hum Tapuia 
Embarcado em huma cnia 
Tendo por leme hum xaveiii*. 
Hum burro já muito ve.lho 
Foi Letrado em Santarém ; 
As mulheres de Belém 
Tem topeíe como o mar, 
Só eu síou neste lugar 
Onde a desgraça me tem. 



( 02 ) 
I I I . 

Frade leigo de coroa -
Parece Padre de Missa, 
Hum navio de cortiç-a 
Não pode hir a Lisboa. 
'ioda a moça tabarôa 
Quando vê gente se escoade ; 
Eu já vi , não sei aonde, 
Hum burro comer zoró ; 
E também quando estou só 
Chamo, ninguém me responde. 

IV. 

Quem tem veste de durante 
Com seu calção de baeta 
Forrado de seda preta; 
Certamente que he chibante. 
Todo o gamenbo ou galante 
Em bananas se mantém ; 
Hum barbante não sustem 
Huma N i o quando dá crena; 
Eu s«m ter gota serena, 
Olho nao vejo o meo bem. 
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FÁBULA DO MORRO DO RAMOS. 
Aos annos da D. Maria MagáaUna, f f / o Vcdrê 

Siherio , ÍÍCJ Paruopeba. Minas Gttaes. 

C ^ U A L D o m Q u i x o t e 
N o R o c i n a n t e , 
J á c a v s l l e i r o 
M e fiz a l i c i a n t e . 

L o g o presítgo 
M e o coração 
C á p a l p i t o u - m e y 

N e m e r a e m vão. 

A p e n a s r a i a 
A l u z F h e b c a , 
N a o busco encantos 
D e D u l c i n e a . 

F o r q u e c h e g a n d o 
A o Bm d a S e r r a , 
O i u , . Jjum i n i d o , 
Q u e a l l i m e a t e r r a . 

A e s t r a d a busco 
D e V i l l a R i c a , 
Q u e d o z e léguas 
D i s t a n t e f i c a . . 

D e espessa g r u t a 
D o Sol i s e n t a , 
F i g u r a h o r r e n d a 
Se me ap r e s e n t a . 

Só p o r b e i j a r 
N e s t e a l m o d i a 
A m ã o p i e d o s a 
D ' a l t a M a r i a . 

T o s f a d o o c o r p o 
T i n h a a figura, 
M a i s d e m i l p a l m o s 
T i n h a d e a l t u r a . 

P a s s o a l/tbira, 
Passo a Caiocira , 
P a mesma Se r r a 
S u b o á. c a r r e i r a . 

O s o l h o s f u n d o s , 
F a c e s c h u p a d a s , 
As b a i b a s b r a n c a s , 
A s mãos m i r radas. 

A o n d e o C o n d e 
D e C y v a t l e i r o s 
D e i x o u a f o n t e 
Aos passageiros ; 

Que ali descanção 
J u n t o á c o r r e n t e , 
Q u a u d o os a b i a z a 
A calma a r d e n t e . 

Ma! se appr*senta. 
Pasma o c a v a i 
C h e i o d e E s p a n t o 
A s s i m lhe f a l t o 

" Quem hes, me dize, 
íí O' m o n s t r o h o r r e n d o ? 
ftlal l h e p e r g u n t o 
F i q u e i t r e m e n d o . 

o 
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Depois de h u m pouco 
Estar calado , 
Como quem soffre 
H u m mal pesado : 
Abriu lo a boca , 
Ou'le* s? 
T r e z v e l h a * deute», 
Que já boliío : 
Alçando aos are* 
A r a r a n t o n h a , 
Com voz c a r m i a ' , 
Porém medonha: 
Sou Ramos, (1) disse, 
F i l h o da T * r r a ; 
Que aos altos Deoscí 
T a m b é m fiz guerra. 
Con Vtíla Ricâ 
T o m e i amores-, 
Que hoje me caunSo 
Ma&uás maiores. 

Ella me fez 
O l e i t o d'oÍro, 
E fez-me entrega 
J)o seu t h c s o u i o . 

N e s t e a l t o m o r r o 
P r e c i p i t a d o , 
Po r meo c a s t i g o 
F u i transformado» 
Meus longos ossos , 
Quo a q i i j a z o r a o , 
E m da&s podra» 
Se converterão. 
Po r m a i o r p«tf* , 
M a i o r castigo , 
T e n h o a Velloso 
P o r i n i m i g o . 
E l l e rne e s t r u g e , 
E l l e me a t e r r a , 
Fazendo sempre 
C o n t i n u a guerra 1-
Agudos ferros, 
Forças e s t r a n h a * , 
M e vío r o m p e n d o 
Estas estranhas.-

Tenho de fronW 
A minha b e l i a ; 
M a s a h ! N ã o poSS-o 
Chegar-me a e l l a . 

V i v i a f a r t o , 
A l e g r e , e cheio*, 
K dos amores ^ 
E m doce en l c i o . 

Porém os Deoses , 
Que se agravarão, 
L o g o a soberba 
M e castigarão. 

D e i t o - l h e os o l h o s , 
V o t o s l h e ciíreço, 
N e m h u m aceno 
Sequer mereço. 

Nos seus ouvidos 
P o r meus suspiros 1, 
Soao medonhos 
H o r r e n d o s tiros-. 

( 1 ) O M o r r o chamado do 
Ramos j u n t o a V i l l a R i c a . 

O C o r o n e l José V e -
ío3o C a r m o , M i n e i r o , q u * 
trabalhava neste MdrYo; 



Lagrimas tristes 
Correndo em fio , 
Nas rep»cí--aàas 
Daqui lhe envio. 

Porém debalde 
Suspiro , e ebóro , 
Por essa imagem , 
Q'inda hoje adoro. 

Entre praseres 
De mim se esquece , 
Ou por enorme 
Me ae^conhe^e. 

Pois que com ella 
Fallar nao posso. 
Pelo destino 
Ou fado nosso : 

Dize-Ihe que hoje* , 
B«rn qne se occulta 
O seo amante 
Também exalta. 

(65 ) 
Q<»e pois lhe pede 

Como em penhor 
Do seo amigo 
Fiel amor: 

Que desse nobre 
Metal luzente 
Que do seu seio 
Vai na corrente, 

Hum padrão alio 
Mande e r ig i r , 
Onde estas letras 
Fyça insculpir : 

„ Apar de Pedro, 
3 , Com alegria, 

Por longos annos» 
„ Viva Maria. „ 



( € 6 ) 

* >e\êx -

Alexandre de Gusmão, tendo feita boptisar 
dous filhos com os nomes de VIKIATO , E 
TAAJANO, sojfreo por frio huma mtiru, á 
que elle responde por este 

SONETO. 
• 

I-STO não hc vnidáde, he desengano , 
Que dou ao vosso errado pensamento; 
Dei-vos o ser, e dou-vos documento 
Para fugirnes da soberba ao damuo. 

Esta vaidade, com que o mundo engano, 
Foi da Fortuna errado movimento; 
Subi, maç tive humilde na cimento; 
Assim foi V i r i a t o , assim Trujauo.. 

Quando soubereis ler do mundo a historia 
Dos dous Heróes, que tomo por empreza , 
Yereis a minha, e mais a vossa gloria. 

Humilde, qonnfo ao ser da Natureza, 
Dlustre nas acçÕes, e esta memória 
He só quem pôde dar-nos a Grandeza. 
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>^ SONETO. 
Pelo Marechal Luiz Paulino, natural da 

Bahia , duas horas antes de expirar. 

I^JIS já dos Mausoléos silenc:o horrendo 
Me impede o r e f p i r a r , & voz mVsfria: 
Eis chega a morte eterna, eis morre o d i a , 
E ao u. da a Natureza vai descendo. 

No, da anniquilação , passo tremendo, 
Escudo-me da sã philosophia; 
Terror humilde o rosto não mVnfia, 
Como Calão morreo, eu vou moriendo* 

Mas a h l T u d'alma nohre qualidade, 
Saudade cruel , co 1 o sofrimento , 
Me airemessas á mares de aucicdade... 

Mulher... Filhos... Amigos... n'hum momento, 
No momento do Adeos pra Eternidade t 

Vós Sóis o meo cuidado, e o meo tormento. 



( 68 ) 

. SONETO. 
Pon 

J, B. da Gama. 

jll CXDOU co' a forte e=pada a Monarquia 
Hum AlFonço, e outro Atfoiico Heroe valeuto 
Coroou Ceres de Diniz a frente 
Das Musas na agradável companhia; 

Pedro adorou da amada a ciaza fria; 
Jrão quebrou do Leão a garra e o dente ; 
Manoel forçou as portas do Oiiente 
P o r ver o bcry.c» aonde na*ce o d i a ; 

Panou tributo de manchadas pélles 
A quarta parte, "ova ao Qu nto Augusto; 
Mas t u foste n u i o r que todos elles, 

Que lês por.baixo do dourado Busto; — 
Amou os povos, foi amado d'e'les, 
José, o Pai da Pátria, o Grande, o Justo. 



• 

OU 

COLLECCÃO DAS MELHORES FOEZIAS 

ÜOS 

POETAS BO BRASIL, 
TANTO INÉDITAS, COMO JA IMPRESSAS. 

CADERNO 4. ° 

RIO DE JANEIRO. 
NA TYPOGRAPHIA IMPERIAL E NACIONAL. 

1830. 
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FÁBULA 
1)0 

RIBEIRÃO DO CARMO. 
fOR 

CLÁUDIO MANOEL DA COSTA, 

Natural de Minas Geraes, 

IDLLIO. 

A-ONDE levantado 
Gigante, a quem tocara, 

Por derreto fatal de Jove irado, 
A parte extrema , e rára 

Desta inculta região, vive Itamonte. 
Parto da t e r r a , transformado em monte. 

De huma penha, que esposa 
Foi do invicto Gigante , 

Apagando Luciua a luminosa 
A lâmpada hrilliunte, 

Nasci ; tendo cm meu mal logo tão dura , 
Couio em meu nascimento, a desventura. 

Fui da florente idade 
Pela c;in lida estrada 

Os pés movendo com gentil vaidade; 
E a pompa imaginada 

De toda a minha gloria n'hum só dia 
Trocou de meu destiuo a uleivosia* 



- ( 4 ) 
Pela floresta , e prado 

B e m p o l i d o m a n c e b o 
G i r a v a e m meo p o d e r tão c o n f i a d o , 

Q u e até d o mesmo P h e b o 
i m a g i n a v a o T h r o n o p e r e g r i n o 
A j o e l h a d o aos pés do m e o d e s t i n o . 

Nao ficou tronco, ou penha, 
Q u e não desse t r i b u t o 

A' m r o braço f e l i z , q u e já desdenha 
D e s p o t i c o , a b s o l u t o , 

A s t e n r a s flores, as m i m o s a s p l a n U s , 
P m r e n d i m e n t o s m i l , e m g l o r i a s t a n t a s . 

Mas ah ! que Amor tyranno 
N o t e m p o , e m q u e a a l e g t i a 

S e a p r o v e i t a v a mais d o m e u e n g a n o , 
P o r a l c i v o s a v i a 

I n t r o d u z i o c r u e l a d e s v e n t u r a , 
Q u e h o u v e de ser m o r t a l , p o r não t e r c u r a . 

Vizinho ao berço c.uo, 
A o n d e a Pátria t i v e , 

V i v i a Eulina, esse prodígio r a r o , 
Q u e não s e i , se i n d a v i v e 3 

P a r a b r a z a o e t e r n o d a b e l l e z a , 
P a r a i n j u r i a f a t a l d a n a t u r e z a . 

Era Eulina de Ancóllo 
A m a i s presada filha; 

Antóllo tão f e l i z , q u e o mesmo A p o l l o 
He l h e próslra , se h u m i l h a 

N a c o p i a da r i q u e z a f l o r e s c e n t e , 
D e s t r o na L i r a , no c a n t a r s c i e n t e . 

De seus primeiros annos 
N a b e l l e z a n a t i v a , 

H u m i l d e Ancòllo, e m r i t o s não p r o f a n o s , 
A b e l i a N i m p b a e s q u i v a 

E m v o t o ao sacro A p o l l o c o n s a g r a r a ; 
E d e l l e e m prêmio t a n t o s dons h e r d a r a . 



( 5 ) 
Trez lustros, todos d'ouro, 

A g e n t i l f o r m o s u r a 
V i n h a t o c a n d o a p e n a s , q u a n d o o l o u r o , 

B r i l h a n t e D e o s p r o c u r a 
A c r e d i t a r d o P a i o c u l t o a t t e n t o , 
N a g r a t a aceitação d o r e n d i m e n t o . 

Mais formosa de Eulina 
R e s p i r a v a a b e l l e z a ; 

D e o u r o a m a d e i x a r i c a , e p e r e g r i n a 
Dos corações faz p r e i a ; 

A cândida porção d e n e v e b e l i a 
E u t r e ^ as rosadas faces se c o n g e l a , 

Mas, inda que a ventura 
L h e f o i tão g e n e r o s a , 

P e r m i t t e o meo d e s t i n o , q u e h u m a d u i a . 
Condição r i g o r o s a 

O u m a i s a u g m e n t e e m f i m , ou mais atèe 
T a n t o e s p l e n d o r , p a r a q u e m a i s me enlèc. 

Nao sabe o culto ardente 
D e t a n t o s sacrifícios 

A b r a n d a r o seu N u m e : a d o r v e b e m e n t e , 
T e c e n d o precipícios , 

J S q u a s i me c h e g a v a a e x t r e m o t a n t o , 
Q u e o m e n o r m a l e r a o m o r t a l quobranto» 

Vendo inútil o empenho 
D e r e n d e r - l h e a f e r e z a , 

B u s q u e i n a minha i n d u s t r i a o m e o d e s p e n h o 
C o m i n g r a t a d e s t r e z a 

F i e i de h u m r o u b o ( oh i n i s e r o d e l i c t o ! ) 
A v e n t u r a d e h u m b e m , q u ' e r a i n f i n i t o . 

Sabia eu como tinha 
Eulina p o r c o s t u m e , 

( Q u a n d o o m a i o r P l a n e t a q u a s i v i n h a 
J á d e s m a i a n d o o l u m e 

P a r a d o u r a r de l u z o u t r o h o i i z o n t e , ) 
B a n h a r - s e nas c o r r e n t e d e h u m a f o n t e . 



( 6 ) 
A* fugir destinado 

C o m o f u r t o p r e c i o s o , 
Desde a Pátria , o n d e t i v e o berço amado 

R e c o l h i n u m e r o s o 
T h " S o u r o , q u e roubara d i l i g e n t e 
A m e u P a i , q u e de nada era s c i e n t e . 

Assim pois prevenido 
D e h u m bosque á f o n t e p e r t o , 

E s p e r a v a o p o r t e n t o a p p ; t e e i d o 
D a N i t n p h a ; e d e s c o b e r t o 

M e f o i a p e n a s , q u a n d o ( o h d u r a e m p r e z a ! 
C h e g o i abraço a mais r a r a g e n t i l e z a . 

Quiz gritar; oprimida 
A voz e n t r e a g a r g a n t a 

A p o l l o ? d i z , A p o l l . . . a voz p a r t i d a 
L h e n e g a força t a n t a : 

M a s a h ! e u n a o s e i c o m o de r e p e n t e 
D e n s a n u v e m me p o e i n d o b e m a u s e n t e * 

Inútil mente ao vento 
V o u e s t e n d e n d o os braços : 

B u s c a r nas s o m b r a s o meo b e m i n t e n t o : 
O n d e á meus te r n o ? laços..! 

O n d e t e e s c o n d e s , d i g o , a mada Eulina? 
Q u e m t a n t o e s t r a g o c o n t r a m i m f u l m i n a ? 

Mais hia por diante; 
Q u a n d o e n t r e a n u v e m densa 

A p p a r e c e n d o o c o r p o m a i s b i l a r t - , 
E u v e j o ( o h d o r i m m e n s a ! ) 

Passar a b e l i a N u u u h a , já r o u b a d a 
D o j V u m e n , á qtièra íòra c o n s a g r a d a . 

Em SPOS braço* a tinha 
O l o u r o A p o l l o p r e s a ; 

E já l u d i b r i o d a f a d i g a m i t d u , 
Po r a morosa e m p r e s a , 

E r a d e s p o j o d * D e i b o l e ingrata 
O bem , q u e de meus o l h o s me airebata. 



( 7 ) 
Enfao já da paciência 

A s rédeas d e s a t a d a s , 
T o c o d e m e u s d i i i r i o s a i n e l e m e n c i a : 

K d e t o d o a p a g a d a s 
D o a c e r t o a s ! u ? e s , b a s c o a m o r t e í m p i a , 
D e h u m a g u d o p u n h a l n a p o u c a f r i a * 

As entranhas rasgando, 
E s o b r e n u m c a l a n d o , 

N a f u n e s t a l e m b r a n ç a s o l u ç a n d o , 
D e t o d o c o n f u n d i n d o 

V o u a v e r d e c a m p i n a ; e q u a s i e x a n g u e 
E n t r o a b a n h a r a s flores d e m e u s a n g u e . 

I n d a n a o s a t i s f e i t o 
O N u m e n s o b e r a n o , 

Q u e r v i n g a r u l t r a j a d o o s e u r e s p e i t o ; 
F e r m i t t i n d o e m m e o d a m n o , 

Q u e e m p e q u e n a c o r r e n t e c o n v e r t i d o 
C o r r a p o r tst«s c a m p o s e s t e n d i d o . 

E p a r a q u e a l e m b r a n ç a 
D a m i n h a d e s v e n t u r a 

T n u m p b e s o b i e a trágica m u d m ç a 
D o s a n n o s , s e m p r e p u r a , 

D o s a n g u e , q u e e x h a l e i , ó b e l i a Eulina 
A c o r i n d a c o n s e r v o p e r e g r i n a . 

F o r e m o ódio t r i s t e 
D e A p o l l o m a i s s e a r c e n d e : 

E s o b r e o m e s m o e s t r a g o , q u e m e a s s i s t e 
M a i o r r u i n a e m p r e n d e : 

Q u e c h e g a n d o a s e r ímpia h u m a D e i d a d e , 
E x c e d e t o d a a h u m a n a c r u e l d a d e . 

P o r m a i s desgraça m i n h a , 
D o s t h e s o u r o s p r e c i o s o s 

C h e g o u n o t i c i a , q u e e u r o u b a d o l i n h a , 
A o s h o m e n s a m b i c i o s o * ; 

E c r e n d o e m m i m r i q u s z n s tão e x t r a n h a s 
M e « t ã o r a s g a n d o a s míseras e n t r a n h a s , 



Polido ferro duro 
Na ábrazadora cbamrna 

Sobre os meos bombros bate tao seguro, 
Que nem a dor, que clama, 

Nem o esterii dewelo da porfia 
Desengana a ambiciosa tyranuía. 

I 

1 

Ah Moríaes! até quando 
Vos. céga o pensamento í 

Que maebinas estaes edificando 
Sobre tão louco intento ? 

Como nem inda no seu Reino immundo 
Vive seguro o Baratbro profundo! 

Idolatrando a ruina 
Lá penetraes o centro, 

Qne Apollo não banhou, nem vio Luciua 
E das entranhas dentro 

Da fecunda , mas profanada terra 
Btiseaes o desconcerto, a fú r i a , a guerra. 

Qne exemplos vos não dieta 
Do ambicioso empenho 

De Polidoro a mísera desdita ! 
Que perigos o lenho , 

Que entregastes primeiro ao mar salgado , 
Que desenganos vos não tem custado ! 

Em fim sem esperança , 
Que alli vi os me perrnitta, 

Aqui chorando estou minha m u d a n ç a ; 
E a enganadora d i ta , 

Para que eu viva sempre desooutante , 
Na muda fantasia está presente. 

Hum murmurar sonoro 
Apenas se-rae-escuía ; 

Que até das mesmas lagrimas, qne choro, 
A Deidade absoluta 

Não consente ao clamor, se esforce t a n í o , 
Que mova á compaixão meu terno pranto. 

1 H 



( 9 ) 
Daqui vou descobrindo 

A fabrica eminente 
De horna grande Cidade; ( I ) aqui poliudo 

A desgrenhada frente . 
Maior espaço oecupo dilatado, 
Por dar mais desafogo á meu cuidado. 

Competir nao pertendo 
Comtigo, ó cristalino 

T e j o , que mansamente vás correndo; 
Meu ingrato destino 

Me nega a prateada magesiade, 
Que os muros banha da maior Cidade. 

As Nimpbas generosas, 
Que em tuas praias g i rão , 

O' plácido Mondego , rigorosas 
De ouvir-me se retirão ; 

Qne de sangue (2) a corrente turva e feia 
Teme Er íc ina , Aglaura, e Deyopéa. 

Não se escuta a harmonia 
Da temperada avena 

Nas margens minhas , que a fatal porfia 
Da humana sede ordena, 

Se atteuda apenas o Mido horrendo 
Do tosco ferro , que rtfe vai rompendo. 

Porém , sc Apollo ingrato 
Foi causa deste enleio, 

Que muito, que da Musa o bello trato 
Se ausente de meu seio, 

Se o Deos, que o temperado coro téce , 
Me f ó g e , me castiga, e me aborrece! 

•— '• ' — - - —• • —— - .-.-—__ — 
(1) A Cidade de Marianna, em Minas Geraes. 
(2) Allade-se á cor muito avermelhada , que tornão as 

suas águas , pelos trabalhos da mineração, em que se des-
rnanchão as terras mais ou menos coradas, as quaes des­
cem com as correntes, e as tingem. 

2 



( 10 ) 
E m fim so u , q u a l t e d i g o , 
O Ribeirão p r e s a d o , 

D e m e o s E n g e n h e s a f o r t u n a s i g o : 
C o i n m i g o s e p u l t a d o 

Ei* c h o r o o m e o d e s p e n h o ; e l l e s s e m c u r a 
C h o r ã o l a m b e m a s u a d e s v e n t u r a . 

B»j»<et 

SAUDAÇÃO Af ARCAD1A. 

Por Cláudio Manoel da Çosla. 

IliM fira eu vos saúdo, 
O' c a m p o s d e l e i t o s o s , 

V o s , q u e á n a s c e n t e A r c a d i a e m g r a t o e s t u d o 
B r o t a n d o e s t a e s os l o i r o s m a i s f r o n d o s o s ; 

Eu v o s v o u d e s c o b r i n d o , 
Beílas estâncias d o P a s t o r T e r m i n ò V 

.lá s i n t o q u e r e s p i r a 
H u m a a u r a e m vós s u a v e ; 

O r f e o p u l s a d e n o v o a d o c e T . y r a , 
O u v e T h e b a s d e n o v o o p l e c t r o g r a v e ; 

S e u n u m e r o h e m a i s t e r n o 
Q u e o q u e m u r o s e r g u e u , p a r o u o A v e r n o . 

Que Pastores tao novos 
S ã o e s t e s , q u e vos. pisão r 

C o m o e n t r e t r i s t e s e g r o s s e i r o s p o v o s 
D e n o v a g u l a os c a m p e s se m a t i s a o ? 

Q u e m fô r m a e s t a s cadências ? 
Q u e m p r o d u z tão m i m o s a s i n f l u e n c i a s ? 



( 1 1 ) 
Se os olhos me não mentem , 
Os venturosos nomes 

Gravados nestes troncos já se sentem , 
T u , Tempo - gastador os nao consomes ; 

llriareo aqui diz este , 
Ninfeo diz outro, aqui diz outro Eures/s. 

Na mais copada faia 
Abrio o férreo gume 

O. nome de Tcrm/ndo; o Sol., que raia, 
Aqui bete primeiro o claro lume, 

Elle o v ê , elle inveja, 
Eterno o nome , «terno o tronco seja. 

Ah! se da gloria vossa, 
Pastores, cá me vira 

Tão digno, que na belia Arcadia nossa 
Igualmente meu nome se insculpira! 

Entre a serie preelara 
De Glauceste a memória se guardára. 

Mas onde hirá sem pejo 
Collocar-se atrevido 

Quem longe habita do sereno Tejo, 
Quem vive do Mondego dividido, 

E as auras não serenas 
Do patiio Ribeirão respira apenas? 

Sim , vosso cáro abrigo , 
Pattores , pode tanto , 

Que despertando do silencio antigo, 
Erguer bem posso sem vergonha o canto 

Com vosco está G-lauceste, 
Com vosco faz soar a llauta agreste. 

Se nao cantar os feitos 
Do bom Pastor d'Anfríso, 

Se de Jove , e de Marte entre os eleitos 
Não espalhar cantando bom doce riso: 

Saberei nesta praia 
A Titiro imitar junto da faia. . 



. ( r a ) 
Km vós, ó campos, cresça 

A v e g e t a n t e p o m p a . 
Cresça o v e r d e e s p l e n d o r , e m vós floreça 
A m u i t a , o l o i r o , e Da d o i r a d a t r o m p a 

D o m o n s t r o s e m p r e e r r a n t e , 

O n o m e de Tcrmindo se l e v a n t e . 

AO SEPULCRO DE ALEXANDRE MAGNO, 
ODE. 

Pelo mesmo Âufor. 

CERCANDO a uma dviro 
E u v e j o os G e n e r a e s d o f o r t e G r e g o ; 
A' f r i a s o m b r a me a v i z i n h o e c h e g o , 

O b s e r v o o m u r c h o l o i r o 
N a d e s c o m d a t e s t a : 

N a d a d o a n t i g o r e * p l e n d o r m e r e s t a , 
M a l d a l a n g u i t l a m ã o d ' i n d u s t r i a preso 
C a b e , o u p e n d e d o s c e p t r o o inútil peso» 

Se serás de Filippe 

O v e n c e d o r h e r d e i r o , a q u i p e r g u n t o ; 
D e i x a q u e o m u n d o a t e u cadáver j u n t o 

E s t e aviso a n t e c i p e ; 
E l l e não pôde c r e r - t e , 

Se h o j e , Olímpias , p o r t i l a g r i m a s v e r t e , 
A o n d e estão os g r a n d e s , o n d e as g l o r i a s , 
C o m c tue a Pátria t e h o n r o u t a n t a s v i c t o r i a s ? 
As Legiões distantes 
A o s l i m i t e s das t e r r a s v e r d a d e i r o s , 
N ó s t e v i m o s m a r c h a r e n t r e g u e r r e i r o s 

Esquadrões t r i u i n p h a n t e s : 
T c os r e i n o s d ' A u r o r a 

L e v a s t e o f e r r o , e a c h a m m a a b r a z a d o r a ; 
M a s desde o I n d o , e d e s d e o l d a s p e c h e i o 
V o l t a s de l u t o , a t e r r a t e ábre o s e i o . 



( i s ) 
B que espaço te espera 

Do conquistado globo ? Acaso a vasío 
Extensão do Universo? A b i n ã o , não basta 

A' Alexandre, que déra 
Tanto susto ao Universo , 

Que afrontando o terror de Marte adverso, 
De novos mundo-, á conquista aspira , 
Não basta o mundo todo a erguer-lhe a pyra. 

Do Antarctico á Calisto 
O âmbito se busque ; neste espaço 
Se guarde o peito , e se sepulte o braço , 

Que a Grécia tfmi já visto 
De rápidas campanhas 

Tinto no sangue, ó Ceos! EUe ás entranhas 
Da terra desce aqui em termo breve, 
SÓbe ao sepulcro, e cobre-o terra leve. 

Grandes, que arrebatados 
Da soberba ambição , levaes a guerra 
A's mais longínquas regiões da terra * 

Agora debruçados , 
Se he que o pasmo o concede, 

Sobre o sepulcro de Alexandre vede 
Como eloqüente o seu silencio dita 
Os desenganos, que a razão medita. 

Philosophos de Athenas , 
Os pórticos deixai de The mis clara , 
LiçSo mais digna hum morto vos prepara, 

Da Academia as serenas 
Estudiosas horas 

Abandonai ; tu , que divino foras, 
Sábio P l a t ã o , se esta doutrina leras, 
Como tardas á v i r , que mais esperas í 

Mas já dizer-te escuto 
A ' vista do espectacnlo funesto; 
Este do Heroe o desgraçado resto? 

Das conquistas o frueto 
Outros á colher correm, 

Se quentes inda da victoria morrem 
Os dominantes d'Asia ; o h ! E quam pouco 
Difta o orgulho de hum grande , ou já de hum 



O' sábio ( P E s t a g i r a , 
D e i x a que e n t r e , e registe a infausta scena, 
E l l e bc que as honras f u n e r a i s ordena 

A o venci d o r , qne espira: 
Eu te i n s t r u i prudente 

N a temperança, d i z , h o j e presente, 
H o j e á meus o l h o s , t u lição mais pura 
M e i n t i m a s desde a f r i a sepultura. 

A' tropel vem chegando 
O s mais , que a Grécia nos seus fautos coma , 
A q u i D e m c t r i o , a l l i M e t r o u se a p o n t a ; 

P h i l o t e s está d a n d o 
A d i s t i n g u i r seu r o s t o : 

X e n o f o n l e , S o i o n , Philaou p o s i o , 
Cada h u m sobre o túmulo f e r i d o s 
D e p e n e t r a n t e d o r iaução g e m i d o s . 

Tu, PhÜemon famoso, 
Q u e d e t e u G e n e r a l h o n r a s t e o l a d o ; 
T u , que ao T h r a c e feioz , ao S e i t a ousado 

D i s p u t a s t e b r i o s o , 
Se te v e j o este d i a 

S u f f o c a r t o d a c m l u t o A l e x a n d r i a , 
Q u a n d o c i u g i d o de. a b r a z a d a s lu/es 
D o A u g u s t o C h e f e o f e r e t r o conduzes : 

Tu só por derradeiro 
D e v e s alçar a v o z ao g i r o em r o d a , 
Q u e cévão já teu? olhos, pende toda 

J u n t o ao m o r t o g u e r r e i r o 
A oíiiciosa assemt téa , 

Das h u m a n a s g r a n d e z a s h u m a idéa, 
Príncipes, v o s a t t e r r e ; estes spectros 
Fallão só c' os d i a d e m a s a >e c* os sceptros. 

Ah! possa hum destro ingenho 
S o b r e a c a m p a do Heróe d e i x a r gravado 
Sábio l e t r e i r o á idade encomendado: 

De o c o n s u l t a r eu venho 
N a s Atticas fadigas: 

u Caminhante aqui j a z , mais não prosigas , 
., Quem o mundo á sí todo v i o s u j e i t o , 
„ Para oecupar do mundo hum campo estreito. 



( 15 ) 
SONETO. 

Pelo mesmo Autor. 

k*)E sou pobre pastor, se nao governo 
Reinos, Nações, Províncias, M u n d o , e Gentes; 
Se em frio , calma , e chuvas inclementes 
Passo o Verão, O u t o n o , E s t i o , i n v e r n o : 
Nem por isso trocára o abrigo terno 
Desta chossa, em que v i v o , co' as encheutes 
Dessa grande fortuna: assaz presentes 
Tenho as paixões desse tormcnto eterno. 
Adorar as traições, amar o engano, 
Ouv i r dos lastimosos o gemido , 
Passar aflicto o d i a , o mez, e o anno ; 
Seja embora prazer, que á meo ouvido 
Sõa melhor a voz do desengano, 
Que da torpe lisouja o infame ruido, 

SONETO. 
Pelo mesmo Autor. 

• 
IZE? Nize ? onde estás? Aonde espera 
Achar-ie huma alma , que por ti suspira, 
Se quanto a vista se d i l a t a , e gyra , 
Tanto mais de encontrar-te desespera! 
Ah ! se ao menos teu nome ouvir pudera 
Entre esta aura suave, que respira! 
Nize , cuido que diz ; nn»s he mentira ; 
Nize cuidei que ou v i a ; e tal não cru. 
Grutas, troncos, penhascos da espessura, 
Se o meo bem , se a minha alma em vós se esconde 
Mostrai , mostrai-me a nua. formosura. 
Nem ao menos o ócHo me responde! 
A h ! como he certa a minha desventura! 
Nize? Nize? onde estás? aonde? aonde? 



( ic ) 
SONETO. 
Pelo mesmo Autor. 

.Aj^i ESSA-SE á tocar o caminhante 
O p o u s o , q u e l h e marca a l u z uo d i a ; 
E d a sua esperança se c o n f i a ; 
Q u e Chegue á e u t r a r uo p o r t o O uavegante. 
Nem aquèlie sem termo passa avante 
N a l o n g a , d u v i d o s a , e i n c e r t a v i a ; 
N e m e s t e atravessando a região f r i a 
V a i l e v a n d o sem r u m o o c u r s o e r r a n t e . 

Depois que hum breve tempo houver passado 
J I u m se verá s o b r e a segura á r e a , 
Chegará o o u t r o ao s i t i o d e s e j a d o . 

Eu só, tendo de penas a alma chêa, 
N ã o t e n h o q u e e s p e r a r ; q u e o meu c n d a d o 
F a z , q u e g y r e s e m n o r t e a i n i u i i a i d e a . 

SONETO. 
Pelo mesmo Autof. 

.A_I! N u e a m a d a ! sc este m e u t o r m e n t o , 
3e estes meus s e n t i d i s s i m o s g e m i d o s 
Lá no t e u p e i t o , lá nos t e n s o u v i d o s 
A c h a r podessem b r a n d o a c o l h i m e n t o ; 
Como alegre em servir-to , como attento 
M e u s votos tributará a g r a d e c i d o s 1 
í*or séculos de m a l e s b e m s o f r i d o s 
T r o c a r a t o d o o meu c o n t e n t a m e n t o . 

Mas se na incontrastavel pedra dura 
De t e u r i g o r , n a o h a correspondência 
P a r a os doces a f l e c t o s d t t e r n u r a ; 

Cesse de meus suspiros a vehemencia J 
Q u e he f a z e r mais s o b e r b a a f o r m o s u r a 
A d o r a r o r i g o r d a resistência. 
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SONETO. 

Do mesmo. 

INSTES os olhos são da minha amada: 
Que b e l l o s , q u e g e n t i s , e q u e f o r m o s o s ! 
N a o são p a r a o s m o r t a e s tão p r e c i o s o s 
Oi» d o c e s f r u c t o s d a estação d o u r a d a . 

Por elles a alegria derramada . 
T o r n ã o se os c a m p o s d c p r a z e r g o s t o s o s ; 
Em zeíiros s u a v e s e mimosos 
T o d a e s t u região s e VÊ b a n h a d a . 

Vinde, olhos bellos, vinde; e em fim trazendo 
P o r o s t o d o m e u b e m a s p r e n d a s b e i l a s , 
D a i a l i i v i o s ao m a l , q u e e s t o u g e m e n d o . 

Mas ali! deli rio meu, que me at r<; p .* 11 as! 
Os oÍh.QS, que eu cu i d e i que e s t a v a v m d o , 
Erão (quem c r e r a t a l ! ) d u a s c s t r e l l a S . 

SONETO. 
Do mesmo. 

AQUELLE, que enfermou de desgraçado, 
N ã o e s p e r e e n c o n t r a r v e n t u r a a l g u m a : 
Q u e o C e o n i n g u é m c o n s e n t e q u e p r e s u m a , 
Q u e p o s s a d o m i n a r s e u d u r o f a d o . 
Por mais que gyre o espirito cansado 
A t r a z d e a l g u m p r a z e r , p o r mais « m s u m m a , 
Q u e p o r G e , t r a b a l h e , e s e c o n s u m a , 
M u d a n ç a n ã o verá d o t i i s t e e s t a d o . 

Nao basta algum valor, arte, ou engcubo 
A 1 s u s p e n d e r o a r d e r , c o m q u e s e m o v e 
A i n f a u s t a r o d a d o f a t a l d e s p e n h o . 

E bem que o peito humano as forças prove, 
Q u e ha d e f a z e r o temerário e m p e n h o , 
O n d e o r a i o h e d o C « o , a m ã o d e J o v e ! 

3 
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SONETO. 
Do mesmo. 

Injusto amor, se de teu jugo isento 
Ku vira respirar a liberdade : 
Se eu pode-se da tua Divindade 
Cantar hum dia alegre o vencimento ; 
Não lograra*, Amor, que o meu tormeoto 
V i r t i m a ardesse á tanta crueldade ; 
Nem se cobrira o campo da vaidade 
Desses tiofeos, que paga o rendimento» 
Mas, se fugir nao pude ao golpe activo, 
Buscando por meu gosto tanto estrago, 
Por »pie te encontro, A m o r , tão vingativo? 
Se hum tal despojo á teus altares trago, 
Siga a «piem te dOSpresa, o raio esquivo ; 
Alente a quem te busca, o doce aífago. 

SONETO. 
Do metmo. 

-íV_LTAS Serras, que ao Ceo estaes servindo 
De muralhas, que o tempo não profana , 
Se Gigantes não sois, qne a fôrma humana 
Em duras penhas forão confundindo ; 
Já sobre o vosso cume se está rindo 
O Monarca da l u z , que esta alma engana; 
Pois na face , que ostenta , soberana , 
O rosto dc meu bem me vai fingindo. 
Que alegre, que mimoso, que brilhante 
E l l e se me affigura! A h ! qual effeito 
Em minha alma >• sente neste instante! 
Mas ai! á que delírios me sujeito! 
Se quando no Sol vejo o seu semblante, 
Em vós descubro, ó penhas, o seu peito ? 
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SONETO. 
Do mesmo. 

Í^OLIR na guerra o bárbaro Gcntío, 
Que as Leis quasi ignorou da Natureza, 
Romper de altos penhascos a rudeza, 
Desentranhar o monte, abrir o r i o : 

Esta a virtude, a gloria, o esforço, o brio 
Do Russiano Heróe, esta a grandeza, 
Que igualou de Alexandre a fortaleza, 
Que venceo as desgraças de Dario. 

Mas se a lei do Heroísmo se procura, 
Se da \irtude o espirito se attende, 
Outra idéa , outra máxima e segura: 

Lá vive, onde no ferro não se accende; 
Vive na paz dos povos, na brandura: 
Vós a enainaes, ó R e i , em vós se aprende. 

SONETO. 
Por Manoel Ignacio da Silva e Alvarenga* 

A1 inauguração da Estatua Eqüestre. 

^^ENCER Dragão , que as Fúrias desenterra ; 
Co* ás Artes adornar Sceptro, e Coroa ; 
Da triste cinza erguer aos Ceos Lisboa ; 
Pôr freio ás ondas, e dar Leis á T e r r a ; 

Tudo JOSÉ' na heróica Mão encerra. 
O 15'onze se levanta: o prazer voa; 
E o *eu Nome immortal a fama entoa 
Entre cantos da Paz , e sons da Guerra. 

Oh Rainha do Téjo, neste Dia 
Ao Pai da Pátria o Tempo vê com susto , 
E a adorar a sua Imagem principia. 

Ouço acelamar o Grande, o Pio, o Justo. 
Quanto ostentais brilhantes á por fia 
Vós a glotia de Roma, Elle a d 1 Augusto ! 

• 
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SONETO. 
Por Bernardo, natural da Filia de Santos, celebre 

Pintor na Capital de Mima* Geraes. 

DEBAIXXO de ruim Pinheiro alubantado 
H u m a ses t a passei m u i t o á savòri , 
Po i s uos vraços da M i n h a J.iónnri 
B i a c o m e r a erba , e au d a l - o g a d o . 
Ella puxxando do chapeo vordado 
M o b i a o b e n t o c o n t r a o m e u c a l o r i , 

E eu po r r e s p o n d e r - l h e â a q u r l l e ' a r i i o r i 
Lançaba-lhe ao pescoço o meo c a j a d o . 
Mas nun sei porque monta » (Ul^f.ifév fleftcilido 
D e i x x o u - m e a m i m , p o r s"hír wotnr a A l e x x o , 
C o m e ç a n d o á esdenhar-me d e s - l o e n t r u i d o . 
Já se bê que com bem sovràs me queíxxo; 
F quan.iw c o n s i d e r o e m seu repúdfo 
Da-me b o n t a d e d e o s v a r r a r - m e á h u m sèxxo. 

SONETO. 
Do mesmo Author* 

A muito, Lionor, que fiz mil juras 
D e t e não assurnar m a i s e m meus bérsos ; 
M a s c o m o t i b e agora controbérsos 
C o m o b e l h e i r o s , t o r n o á taes l o u c u r a s . 

Q'al seja a causa, se mo tu procuras , 
SÃve q u ' há n e s t a A l d e a h u n s taes p r e b e r s e s 
Q u e c o m genros m a l h a d o s e d i b e r s o s 
L e b a u t a o c o n t r a m i m m u i t a s figuras. 

Dizem que eu furto bersos Castelhanos , 

E q n e na » he f u r o r que me t u d e s t e ; 
T u , L i o u o r , me co n h e c e s há b e m d'an n o s , 
Que nun sou cora' a elle**, entendeste ? 
Q u e andão r e p e t i n d o m u i t o u f a n o s 
B e r s o s f u r t a d o s ao P a s t o r G l a u c e s t e . 
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SONETO. 
Por J, B. da Gama. 

•JA', Maríiza cruel, me rião maltrata 
Sabt-r que usas com mi^o de ca u t e l l a s , 
Qu' inda te espero v e r , por cauaa dVllas 
Arrependida de ter sido ingrata. 
Com o tempo » que tudo de ;mrnta, 
Teus olhos deixarão de ser esfcvllas; 
Verás murchar no rosto as faces bellas, 
E as tranças d'oiro converter-se em prata. 
Pois se sabes qne a tua formosura 
Por foiça há de solfrer da idade os damnos, 
Porque me negas heje esta ventura ? 
Guarda para seu tempo os desenganos, 
Gozemo-nos agora, em quanto d u r a , 
Já que dura tão pouco a 6or dos annos. 

SONETO. * £ X'LÍ\';. ' 
Em resposta pelos mesmos consoantes , por huma Senhora 

natural do Rio de Janeiro. 

T KIíMlNDO, se Marfisa vos maltrata, 
He porque conhecco vossas cautellas ; 
Porém ficaí bem certo que por ellas 
Nunca lhe pesará de ser lugrata. 
Posto que o tempo tudo desbarata , 
Em Marlisa são lixas as E s t r e l l a s , 
Que as deidades não deixao de ser beílas, 
Inda que o oiro se converta em prata. 
Se tivesseis poder na formosura , 
Eu reeeára então maíore1* damnos, 
E desgraça seria o que he ventura. 
A' tempo vos envio os desençanos, 
Que fora para mim peoa mui dura 
V e r tão mal empregada a flor dos annos». 
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ODE. 
AOS 

GREGOS 

J. B. DE A. E S. 

o Musa Ho Brasil, tempera a Lyra, 
D n ige o canto mca, vem inspirar-me: 
Accende-me na mente estro divino 

De heróico assumpto di^uo I 
Se com migo choraste os negros males , 
Que a saudosa cara Pátria opprimem, 
Da Grécia renascida altas façanhas 

As lagrimas te sequem. 
Se ao curvo alfarige , se ao pelouro ardente 
Política malvada á Grécia vende ; 
As bandeiias da C r u z , da Liberdade, 

Farpadas inda ondvão. 
As baionetas, que os servis amestrao, 
Carnagem , f o g o , não assustem peitos, 
Que amao a Liberdade, amão a pátria, 

E de Helenos se presao. 
Como as gotas da chuva o sangue ensopa 
Árido pó de campos devastados : 
Como do funeral lugubre sino, 

Gemidos mil retumbão. 
Creanciuhas, matronas, virgens puras, 
Que á apostasia , que á deshonra vota 
O feroz Moslemim, filho do i n f e r n o , 

Como mártires morrera* 
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E consentis, oh Deos! Que os tristes iilhos 
Da redemptora Cruz, Arabe3, Turcos , 
Exterminem do sólo antigo e Santo 

Da abandonada Giecia ? 

Contra Algozes os miseros combatem ; 
Contra bárbaros Cruz , honra e justiça — 
A Europa geme : só tyrannos frios 

Com taes horroies fólgSo. 

Rivalidades , ambição , temores , 
Sujo interesse a inerte espada prendem ; 
E o sangue de Chrístaos , que lagos forma, 

Hum ai lhes não arranca ! 

Perecerás, ó Grécia, mas com tigo 
Murcharão dc Albion honra e renome ' 
O sórdido egoísmo, que a devora , 

He j á do mundo espanto! 

Nao desmaies porém , a Divindade 
Uoborará teu b raço ; e na memória 
Gravará para exemplo os altos feitos 

Dos íllustres passados. 

Eis os mirrados ossos já se animão 
De Mélciades; j á da campa fria 
Ergue a c a b e ç a , e grito dá tremendo 

Para acordar os netos. 

Hel-enos, brada, ó vós, próle divina, 
IJasta de escravidão; não mais opprobrios! 
He tempo de quebrar grilhão pesado, 

E de vingar infâmias. 

Se arrazastes de Tróia os altos muros 
Para o crime punir, que amor causara , 
Então porque softreis há largos annos 

Estupros e adultérios ? 

Foião assento e berço ás doutas Musas 
O sagrado Helicón , Parnazo e Pindo : 
M o r a l , Sabedoria, Humanidade 

Fez vecejar a Lyra. 
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A n t e H e l e n i c a a p r o a s se a c a m a v a 
fiuxhio9 E g é o , — e m i l Colônias hiao 
L e v a i ; A r t e s e L e i s ás r u d e s p l a g a s 

E da L i b y a , e da E u r o p a . 
Httoi punhado de Herdes então podia 
T i n g i r dc sangue Persa o v a s t o P o n t o ; - — 
M o ntões de c o r p o s i n d a p a l p i t a n t e s 

E s t r u m a vão os campos. 

Ah! porque nao sereis o que já tostes? 
M u d o u - s e o vosso C e o , e o vosso sólo ? 
E não são i n d a os meamos estes m o n t e s , 

E s t e s m a res e p o r t o s ? 

Se Esparla ambiciosa, Aihenas, Thebas 
O fratreéidá braço nao tivessem 
E m seu sangue b a n h a d o ^ n u n c a a Grécia 

C u r v a r a o c o l i o á i t o m a . 

E se dc Constantino a infame prole 
D o f a n a t i s m o cé.?;o não h o u v e r a 
A g u ç a d o o p u n h a l , aja! N u n c a as L u a s 

Tremularão u f a n a s . 

Depois que foste, ó Grécia miseranda, 
D e déspotas b r u taes b r u t a l e s c r a v a . — 
E m a e s q u e r d a o Korwn-, na d e x t r a a e s p a d a , 

Barbárie p r e g a o T u r c o . 

Assaz sorveste já milhões de insultos : 
J á l o n g a escravidão p a g o u t e n s c r i m e s ; 
O Ceo t o m p e r d o a d o . — E i a , já c u m p r e 

Ser H e l e n o s , s e r h o m e n s . 

Eia, Gregos, jurai, mostrai ao mundo 
Q u e sois d i g n o s d e ser quaes fontes d ' a n t e s : 
E i a , m o r r e i de t o d o , o u sede l i v r e s ; — 

A s s i m f a l l o u , — c a l l o u - s e . 
E qual ligeira nevoa sacudida 
P e l o tufão do N o r t e , a s o m b r a a u g u s t a 
D e s a u p a r e c e . A Grécia i n t e i r a b r a d a : 

O u L i b e r d a d e , o u M«irte. 
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ADVERTÊNCIA. 

'FFERECRMOS ao Publico os seguintes versos dc hu­
ma Senhora B r a s i l e i r a , que se recomenda á estimação-doa 
amadores da Foesia , não só pelas suas e x c e l e n t e s p r o d u -
cçoes , como t.uubem pelas circunstancias da sua v i d a , qno 
nos descobrem a grandeza e raridade do seu brilhante ge,-
nio. E l l a talvez fosse bem superior ás Poetisas, de qu • 
se honrão as mais celebres Nações, se podesse pelo estu­
d o , e l e i t u r a das melhores obras aperfeiçoar hum talento 
r a r o , de que a d o t a r a a Natureza-, e que se não pódc es­
conder nos pensamentos philosopl.icos , e rasgos verdadeira­
mente poéticos, que s« admiiao em seus versos. Falía­
mos dá Senhora D. Dellina B e nigna da Cunha , cujas 
producçÕes, não só honrão o Paruazo B r a s i l e i r o , como 
também provao que as nossas patrícias são dotadas de gê­
nio sublime , ,e muito se distinguem, quando sé dedicao 
aos encantos da L i t t e r a t u r a . Se por hora não apparecem 
cm maior numero Escriptoras dignas da publica attenção , 
deve isso attribuir-se á huma educação acanhada, que no 
B r a s i l reduzia huma Senhora á curta csphera do manejo 
doméstico, como se as Bellas Letras fossem vedadas ao 
seu sóxo, Mas a civilisação vai já fazendo desapparecer 
esses prejuízos, e esse acanhame n t o , que privava as nos­
sas patrícias de enc a n t o s , que tanto se casao com a sua 
natural sensibilidade , e v i v e z a de gênio: e a Imprensa t i ­
rando á luz muitos escriptos de Senhora^ B r a s i l e i r a s , ho­
ra sepultados no esqu.cimento do mundo, servirá de es* 
t i m u l i r a emulação de outras m u i t a s , que hoje mais des­
embaraçadas cultivão com aproveitamento as Bellas Let* 
tras. 

Nasceu a Senhora D. D e l l i n a Benigna da Cunha na 
Província do I t i o G rande do Sul no anno do 17í> e 
logo em 17ÍJ5 perdeo a vista em conseqüência de enfermi-

•* 1 dade. As suas idéas principiando á relüzir na prima­
vera dos seus dia«, descobrirão nella hmn gênio rarissimo; 
e a sua i n t e l l i g e n c i a já superior ao que se devia esperar 
em lao verdes annos , ajúdaudÒ-se de huma prodigiosa me­
mória , faz<a esperar que á despeito do so?corro da vista , 
f i l i a seria huma Musa digna de honrar a Poesia B r a s i l e i -
ra. O u vindo l e r e r e c i t a r , ella estudava e reíleclia; a J 
sua memória guardava-lhe em seguro deposito, o que assina I 
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colhia para riqueza do seu espirito, sendo tão pronta em 
ministrar-lhe o cabedal de idéas, que fazia suas, e au-
gmcutava consideravelmente por meio de huma continua 
meditação , que não só repetia com fidelidade qualquer 
Soneto, que se lhe recitava, mas ainda o conservava de cór 
sem perder hum só nome ou letra. O fego da sua imagi­
nação aparecia cm muitos improvisos, em que exercia o 
seu retro, e não he para esquecer-se a gloza, que re-
p ntinamente fez da seguinte colxea , quando apenas con­
tava 12 annos. 

A Natureza e Amor 
Combatem minha razão. 

GLOZA. 

Até Júpiter, Senhor 
De tudo quanto lia croado , 
Estreitamente he ligada 
A' Natuiuza e Amor. 

Se este Deos, que he superior, 
Vive sujeite á paixão : 
Como ha de o meu coração 
Libertar-se deste m a l , 
Se Amor com arma fatal 
Combate a minha razão ? 

• 

Huma Senhora, cé#n desde a idade de dous annos, 
versejando na dc 12* com bastantes conhecimentos sobro 
a Historia , e outros ramos philologicos , he sem duvida 
hum assombro. A Natureza parece que assim quiz indena-
nis.il-a do que a enfermidade Iho roubara com a vista. 
Ella continua a viver uã conversação das Musas; e á Mia 
elma , á proporção que se enriquece de novas e mais b r i -
Inanter idéas j manif-st a-se captivando a estimação dos que 
a ouvem, ou improvisando no círculo d<: honrados paren­
tes e conhecidos . ou discorrendo com acerto sobre as prima 
cipaes bejlezas dos Poetas, e Historiadores. Nós publica­
mos alguns dos seus versos, que tem chegado ao nosso 
conhecimento, seguros de que he justiça trazel-os á luz 
publica, em honra das Senhoras Brasileiras, e em agrado 
das nossos Litteratos e sensíveis Leitores. 
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QUADRA. 
Na fragancia delcitosa 
Que une á numa ilor outra f l o r 
Os consortes reconhecem 
D a simpathia o calor. 

GLOZA. 

r. 

& E N T E O reino vegetal 
] ) e Amor a doce i n f l u e n c i a , 
Por que da sua existência 
J l c a causa p r i n c i p a l ; 
A n t e Amor tudo lie igual 
Em união amorosa; 
Cresce o jasmiro, cresce a rota , 
E em zephiros transformado 
Vôa Amor de prado em prado 
N a fragaoc ;a udeitosa. 

• 

lí. 
Como he ríca a N a t u r e i a ! 

Quantos prodígios encerra ! 
Em toda a extensão da terra 
Brilha a celeste belleza ; 
Por lei de immensa grandeza 
J»o Supremo Arc h i t e c t o r , 
Quem he pois senão Amor 
Que desenvolve a harmonia, 
Que huma p l a n t a , e outra c r i a , 
Que une á huma llor outra fior ? 
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i l 

I I I . 
Meigo Amor, porção da vida, 
E do um" verso prazer 
Sem ti não podia per, 
A natura enriquecida; 
Avesinha enternecida 
Quando as campinas floreceni : 
Busca hum cousorte, e ambos tecem 
O seu ninho melindroso, 
E o thalamo venturoso 
Os consortes reconhecem, 
IV. 
Se em tão perfeita união 
Vivem as plantas - e aves 
Forque razão tão suaves, 
Os nossos laços não são ? 
l i a dc a humana geração 
Viver cercada de horror! 
Nos homens he crime A m or, 
Welles seu brilho se ofusca 
E extinguir cada qual busca: 
D a simpathia o calor. 

í Por Z>. Delfina Benigna da Cunha, 

1 
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QUADRA. 
Sobre mim , (yranna Morte , 
Descarrega o golpe teu , 
N ã o l i e justo (pie mais pene: 
H um iufeliz como eu. 

GLOZA. 
!. 

íxCERTO vagava hum dia 
Por hum bosque espesso e f e i o , 
Eis quo me sinto no seio 
D e huma gruta erma, e sombria; 
Ouço huma voz , quo dizia : —• 
5, Commigo termina á s o i t e ; 
„ Mas sobro que peito forte 
„ O meo ferro empregarei? — 
Intrépido cu lhe gr i t e i 

Sobre mira, tiranna Alorte „ 
n. 
Clama ella „ Oh Ceos que escuto 
,, He homem quem me não teme ? 
Jfiu lhe torno „ He sim quem a£me 
„ Sou eu que com mr.le> l u t o ; 
)•> Pagar o commum tributo 
„ He só o desejo meo; 
„ Da ingrata que me otTendeo 
„ Esquecer procuro a offensa£ 

Neste peito sem detença 
„ Descarrega o golpe teu. 
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5 > 

I I I . 
,. Sempre de punas cercado 

Tçgora tenlio vivido , 
., K tem Amor lementido 

Meus dias envenenado ; 
Assim passo amargurado 

,, SnspirauJo por l J i r * * u n e , 
Por maís que brade, e que acceuc , 

» NTega-rne sempre attençao! 
,, Ü h M o r t e , meo coração 

Nao lie justo que mais pene* 
IV. 
Extingue a paixão com a vida, 
„ T r i u n f a do Deos de Amor, 

Do teo caüs o amargor 
De certo não me int i m i d a , ,, 

Nisto a Mui (o endurecida 
i ) e compaixão signa es deo ; 
D o seu rigor se esqueceo, 
Por cumprir-Se a l e i da so r t e , 
Porque em vão implora a Morte 
Hum infeliz como eu. 

Da mesma t '2uli dra* 
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QUADRA. 
Que muito que nos Extractos 

S e j a s , B o m t e m p o h u m p n m o r 
Q u a n d o d e Estampas t u fállas 
E s h u m E x t r a v i o d-.' Amor. 

GLOZA* 

I. 

C^UIi do Orfeo roubaste a Lira, 
B o i o t G i n p o , eu ouso a l a r m a r ; 
P o i s t u pü d e s t e a b r a n d a r 
U o v e n d a d o D e o s a i r a . 
O u v u i d o - t o A m o r , s u s p i r a . . , 
E aos M o r t a e s não dá máos t r a t o s ;: 
O mesmo O r f e o sons tão g r a t o s 
E x t i n h i r nh ! não s a b i a ; 
E se o vences n a h a r m o n i a , 
Q u e m u i t o que n o s E x t r a c t o s ! 

u. 
Deo-te a sabia Natureza 
H u m d o m tão s u b l i m e e r a r o , 
Q u e não pode o t e m p o a v a r o 
D e s t r u i r sua b e l l e z a , 
D o t e o mérito a g r a n d e z a 
Tem D i v i n a l e s p l e n d o r ; 
Q u e m d a h a r m o n i a o v u U r 
O b s e r v a a l t e u t o , e c t s u d o , 
J a m a i s d u v i d a , que em t u d o 
Sejas, B o m t e m p o , h u m p r i m o r . 
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I I I . 
Que importa que os invejosos 
Murmurem de t; em ™o ? 
T u podes ter o brazão 
De os deixares mentirosos. 
Mesmo em lances amorosos 
Se acaso lium suspiro exhalas, 
Se o doce èfleito não callas , 
Que Amor em ti tem causado, 
N ã o podes ECI imilado, 
Quando de Estampas tu fallas. 

IV. 
Quando assim as Nimphas chamas, 
Que encantão tua alma puia , 
Patentêas a ternura, 
Desse amor, em que t ' inflammas. 
Se os ardentes sons derramas 
De teo plectro encantador, 
Brilha em todos almo ardor , 
Exc lamão—Ente Benigno, 
Nao es humano , es Divino , 
Es hum Extiacto de Amor. 

Da mesma Aulhvnu 
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QUADRA. 

Os momentos, que nos restaÕ , 
Linda Mareia, aproveitemos; 
Momentos tão venturosos 
Sabe o Ceo quando teremos. 

GLOZA. 

I . 

m 
J L U nao vês como emmurchece 

A ruza, que á pou. u abrira? 
Nao sentes como suspira 
Rola , que o bosque intrestece ? 
Quo tudo, ó Mareia fensce , 
Flores, prados, manifestaoy 

Em quanto se não funes tao 
Os meos dias, e os teos, 
Passarás nos braços meos 
Os momentos, que nos restuo. 

n. 
Não tc esquives, doce amada , 

Ao meo amor excessivo, 
Vè por ti n'hum togo activo 
Minha alma pura abrazada. 
Se foges, prenda adorada, 
Desgraçados viveremos ; 
Estes momentos que temos 
De liberdade, e de amor, 
Dá nos o Ceo por favor, 
Linda Mareia, aproveitemos. 
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I I I . 
-

Não te deixes snccumbir 
A o temor, que as almas g e l a ; 
A t tende só, Mareia b e l i a , 
A o que Amor nos faz s e n t i r ; 
Vamos ternamente unir 
Nossos peitos amorozos, 
Sejamos ambos ditozos, 
J)e amor vivas provas dando, 
Felizmente em paz gozando 
Momentos tão ventuiozos. 
IV. 
Não te demores , querida , 
Completa a minha ventisra, 
N o regaço da ternura 
He doce passar a vida ; 
A h ! Mareia, não te intimida 
Fsse Fado, a quem tememos? 
A i de nós , qut nao sabemos 
O que a sorte nos destina! 
Dias táes, Mareia D i v i n a , 
Sabe o Ceo quando teremos ! 

Da mesma Authoru* 
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SONETO. 
Aos annos do Sr. Antônio José de Ar 

Tenente do Imperial Corpo de 
Engenheiros, 

JL. U, dos amores suspirado encanto , 
Aouio d i v i u a l , vate sublimo, 
Escuta o louvor meu, que mal exprima 
D a Sagrada amizade o fogo santo. 
Teu dia natalicio, Aonio, eu canto; 
Tão alto assumpto, me arrebate, e anime 
E o Deiio coro , que jamais se exime 
De louvar-te, fará que eu possa tanto» 

Suaves Musas, arTagai meu plectro, 
Para que eu possa tão faustoso dia 
Dignamente cantar em doce metro. 

Aonio, Apollo que meus passns guia 
Me fraoquéa também o Del o Sceptro : 
V ê qual he teu puaer, tua valia. 

Pela mesma Authora. 
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SONETO. 
Em resposta; Por Antônio José de Araújo 9 

natural do Rio dc Janeiro. 

^ I C T Í M A triste de amoroso encanto 
T o mo chamas Felinda em som sublime; 
Em som que a meu pesar assás exprime 
Da verdade o fulgor mais puro e santo. 

Ternas mágoas de amor em doce canto, 
Pertendes que a sofrer audás me anime; 
Porem dellas o peito não se exime , 
Vê qual lie meu pesar que pode tanto. 

Redobra esforços mil ao maço plectro, 
Torna medonha noite, em claro d i a ; 
Meus males amigai em brando metro. 

Vencer a minha dor seja teu guia 
Pois ter do Delio c o r o , a palma, o Sceptio 
IIum triumpho não he de mais valia. 
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SONETO. 

Ao Exellentissimo e E&verenãissimo Sr. Bispo-
Capclião Môi'm 

í?5i£NIIOR , d e q u e m a Fama h a m u i t o c a n t a 
Memoráveis acções d e san p i . - d u l e , 
P o n d e r a q u a l será m i i d i a orfánrfade 
Km tao m i s e r o e s t a d o , e m m a g o a t a n t a . 

Tua alma bemfazeja , pura, e íanta, 
A t t e n t a e s c u t a a voz d a h u m a n i d a d e , 
E a força d a c r u e l m c n d i c i d a d e 
T u a B e n i l i c e n c i a assaz q u t b r a n t a . 

T o r n a s f e l i z o M u n d o desgraçado ? 

O h N u m e n T u t e l a r dos H o m e n s G u i a ! 
T u es c o p i a h e i d o C e o sa g r a d o , 

He reu renome qual astro do dia , 
Sem q u e possa jamais ser e c l i p s a d o , 
P o r q u e teus d o t e s são d ' a l t a v a l i a . 

Pela mesma Auüwra. 
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SONETO-
AO 

FAUSTO NATALICIO 

DC 

SUA MAGE3TADE O IMPERADOíl. 

^TEÜS Fritos, ó Grão Rei (1'eíerna Fama, 
Te erguem Pad rões , e Estatuas permanentes; 
Conta Tuas Acç3es abipotenles 
A voz que pelo mundo se derrama, 

A1 bem dos Teus o Teu Valor s'inílamma, 
E os torna, Senhor, independentes, 
E ao Brasil dando Luzes refulgentes 
Por seu Imperador eis que Te aclama, 

Oh Pedro Invicto! Tua gloria he vasta, 
Não a deslumbra o tempo, nem a altera: 
Estatuas, e Padrões o tempo gasta. 

Curvo Porvir o Nome Teu venera, 
E para encher de gloria ao mundo basta 
Que este Dia iinmortal brilhe na esfera. 

Pela tnema Aulhcr*. 
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SONETO. 
A' 

CHEGADA DE SUA MAGESTADE FIDELISSIMA 

A 

SENHORA D. MARIA DA GLORIA. 

^V.LÇA Neptuno D fronte cornada 
De verde musgo, e de coral ramoso, 
E ao Ni t h e r o y saudando respeitoso, 
Bcmdiz do Rio a sorte afortunada. 
Estava, diz, por Jove destinada 
A g l o r i a t u a , ó Ni t h e r o y famoso, 
N o egrégio Imperador, que justiçoso 
Sancciona as L e i s , está mui bem firmada» 
Assim disse do Mar o Deos potcnU, 
E ouvindo a sua voz edificante, 
Das Ondas surge Apollo refulgente. 

Ao mundo traz o dia fulgurante, 
Que marca deste Império a gloria ingente. 
De ter hum Seml-Deos por Imperante. 
Pela mesma Àuthortt. 
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SONETO 
A 

SUA MAGESTADE IMPERIAL 

POR OCCASIÀO DE SEGUNDA VEZ TEU CHEGA­
D O A O R I O D E J A N E I R O , 

A Ti corro, Senhor, porque vivia 

Saudosa por Beijar-Te a Mão Augusta; 
O tumido Oceano não me assusta, 
Nem me assusta de Kólo a valentia. 

Desprezo seu furor com ousadia , 
Porque longe de Ti viver me custa ; 
Tua Presença amável , e venusta 
Novo Estro mc d á , nova harmonia. 

V ê , Senhor, como vem de varias terras 
Correndo a T i mil gentes sem ventura ; 
lie porque alta virtude em T i encerras. 

Tua Alma Bemfazeja , doce e pura 
Evita as torpes intestinas guerras, 
E a gloria dos Teus torna segura. 

Da mesma AutJtorn, 
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SONETO. 
A* 

SUA MAGESTADE O IMPERADOR. 
O SENHOR DOM PEDRO I. 

ÍOR OCCASIAÕ DA INFAUSTA MOKTE DE SUA MAGESTADE 
A I M P E R A T R I Z . 

o Que vejo? O que escuto! A sorte austera 

A o melhor dos Monarchas tiránlsa, 
O pranto, que cm seus olhos se di v i s a , 
Jle prova da expressão, que u'a!ma impera. 

Heróe , prole de Herdes, sofre P tolera; 
A constância aos humanos divinisa; 
V è que a Tua Consorte os Astros pisa 
Por justa Lei do Ceo, que não se altera. 

Não mais o pranto Teu corra apressado ; 
Modera Tua dor, Tua saudade 
De impulso divina! reanimudo. 

Pois Tua Esposa gósa na verdade 
O prêmio, que á virtude he destinado, 
No seio da brilhante Eternidade. 

Pela mesma Autkora. 
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SONETO. 

S E N T I D 1 S S I M A M O R T E 

8UA MAGESTADE A IMPERATRIZ. 

_ í \ F O I T A pisa o Regio Pavimento 
A Morte austera cruelmente armada, 
AÍ de nós ! Klla só vem conspirada 
Contra quem de virtudes he Portento. 

Emprega o golpe teu, monstro cruento, 
N o vi c i o rude, na traição malvada, 
E deixa-nos goçar a Prenda Amada, 
Que para nós baixou do Etereo assento-

Mas que digo?.. Ai de mim!.. O geral pranto 
Me armnncia do mal toda a fereza, 
Vejo sobre o Universo escuro manto. 

Suspira e chora a madre natureza... 
A sabia Imperatriz do Mundo encanto 
Volveo ao Ceo , deixando a Redundeza. 

Feia mesma Authoru, 
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SONETO. 
A' SAHIDA DO BRASIL 

DE 

SUA MAGESTADE PIDELISSIMA 

A 

SENHORA D. MARIA DA GLORIA. • 

P ARA sempre! Ai de nós! Rainha Augusta, 
Deixas os Pátrios lares tão queridos ? 
A gloria , que vais dar a Povos lidos , 
Aos tidos Brasileiros quanto custa! 

Do mar , do vento a ira nos assusta ; 
Mas já por T i nao somos Attendidoa' ! 
Soao da<|ui, d a l i , tristes gemidos... 
Nossa dor, e saudade , ah como he justa ! 

O Pátrio ílio, que vaidoso ondeava 
Ufano com tens dous; queixoso agora 
A margem triste com seu pranto lava. 

Do excelso Pai o Rosto se Descora, 
E o B r a s i l , que contente Te Encarava, 
Triste, e saudoso, Te Suspira, e chora. 

Pela mesma Authora* 

-
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—Tísaisir— 

SONETO. 

S U A A L T E Z A I M P E R I A L 

O 

SENHOR DOM PEDRO DE ALCÂNTARA 

No DIA 2 DE DEZEMBRO DE 1829-

JBENIGÍÍOS ^tlos com risonho aspecto 
Destinao ao Brasil Faustosa sorte, 
E abí-ortos em mágico transporte 
Chamão a Pedro o Grande Seu Dilecto. 

Amplitude cabal dando ao projecto, 
Que t i n hão de o salvar á dura morte , 
Da© a este Monarcha P i o , e Forte , 
Terno Filho , penhor do Seu Alíecto. 

Exulta o Pai, e o Brasil todo exulta, 
Contemplando no Filho outro segundo 
Heroe, que entre os ÍJeróes Seu Nome avnlta. 

Príncipe excelso, o Teu Natal jucundo 
l i e Obra prima de huma mao.occulta, 
Que cuuobrcce, que encanta, ao Novo Mundo. 
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SONETO. 
A 

SUA MAGESTADE IMPERIAL 
POR OCCASIÃO DE REQUERER AO MESMO 

A U G U S T O SENHOR. 

C^UEM te falia, Senhor, quem te saúda, 
Não vê raiar de Phebo a luz brilhante; 
Da-lhe pio agasalho hum breve instante , 
Seu Fado imigo em brando Fado. muda. 

A sustentar o peso assaz lhe ajuda 
De huma v i d a , que á morte he similhante ; 
Não chegue a ser aflicta mendiganle , 
Quem a hum tal Protector roga, lhe acuda, 

Ife por ti , que eu espero ser contente, 
E supponho, Senhor, que não me illudo : 
Da tua Alma a piedade está patente, 

Que tenho em Pedro o Grande hum forte escudo, 
Creio, folgo, e afirmo afoitamente, 
Que és P a i , és Bemfeitor , és Nume, és Tudo. 

Da mesma Authora. 
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SONETO. 
AO 

MESMO AUGUSTO SENHOR. 

(^(JE he isto, coração? Quanta ventura 
Desfructo neste dia aurifulgcute? 
Vejo o sahio Imperante aliavelmente 
Acolher teus suspiros de amargura. 

Seu Nobre Coração, Sua Alma pura 
Me anima , me promette gloria ingente ; 
Qual éra já nao sou, quão de repente 
Se mudou minha sorte infausta, e dura 1. 

Benigno rosto para mim voltando 
O excelso, o Immortal Pedro Primeiro 
Me vai da vida as magoas adoçando. 

Tu és Monareha o Gênio Brasileiro , 
E aos Mundos dous, prudentes leis dictandOj 
Assombro causas ao Universo inteiro. 

Pela mesma Autkorcu 
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SONETO. 
AGRADECENDO AO MESMO AUGUSTO 

SENHOR O DESPACHO, QUE 
OBTEVE. 

OV 
I n c l i t o i mperante, eis me prostrada 

A teus Pés, submissa, e respeitosa, 
Beijando a Divina! M ã o dadivosa, 
Que a vida me tornou menos pesada. 
Tua alma de virtudes adornada 
Commigo se ha mostrado tão piedosa , 
Que bem posso zombar da sorte irosa , 
Tendo minha esperança em T i fundada. 

Apenas o meo triste mal soubeste, 
Egrégio Imperador d'Alta Memória, 
Tornar-me venturosa era fim quizeste. 

T u a Fama, Senhor, hé já notória, 
O teu Nome immortal fazer pudeste , 
Dando nome ao B r a s i l , ao Mundo G l o r i a . 
Ha mesma Aathora* 
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SONETO. 

MESMO AUGUSTO SENHOR 

_A.BRAZADA, Senhor, era fogo intenso 
Minha alma exu l t a , e de prazer se mÜamma 
E o gozo, que nas vozes se derrama, 
A todos couta Teu Favor extenso. 

A Ti da gratidão vòa o incenso, 
Por mim lançado na mais pura chamma, 
Esmalte do B r a s i l , honra da Fama, 
Maravilha do Ceo , Numen immenso. 

Se eu do Thracio cantor tivera a Lira, 
Cantara os Feitos Teus, em Detio verso; 
Porém meu Esüo em vão a tanto cspira. 

Foi vencido por Ti meu fado adverso, 
Completa paz minha alma hoje respira, 
E t u , Senhor, sem par és no Universo. 

Da mesma Aathora> 
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A SUA MAGESTADE O IMPERADOR, 
COMO 

PERPETUO DEFENSOR DO BRASIL, 

No DIA 13 »E MAIO DE 1828. 

SONETO. 
(3* RO AS sem conto de virentes Louros, 
Que o Tempo estragador murchar nao possa, 
Perpetuo Defensor da cauza nossa, 
Ornem Teu Basto em séculos vindouros. 

* 

Sem Temerdes phalanges nem pelouros 
Promettesles expor a Vida Vossa ; 
E o Dedo Teu Onmipotente esboça 
Da nossa Liberdade áureos thesouros. 

O modelo dos Reis em Ti se observa, 
O' Grande, ó Immortal Pedro Primeiro ! 
Jove T'escuda, íllusrtra-Te Minerva. 

Tu Cimentaste o Solio Brasileiro ; 
Para Teu Nome a Gloria se reserva 
De encher de grande assombro o Mundo inteiro. 

£)a mesma Aattwra. 
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SONETO 

<e: 

A' par dc L u n i coração como o do Pedro t 

Os Diademas que são? quo vale o Mundo? 

Nom CftSlro, 

M P E R I O vasto, r i c o , e florescente 
Incentivo não he d'alta v a l i a , 
Perante huma Alm a , Generosa, e Pia, 
Que de virtudes Tem dom eminente. 

Excelsa AMÉLIA , o encanto refulgente ^ 
Que aos Teos formosos olhos A l i c i a , 
Re dádiva do Ceo, que o Ceo Te envi a , 
Sublime, e Pura, de valor ingente; 

Almos prazeres Te prepara a Sorte, 
O Facho do ilimineo se accende ao lume 
De mais ardente amor, do amor mais fo r t e ; 

Tocaste, AMÉLIA, da Grandeza o Cume» 
O Hcróe, que o Ceo Te Deo para Consorte, 
Jle mais que Imperador, He Pai, lie Nume, 

Da mesma Aulhora* 
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I B I I . I O 
TRADUZIDO DO GRIÍGO EM POUTÜGUEZ 

POtt 

J. B. A. S. 

fJ-X1 do Ethcr fugio ventoso Inverno, 
E da florida Primavera a hora 
Purpurea rio : de verde hciva mimosa 
A terra denegrida se coroa. 
Bebem os prados já liquido orvalho, 
Com que medrão as plantas, e fcstcjão 
Os abertos botões das novas rosas. 
Com os ásperos sons da frauta rude 
Folga o serrano, o Pegureiro folga 
Com os alvos recentes cabritinhos. 
Já sulcão nautas estendidas ondas; 
E Favonio innocente as velas boja. 
As Menades, cobertas as cabeças 
D a flor d'hera, três vezes enrolada, 
Do uvifero Baccho Orgias cclebrão : 
A geração bovina das abelhas 
Seus trabalhos completa; já produzem 
Formo; o mel ; nos favos repousadas 
Cândida cera mult :pKcao. Cantão 
Por toda a parte as spnorosas Aves; 
Nas ondas o Alcyao, cm torno aos tecfos 
Canta a Andorinha; canta o branco Cysne 
3NTa ribanceira, e o Rouxinol uo bosque. 
Se pois as plantas ledas reverdecem ; 
Florece a Terra ; o Guardador a frauta 
Tiinge, e folga co' as inaçans folhudas; 
Se Aves gorgtiao; se os Abelhas críão ; 
Navegão Nautas; Baccho guia os choros: 
Porque não cantárá também o Vate 
A risonba, a formosa Primavera r 
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—>*^Efe-C -

CANÇÃO 
KO DIA 8 DE OUTUBRO DE 1785 

AO 
EXCELI.ENTISSIMO LUIZ DE VASCONCELLOS E SOUZA 

POR 

Manoel Jgnacio da Silva Alvarenga* 

"EGREGIA flor da Lusitana Gente-, 
N o b r e inveja- da e s t r a n h a , 

D ' a n t i g o s R e i s p r e c l a r o d e s c e n d e n t e , ( l > 
L u i z , a u nem se h u m i l h a q u a n t o b a n h a 
D o G r ã o T r i d e n t e Ô l a r g o S e n h o r i o , 
Desd'o A m a z o u i o , até o A r g e u t e o R i o . ( 2 ) > 

Em c.u.into concedeis repouso breve 
A's rédeas do G o v e r n o , 

O u v i a M u s a , q u e a l e v a r se a t r e v e , 
A o som da fcyra d e o u r o , e m c a n t o e t e r n o v-
O N o m e vosso a ser b r i l h a n t e E s t r e l l a , 
O n d e h a b i t a i m m o r t a l a G l o r i a belia» 

Só ás Filhas do Ceo foi concedido' 
D o L e t h e s f r i o , e lasso 

Os I f e r o e s l i b e r t a r ; c a l c a a t r e v i d o 
' l e m p o d e v o r a d o r , c o m l e n t o p a s s o , 
T u d o q u a n t o os m o r t a e s edificárão; 
N e m d e i x a os écos das a c ç õ e * , q u e obrarão. 

Receba o vasto Mar no curvo seio (3) 
Os mármores t a l h a d o s ; 

O a m o r o s o D e l f i m , o Tristão f e i o 
R e s p e i t e m t e m e r o s o s , e a d m i r a d o s 
A M u r a l h a , o n d e T h e t i s qnébra a fúria; 
D o marítimo J o v e e t e r n a injúria» 
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Ao ar se eleve Torre majestosa, (4) 
Thesonro amplo, e profundo 

Das riquezas, que envia a populosa 
Europa* e Asia grande ao Novo Mundo; 
Por quem soberbo , ó R i o , ao mar te assomas, 
T u , que do Mez primeiro o nome tomas, ( ô ) 

Lago triste, e mortal, no abysmo esconda (6) 
Pestiferos venenos ; 

E o l e i t o , onde dormia a estéril onda, 
Produza os Bosques, e os Jardins amenos, 
Que adornando os fresquissimos lugares , 
Dem sombra á terra , e dein perfume aos ares. 

O vosso invicto Braço os bons proteja, 
E os soberbos opprima : 

Modêlo sempre illustre em Vós se veja 
De alma grande, a quem belia gloria anima; 
Regendo o Sceptro respeitado , e brando ; 
Digno da Mão } que Vos confia o Mando. 

Os justos prêmios de eraula Virtude 
Da vossa mão excitem 

Ao nobre, ao generoso, ao fraco, e rude: 
As Artes venturosas resuscitem ; 
E achando em Vós hum inclito Mecenas, 
Nada invejem de Roma, nem de Athenas. 

A Paz , a doce Paz contemple alegre 
As Marcíae» bandeiras : 

Prudente, e junto o vosso Arbítrio regre, 
E firme a sorte de Nações inteiras; 
Derramando por tantos meios novos 
A ditosa abundância sobre os Povos, 

Cresça a próspera Industria, que alimenta 
Os sólidos thesonros: 

O Ocio torpe, e a Ambição violenta 
Fujao com funestissimos agouios ; 
F » j i t a cega Impiedade; e por castigo 
Negue-lhe o M a r ; negue-lhe a Terra abrigo. 
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Acções famosas de louvor mais dignas, 

Que as de César, e M a r i o ! 
Vós não sereis l u d i b r i o das malignas 
RevoiUçÕéS do Tempo iníquo, e v a r i o : 
Que as bellas Musas , para eterno exemplo, 
Já vos consagião no Apollineo Templo, 
Lá se erige mais solida calumna-, 

Que o mármore de Paros; 
E longe doa tcU5 golpes, ó F o i t n n a , 
Lá vivo a imagem dos Herdes preclaros; 
Assim respeita o tempo os nomes bellos 
J)e Scipiões, de Em i l i o s , de Mareellos; 
Entre estes vejo o Achilks Lusitano, (7) 

Que pródigo da vida , 
F o i o açoute do bárbaro A f r i c a n o , 
E exemplo raro d'alma esclarecidu, . 
D e que são testemunhas nunca mortas 
D'Ouijque o campo, de Lisboa as portas* 
O grande Vasconcellos vejo armado, (8) ' 

Que arranca, e despedaça 
O alheio férreo jugo ensangüentado; 
E os soberbos Leões forte ameaça ; 
Da guerra o raio f o i , da paz o leme ; 
America inda o chora, Hespanha o teme, 
Quem he o que entre todos se assinala 

N o provido conselho , 
E no v a l o r , e, na prudência iguala 
D a antiga Pylos o famoso velho ? ( 9 ) 
j f e P e d r o , que com hombros de diamante ( 1 0 ) 
Poi d'f)um, e d'outro Ceo robusto Atlante. 
Mas que lugar glorioso Vos espera 

A par de taes Maiores', 
I n c l y t o Heroe , na scintillanie- esfera? 
L u vejo o Busto, que entre resplendores 
£s Vi r t u d e s , e as Musas vos levantão 
A o som dos bymiVos, que alternadas cantão, 
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Luiz, Luiz a abobeda celeste 

Por toda a parte soa ; 
E t u , ó C l i o , tu que lhe teceste 
Co' a própria mão a nítida coroa, 
A voz levautas, entornando as Graçaa 
O nectar generoso em áureas taças. 

Delicia dos humanos, clara fonte 
De J u s t i ç a , e Piedade, 

Não senti) ás do pai lido Acheronte 
Fé r r eo som no, nem densa escuridade. 
Cantou a Musa; a Inveja se devora, 
E o Tempo quebra a fouce cortadora. 

Então, dVntre segredos tenebrosos 
Erguendo o braço augusto, 

Que vio nascer os Orbes luminosos, 
Dá vida a Eternidade ao novo Busto. 
Hum chuveiro de luz sobre elle desce, 
F nova Estrella aos homens apparecc. 

Astro benigno ! Eu te offereço a Lyra 
De louros enramada; 

Recebe . . , , ella já voa, e sobe, e g i r a , 
Rompendo os ares de esplendor cercada ; 
J á Satellite adorna o Firmamento, 
E te acompanha lá no Ethereo Assento, 

Canção, quanto te invejo ! 
V a i , e ao feliz Habitador%do Tejo 
Conta que a nova Estrella* 
Banhada em luzes da Rainha Augusta, 
Reflecte ao Novo Mundo a Imagem delia. 
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(\) P a r a veríflcar-se R e a l a Ascendência desta E x -

Cèllentis.draa F a n i l i a , basta notar q u e , sendo a sua varo-
i j i a de Vasconcèllos, e tendo principio no Con d e 1). Osó­
rio , este casou com O. Rufo , N e t a <la E l - R c i D. F e r -
n-in lo ; e i^ualm^nte que o U x c e l l c n t i s s i m o Sr. Arfonso d e 
Va s c o n c e l l o s , setim» C o n d e de C a l b e t n, casou com a P r i n -
c e z a P e l a g i a Senfronia de R o h a n , de quem nasceo o I I -
lustrissimo e E x c e l l o n t i s s i m o S r . José de Vasconcetios e 
Sou*a , quarto Conde de Castello-Melbor. 

D e s d ; o R i o das A m a z o n a s até o da P r a t a e s­
tão as Províncias, que fórmao o Ks t a d o do B r a s i l . 

( 3 ) O novo C a e s na Mar nha d a Ci d a d e . 
( 4 ) O Magnífico edifício da A l f a u d e g a , que tem na 

frente esta Inscripção : 
En , Mar/a Pr>ma regmnte , è pithere surgit, 

Mt Fasconce!/' stat domus ista mana. 
(5) O Rio de Janeiro. 

(6) O Pa s s e i o publico no l u g a r , onde houve huma 
L a g ò i , que i n f e c c i o n a v a a vizinha C i d a d e , E s t e sitio he 
d e l i c i o s o , pela s o m b r a , e boa ordem das a r v o r e s , plantas 
a r o m i t i c a s , e c r y s t a i i u a s fontes. 

( 7 ) M a r t i m Moniz , F i l h o de D. Moninho Osório, t 
N e t o do Conde D. Osório , governou huma das linhas da 
batalha do Campo de O u r i q u e , onde deo grandes provas 
do» seu v a l o r ; e depois no anno de 1 1 4 7 , quando E l - R e i 
D. Alfonso I . s i t i o u , e g m h o u L i s b o a , morreo v a l e r o s a -
mente nas portas do C a s t e l l o , que a i n d a conservão o s e u 
nome. 

(8) D. João Rodrigues de Vase o n c e l l o s e S o u z a , s e ­
gundo Conde de C a s t e l l o - M e l b o r : na gue r r a da Acelama-
cão ganhou muitas v i e t o r i a s , e governou as A r m a s das P r o . 
viucias de Trás 03 Montes, do Minho, o E x e r c i t o do Ale m * 
T e j o - « depois o E s t a d o do B r a s i l . 

( 9 ) Nestor o mais prudente dos Gregos. 
(10) P e d i o de Vase o n c e l l o s e S o u z a , F i l h o de S i -

mao »le Vas e o n c e l l o s e S o u z a , N e t o de D . J o ã o l i o d r i g u e s 
de V a s c o n c e l o s e S o u z a , foi Mestre de Campo G e n e r a l 
com o G o v e r n o das Armas do M i n h o , B e i r a , e Ale m * 
T e j o , G o v e r n a d o r , e Capitão G e n e r a l do Est a d o do Bra« 
eil , Eaibaixador extraordinário á Cor t e de Madri;! , do 
Con s e l h o de G u e r r a , E s t r i b e i r a M o r da P r i n c e z a dc Ura» 
6Ü , #C, 
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SONETO. 

TH1 

JCilí vi a linda Esteíla, e namorado 
Y\z logo «terno voto de querel-a ; 
Mas vi depois a N i z e , e he tão b e l i a , 
V u e mereoe igualmente o meu cuidado. 
A qual escolherei, se neste estado 
m o posso distinguir Ni/a d-Kstella? 

N n e vir a q u i , morro por e l l a ; 
»e Estella agora v i r , fico abrazado. 
. Mas ah! Q„e aquella me despreza amante: 
róis sabe, que estou preso em outros braços, 
ü fcsta nao me quer por incoustante. 
Vera, Cupido, soltar-me dV^tes laços, 
Un taz de dois semblantes hum semblante, 
Ou divide o meu peito em dois pedaçoi. 

SONETO. 
J)o mesmo, 

IV" 
A O cedas, coração; pois n'esta empresa 

O brio so domina ; o cego mando 
Do ingrato amor seguir não deves, quando 
Ja nao podes amar sem v i l baixeza:' 
Rompa-se o forte laço, que he fraqueza 
Ctíder a amor, o brio deslustrando ; 
Vença-te o brio pelo amor cortando, 
Que he honra, que he valor, que he fortaloza; 
Fogo de ver Altéa; mais se a vires, 
Porque nao venhas outra vez a ama-la, 
Apaga o fogo, assim que o presentires; 
E se inda assim o teo valor se nb^la. 
Nao lh' o moeres no rosto; ah! N'âo suspires! 
Calado geme, sof l r e , m orre, estala. 

8 
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SONKTO. 
A' RAINHA D. MARIA I. 
Pelo mesmo Author. 

X J i X P O E M T l i c r e z a ( I ) acerbas magoas cruas 
E á briosa Na«;ão de furor t i n c t a 
Faz arrancar da generosa cinta 
O reflexo de mil espadas nuas. 
Arraita, e piTía as Otfomanas Luas, 
E por mais que Reptuno o nao consinta . 
A Heroina do Nórte ( 2 ) f a z , que sinta 
O pezo o mar Egeo das quilbas swas. 

Seos nomes no áureo Templo a Fama ajunta 
Mas pintar seos estragos não se atreve, 
Ao seo Danúbio, ao mar negro o pergunta: 

Lusitânia aos Ceos muito mais deve : 
Que a rege, como aos povos d'Amatbunta, 
Freio de rosas posto em mãos de neve. 

( I ) Maria T lie reza d'Allemanha. 
(2) Catbatina da Rússia. 
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SONETO. 
A' Mesma. Pelo mesmo Author. 

A Paz , a doce May das alegrias 
O p r a n t o , o lòxto, o dissabor desterra; 
Faz que s'eseonda a criminosa g u e r r a , 
E tiaz ao mundo os ventorosóã dias : 
Desce, cumprindo eternas prophecias, 
A nova geração dos Ceos á t e r r a ; 
O claustro v i i g m a l se desencerra , 
Nasce o tilho de Deos, chega o Messias: 
Busca hum Presépio, cabe no pobre feno 
A mão omnipoieute , a quem nao cu*ta 
Crear m i l mundos ao primeiro aceno. 
Bemdíta seja*, Lusitânia Augusta! 
Cobre o mar, cobre a terra hum Ceo sereno, 
graças ati , ô Grande, ó Sabia, ó Justa-
SONETO. 
A% sonhada Republica da Equador , por hum B 

meninos de escolla Quinta feira, 
K Domingo na rua se ajuutavSo ; 
E u'hu' forte de aréa, que formayão, 
Punhão por pavilhão palha de esteira. 

Fíngindo-lhe a redor cava e trincheira, 
Taquari , como peças, lhe montavão , 
E em bexiga dc boi tambor toca vão, 
Gastando u'este brinco a tarde inteira. 
Hum sendo C3apirao, outro Sargento, 
Canudo de mamão sopra o tromhêta ; 
E a noite a pés desfaz-se o novo invento. 

Assim gente com barba, e que hó paleta, 
N'hum feriado giza sóbre o vento 
A pu e r i l Republica de pêta. 
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L Y R A . 
PELO PADRE CALDAS. 

o Homem nao pode ser 
Surdo ás Leis da Natureza; 
Porque o iman da belleza 
Tem mais força , mais vigor : 
Meiga Anarda, corre aos braços 
Do teu sincero amador. 

Olha, se amor fora crime , 
O homem não fora o reo; 
Porém sim o sacro Ceo : 
Porque, sendo o seu author, 
O homem formou mais fraco , 
Do que o doce , e terno amor. 

Deu-te o Ceo nos lindos olhos 
Attractivo meigo , e doce , 
E, se amar-te hum crime fosse, 
Eu me confuudo , que horror 1 
Condemnava a crtatura 
O seu mesmo creador. 

Olha se amor fora crime . &c. 

Amor he base da v i d a , 
He quem nos doira a existência ; 
Nesta esspncia , e ostra essência 
He hum Deos dominador: 
A seus pés se curva o sábio 
O cafre , o l i e i , o pastor, 

Olha se amor fora crime, &c. 
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O terno pombo rulanrío 
Não anima a doce amada ? 
Não ama n'agoa salgada 
O peixinho nadador! 
O Ceo reparte com todos 
Este instinto abrazador. 

Olha se amor fora crime, &c. 

Minha Anarda, se he oVtictó 
Ser F^eal, ser puro, e terno; 
Forque não tragou o Averno, 
Com fogo consumidor, 
Quando foi buscar a esposa 
Da Tracia o doce cantor ? 

Olha se amor fora crime , &c. 

Os homens homens produzem 
1*01- effeitos da ternura, 
A corporea construetura 
Acha nisso alto sabor: 
Quando n ã o , dormira o mundo 
Do nada ainda no honor. 

Olha se amor fora crime, &c. 

E se acaso te assaltar 
Atroz , bifronte illusao, 
Não lhe prestes a t temjão , 
Foi ser monstro seduetor, 
Que os nossos olhos deslumbra 
Com brilhantismo impostor. 

Olha se amor fora ciime, &c. 

Eu , qne amante entrego toda 
A discursiva razão , 
Extingo o falso clarão 
Desse monstro malfeitor, 
E concedo á natureza 
Hum nectar d'alto sabor. 

Olha se amor fora crime, &e. 
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Jove, que he pai dos calicolas, 
Em sea seio amor gerou ; 
Depois á terra o mandou 
Como hum Deos consolador; 
Deos, que dá iguaes delicia* 
Tanto ao H e i , como ao Pastor. 

Olha, Anarda , se nao pode 
Errar hum Deos, porque he Deos, 
Como havemos nós ser réos 
Por seguir ü Duos de amor ? 
Ah! Voa, voa á meus braços, 
O' b e l i a , deixa o temor. 

— 
AOS ANNOS DE HUMA SENHORA. 

RONDO\ 
Pon JOSÉ' PEREIRA. 
Natural do Rio de Janeiro. 

Dà-me , Ap|jollo, a lyra d'oiro, 
Que hum th es oiro de belteteu , 
Alta empreza exige e manda 
Terna e branda a voz alçar. 

nao canto heroc cruento, 
Que de estragos faz- alarde , 
Taes façanhas , cedo ou tarde , 
Qual o vento haõ de passar. 

Soando a lyra divina 
Já de inveja córa Orfeo, 
I|e divino o canto meo 
he de Ulina vou cantar. 

Da-me Apollo, &c. 
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T e m l i n d o c l o n g o c a h e l l o , 
C o m que A m o r as almas p r e n d e : 
E qual m o r t a l se defende 
De seo b e l l o e terno o l h a r ? 
Na branra frente fagueija 
D e c o n t i n u o o pejo a rosa,. 
A breve boca mimosa 
A m o r beija sem cessar. 

Da-me Apollo , &c. 

Querendo pintar-lhe o peito 
D e t e r n u r a a voz se a f r a c a , 
A harmonia não aplaca 
D o c e e f l e i t o de a d o r a r ; 
Fugi, sensíveis humanos, 
D'esse s i t i o que e l l a habita , 
Onde A m o r hoje por di t a 
V a i seus annos festejar. 

RONDO'. 
Já o inverno foge, Alcina, 

D a campina , e d'alta serra ; 
Já não berr a o N o r t e irado 
IS^este prado g i r a Amor, 

.I_>R.\N; \ neve , gelo frio 
Já não cobre esta c o l l i n a ; 
C o r r e a fonte c r i s t a l l i n a , 
C o r r e o r i o bramidor. 
A agradável Primavera 
\ este o campo de m i l f l o r e s , 
O Sol lança vivas c o r e s , 
K c c u p e r a o resplandor. 

Já o I n v e r n o foge 7 &c. 
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A andorinha rastejando 
Na Lagoa prateada 
Com ligeira aza apressada 
V a i tocando o seu licor : 
Pela umbrosa e verde selva 
Errar vejo o manso gado, 
Co' a charrua já curvado 
Corta a relva o a g r i c u l t o r . 
Já o Inverno, Ac. &c. 

Torna a abelha ao seu serviço , 
Zune , e beija a flor mimosa, 
Volta a l e g r e , e cuidadosa 
Ao cortiço o mel compor ; 
Que prazeres, que receio ? 
Oiço já nestes raminhos 
Dos alegres passarinhos 
O gorgeio encantador; 
Já o Inverno, &c. 

Vem , pastora , tu formosa , 
De jasmim huma capella , 
Vem cingir a fronte belia 
E da roza linda l l o r ; 
Junte a ti... que feliz sort*! 
A h ! Nao posso a alegria 
E x p r i m i r , nem qual seria 
M e u transporte, e terno ardor. 
Já o Inverno foge, &c. &c. 

Pelo mesmo Author. 
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QUINTILHAS. 
A LUIZ DE VASCONCKLLOS E SOUZA. 

Por Manoel Igttacb da Silva e Alvarenga* 

I. 
M USA, nao sabes louvar, 
E por I S S Ü neste d i a , 
Entre as vozes d'alegria, 
Não pertendo misturar 
Tua rusüca armênia. 
ir. 
Tens razão, mas não escuto 
Os teus argumentos hellos : 
Por mostrar novos disvellos 
Demos o annual tributo 
Ao illustre Vaaconcellos. 

Ilí. 
Vamos pois a preparar, 
Que eu te darei as lições; 
Folheando no Camões , 
Jiem podemos remendar 
Odes, Sonetos, Canções. 

IV. 
Podemos fingir hum sonho 
Por m thndo tal e q u a l , 
Se o Turto for natural, 
p.n d e l i 1 não me envergonho» 
Todos furtão, bem ou mal. 
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v. 
Vê se lhe podes grudar 
Huma tella madrugada, 
Que muita gente barhada 
Aplaude sem lhe importar 
A razão, por que lhe agrada, 

VI. 

Feita assim a introducção, 
Passemos ao elogio, 
Não te escape « pátrio Rio 
Sahindo nesta occasiao 
L á de algum lugar sombrio. 

VIL 

Coroado de mil flores 
Venha a torto e a direito ; 
VJ se fizer hum tregeito, 
Clamarão logo os leitores: 
V i v a , bravo, isto he bem feito» 

VIII. 

Co' as virtudes, co* as acçoes 
Do nosso Heroe não te mates; 
Basta que a obra dilates, 
Dividida em pe lo tões , 
1 or sonoros disparates, 

IX. 

Quero ver a mão robusta 
D 1 Alcides, encaixe, ou não* 
E alguma comparação» 
Ainda que seja á custa 
D ' Aniba l , ou Scipiao. 

X. 

ITao de vir de Jove as filhas, 
IVlarie horrendo e furibundo, 
E com saber mais profundo, 
Traze as sete maravilhas, 
Que ninguém achou no nmudo. 
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xr. 
Se acaso a Ode tc agrada, 
Para a t t e i r a r teus r i v a e s , 
1 ece em versos desiguaes , 
Crespa frase enlortilhada , 
Palavras sesquipedaes, 

* 

x i r . | 
Crepitantes, denodndas, . f 
Enchem bem de hum verso as li n h a s , 
E eu me lembro que já tinhas 
N'outro tempo bem guardadas, 
IVIuitas destas palavrinhas. 
XIÍL 
Üe de Soneto es amante , •<: 
Seja sempre pastoril , 
Que sem cajado e r a b i i , 
O Soneto mais galante 
Não tem valor de hum c e i t i l . * 
XIV. 
Venha sempre o adejar , ^ 
Que he verhinho, de que gost o , 
E já me sinto disposto 
Para o querer engastar ] ' 
N'hum I d i l i o de bom «rosto. I 

XV. 
E pois que aqui nos achamos, 
TS6 lonçe de humano t r a t o , 
Que inda o velho Peripatu 
Por toda a parte encontramos, 
Com respeito , e upparato ; 
XVI. 
Dois trocadilhos formemos 
Sobre o nome de L u i z , 
Seja L u z , ou seja í.iz , 
O epigrammá. feito temos, 
E só 1 he f;;lu o nariz. 

4 
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X V f í . 

Acrostícos! Isso he flor 
D'hunj engenho singular ; 
Quem os soubera formar, 
Qne certo linha o penhor 
Para a muitos agradar! 

• 

X V I I I . 

.Agudíssimos Poetas, 
Gente htm aventurada , 
Qne estudando pouco, ou nada, 
Tem na cabeça essas petas, 
E outia muita farfalhada!.. 

XIX, 

JVTas, oh Musa , o meo desgosto 
He tal <jue já tenhe pejo 
De ti mesma , quando vejo 
O teu animo indisposto 
Para cumprir meu dezejo. 

XX. 

Não tive días bastantes..— 
Basta, hssta , isso he engano» 
Sobeja o tempo de hum anno ? 

E he muito seis estudantes 
Para hum só QuiiUilianno. 

xxr. 
Sei que ha nesta oceasião' 
Poetas , filhos , e Paes; 
Porém sejão taes ou quaes y 

Cumpre tua obrigação-, 
Deixa cumprir òs dtmais.-

XXIL 

Vinte quintübas já são, 
Nos annos nau se fa l íoo; 
3*1 as a margem vendo estou * 
Ler no Livro da razão 
— Foi omisso, não pagotu—. 
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X X I Í Í . 

Eis aqui como se ganha 
O labéo de c a l o t e i r o , 
Mas eu não sou o primeiro 
Que tive esta boa manha, 
Nem serei o derradeiro. 

RETRATO DE A3V1IRA. 
POR 

DOMINGOS CALDAS BAKBOZA. 

SE as bellezas, virtudes, e graças 
Em versos se podem cantar e e x p r i m i r , 
Vou cantar atractivos de A mira , 
Venhao escutar-me , que há muito que ouvir. 
Só se pode chamar ventúroso 

Quem tem a fortuna de a possuir. 
Eu nao digo que os louros cabellos 
Aos raios de Phebo podem compelir, 
Que assim b e l l o s , quaes são, não precisão 
Para os seus louvores ou' eu queira mentir. 
Só se pode chamar ventúroso 

Quem tem a fortuna de a possuir. 
Nem direi que são duas estrellas 
Os olhos d'Ainira , qu' eu sempre segui, 
Basta só que confesse a verdade 
Que huns olhos tão liudos jamais nunca eu v i . 
Só ie pode chamar ventúroso 

Quem tem a fortuna de a possuir. 
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Pouco faço, se as faces comparo 
Com rosa purpurea, com branco jasmim 
Qne os jasmins m i u u i a d o s co* as rosas 
A cor animada nao fazem assim. 

Só se pode chamar ventúroso 
Quem tem a fortuna dc a possuir. 

Os poetas, que pintao as bocas 
Com pérolas dentro , por fura rubim . 
Vejaa beiço3 e dentes de A mira 
]\fais rico que t u l o quanto ha para mim. 
Só se pode chamar ventúroso 

Quem tem a fortuna de a possuir» 
Eu não sei o que vejo no seio, 
Quando elle respira, mover-se e b o l i r , 
He simpático o seu movimento 
Que faz os deze^os aos olhos subir. 
Só se pode chamar ventúroso 

Quem tem a fortuna de a possuir, 
Não se encontra figura mais belia 
N e m corpo mais lindo formoso e gentil , 
Se me prostro aos seus pés. e se os beijo 
Eu deve fazel-o m i l vezes e m i l . 
Só se pode chamar ventúroso 

Quem tem a foriuna de a possuir. 
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RETRATO. 
Pelo mesmo Author. 

que o lindo original 
• Meus tristes olhos não vem, 
Quero ao menos consolar-me 
Co' o retrato de meu bem. 

Mas quem há de retratal-a ? 
Quem se atreve á t a n t o , quem? 
Quem ha que possa pintar 
As perfeiçÕcs do meu bem? 

Pinto a minha fantasia 3 

So â ei la isso conve-m , 
Qu' ella sempre anda oecupada 
Nas idéas de meu bem. 

As suas formosas tranças 
Se tao linda graça t e m , 
l i e qüe as graças enfeitarão 
üs cabellos do meu bem." 

Os olhos da minha amada 
Ca ti vSo quantos os vêm ; 
Ninguém fica em liberdade 
Vendo os olhes de meu bem." 

A s faces, as lindas faces, 
Pm que neve e rosas tem , 
São mimos da natureza, 
Que se apurou no meu bem. 
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Por entre hum rnbhn partido 
As pérolas todos vêm , 
Que adórnao a graciosa 
Linda boca do meu bem. 

Quem verá seu níveo seio 
Sem sentir amores, quem, 
Se os amores se recolhem 
Entre o seio do meu bem? 

Ah! Ninguém se chegue á elle 
Que hum fatal encanto tem ; 
Parece neve, c teni fogo , 
Com que mo abraza o meu bem 

Não posso dizer do mais 
Que nunca os meus olhos vêm 5 
Que digão só meus dezejos 
O que suppoem no meu bem. 

Outra assim tão linda e bclla 
Tudo este campo não teiu , 
Nem que possa comparar-se 
Co' as bellezas do meu bem, 

Não quero dizer o nome , 
Que í|i'/.<*l o não convém ; 
Basta só qu' este segredo 
Saiba-o eu , saiba-o meu bem. 
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MADRIGAES. 
AMOR COM AS QüATO ESTAÇÕES. 

.A.MOR tentou zombar da Primavera, 
E escarneceo o louco 

Das suas flores, que duravão p o u c o ; 
M a s a b e l i a estação l h e r e s p o n d i a , 
— D i z e , as tuas finezas preciosas 
Acaso durão mais, que as minhas rosas ? 

O E s t i o suava, e tressuava, 
A m o r co' a venda o rosto l h e l i m p a v a ; 
C o m i s t o , que h u m favo r só p a r e c i a , 
O E s t i o l a n g u i d e z maior s e n t i a , 
T é que lhe respondeo : — Deixa-me em paz ; 
Que a t u a compaixão peh r me faz f 

Teus soccorros, A m o r , 
Aos cançados nao dão , t i r a p v igor. — 

Ao Outono se offereoeo o Deos frexeiro 
Para ser v e n d i m e i r o ; 

Mas d a vin h a f o i l o g o el l e e x p u l s a d o ; 
P o r que dos caxos d o c e s , que e s p r e m i a , 
O sueco aempre amargo se f a z i a . 

„ Fuge do lume, e busca as minhas chamas', 
„ Terás mais doce n a t u r a l calor. ,, 

Disse ao I n v e r n o A m o r : 
Mas o velho l he t o r n a : — em paz me d e i x a , 
A quem te não conhece t e d e s t i n a ; 
Que eu sei que dos mortaes hés a r u i n a ; 

T u destróes a V e l h i c e , 
T u estragas a própria mocidade : 

E que fará t e u fogo 
A' minha débil decadente idade ? — 

{Anônimo.) 
i o 
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CONSELHOS D E A L V A L E N G A PEIXOTO, 
A S E U S F I L H O S . 

I. 

J^ÍENINOS, fu vou díctar 
As regras do bem t i v e r ; 
Nao basta somente l e r , 
Ue preciso ponderar, 
Que a lição nao faz saber, 
Quem faz sábios he o pensar. 

II, 
Neste tormeatoso mar 

ondas de contradicçÕes, 
Ninguém soletre feições, 
Que sempre se ha de enganar j 
I ) e caras á corações 
H a muitas legoas, que andar. 

III. 
Applicai ao conversar 

Todos os cinco sentidos, 
Que as paredes tem ouvidos, 
E também podem fall a r ; 
H a bixinhos escondidos, 
Que só vivem de escutar. 

IV. 
Quem quer males evitar 

Evite-lhe a oecasião , 
Que os males por si virão, 
Sem ninguém os procurar; 
E antes que ronque o trovão, 
Manda a prudência ferrar. 
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v. 

Nao vos deixeis enganar 
Por amigos, nem amigas; 
Rapazes, e raparigas 
N ã o sabem mais» que asnear; 
As conversas, e as intrigas 
Servem de precipitar. 

VI. 

Sempre vos deveis guiar 
Pelos antigos conselhos , 
Que dizem. que ratos velhos 
N ã o ha modo de os c a ç a r : 
Não batão ferros vermelhos, 
Deixem hum pouco esfriar. 

vir. 
Se he tempo de professar 

De taful o quarto voto, 
Procurai capote roto 
P é de banco de hum bilhar, 
Que seja sábio piloto 
Nas regras de calcular. 

VIII. 

Se vos mandarem chamar 
Para ver huma função , 
Respondei sempre que nao, 
Que tendes em que cuidar ; 
Assim se entende o ritão 
Quem está bem, deixa-se estar. 

IX, 

Deveis-vos acautelar 
Em jogos de paro e topo, 
Prontos em paisar o copo 
Nas augolinas do azar: 
Taes as fábulas de Ksopo, 
Que vós deveis estudar» 
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Quem f a l i a , escreve no ar, 
Sem pôr vírgulas nem pontos, 
E pode quem conta os coutos, 
M i ] pontos acrescentar; 
Fica hum rebanho de tontos 
Seco nenhum adevinbar. 

XI. 

Com Deos, e o Rei nao brincar 
He servir , e obedecer, 
Amar por muito temer, 
Mas temer por muito amar, 
Santo temor de ©ffender 
A quem se deve adorar 2 

XII. 

Até aqui pode bastar, 
Mais havia que dizer; 
Mas eu tenho que f a z e r , 
Nao me posso demorar, 
E quem sahe discorrer 
Pode o resto adevinhar. 

Fim do I. Volume. 
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